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P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A 
Real lotería de la Isla de Cuba. 
Sorteo ordinario número 1,365.—Zisía ác 
los números premiados en dicho sorteo, 
celebrado en la Habana el 2 de abril de 
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Aproximaciones á lo» números anterior y posterior 
del premio do los 200,000 pesos. 
7351 . . 5 0 0 I 7353 . . 500 
Aproximaciones á los números anterior y posterior 
del premio do 40,000 pesos. 
14923 400 | 14925 400 
Desde el sábado 4, de seis á uneve de la mañana, 
so satisfarán por las administraciones pagadurías do 
esta Kcnta, los premios de mil y cuatrocientos pesos; 
los mayores y BUS aproximaciones se pagarán por 
la Caja Central, en la mtoligencia, de que durante dos 
días Mbilos, anteriores á la ceteoración do los sor-
teos, quedarán suspensos los pagos en dichas subalter-
nas,^ Un de que puedan practicarse en esta Adminis-
tración las operaciones que le con ciernen. 
Del 1 al 1.200 Teniente-Soy 16. 
. . 1.201 al 2.400 8an Miguel 79. 
. . 2.401 al 3.600 Muralla 98. 
. . 8.(¡01 al 4.800 Mercaderes 12. 
. . 4.801 al 6.000 Muralla 13. 
. . 6.001 al 7.200 Reina, esquina á Amistad. 
. . 7.201 al 9.600 Dragones, esquina á Galiano, 
accesoria. 
. . 9.601 al 18.000 Teniente-ttey 16. 
SIGUIENTE BORTEO: 
Se veriticará el dta 18 de abril, constando de 
11,000 billetes, distribuyéndose los premios en la for-
ma siguiente: 
Número Importe 
de premios. de Us premios. 
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8153 . , 
8198 . , 
8225 . . 
8287 . . 
8292 . . 
8375 . . 
8386 . . 
8406 . . 
8448 . . 








8661 . , 
8664 . . 
8700 . . 
8727 
8736 . . 
8748 . . 
8758 . . 
8835 . . 






































































3 de 5 .000 
50 de 1.0UO 
583 do 500 
9 aproximacionen do $1.000 á los 
números restantes de la decena 
del primer premio 
9 aproximaciones de $500 á los mi-
moros rontantos de la decena 






















































9026 . . 400 
9064 . . 400 
9066 . . 400 
9092 . . 400 
9093 . . 400 
9109 . . 1000 
9120 . . 400 
9193 . . 400 
9232 . . 400 
9238 400 
9272 . . 400 
9292 400 
9308 1000 
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4538 . . 
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, . 400 
. . 400 
. . 1000 
. . 400 
. . 400 
. . 1000 
400 
400 










D I A K I O D E L A M A R I N A . 
Por renuncia del Sr. D . Emilio Arco, con 
esta fecha he nombrado al Sr. D. Domingo 
Abril agente del DTARTO DK L A MARINA 
OD Baracoa, y con el ee entenderán, deado 
primero del entrante mes de abril, loa se-
ñorea suscriptores A este periódico en dicha 
localidad. 
Habana, 30 de marzo de 1891.—El Admi-
nistrador, Victoriano Otero. 
felegramas por el Cable. 
8EKVÍCI0 IMKTJCÜLAB 
Diario de la Marina. 
A i ' iMA.(tio mi M tnAscmA. 
Habana . ' 
TELEGRAMA DEL MIERCOLES. 
Nueva York, 1? de abril. 
D u r a n t e e l pa i rado m e s , l a d e u d a 
do l a R e p ú b l i c a h a t e n i d o u n a u -
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TJBT^HQSAMJU.S D B A Y E R , 
Madrid, 2 de abril. 
H a n sido remit idos a l Senado l o s 
documentos referentes á l a conver-
s i ó n de l a d e u d a de C u b a . 
R e s u l t a de e l l o s que h a sido sa-
t i s fecha l a s u m a de u n 1 . 2 0 0 , 0 0 0 
pesos por c o m i s i ó n a l B a n c o H i s p a -
no -Colonia l ; c e r c a de ochoc ientos 
m i l peuos por c r é d i t o s de l a C o m p a -
ñ í a T r a s a t l á n t i c a c o n t r a e l T e s o r o 
de C u b a ; s e i s m i l l o n e s ochocientos 
m i l pesos a l B a n c o de E s p a ñ a por 
c r é d i t o s contra e l p r o p i o T e s o r o ; 
u n m i l l ó n dosc ientos m i l p e s o s re-
tenidos por e l B a n c o H i s p a n O ' C o -
l o n i a l p a r a e l pago de los i n t e r e s e s 
de l o s b i l l e tes h ipotecar ios de C u -
ba, e l 1? de jul io; y e l resto h a s ido 
entregado a l B a n c o de E s p a ñ a e n 
cuenta corr iente . 
S e h a ce lebrado u n a r e u n i ó n de 
los amigos p o l í t i c o s de l S r . M a r -
tos, convocada por este importante 
hombre p ú b l i c o . E n e l l a e l S r . M a r -
tos p r o n u n c i ó u n d i s c u r s o dedicado 
á. l a s cuent iones u l t r a m a r i n a s . R e -
conoce l a n e c e s i d a d de m e d i d a s e n 
e l orden p o l í t i c o y t a m b i é n e n e l e-
c o n ó m i c o p a r a C u b a . Def iende e l 
tratado de C o m e r c i o c o n los E s t a -
dos -Unidos ; poro agrega que debe 
procurarse que no a b s o r b a n l a s p la -
z a s m e r c a n t i l e s de los E s t a d o s -
U n i d o s todos los productos de l a s 
A n t i l l a s , á los que deben a b r i r s e 
m e r c a d o s e n l a P e n í n s u l a y e n to-
da E u r o p a , ev i tando e l monopolio 
de otros e n perju ic io nuestro . 
Nueva York, 2 de abril. 
L a r e t i r a d a del B a r ó n de F a v a 
c o n t i n ú a s i endo e l objeto de l a s con-
v e r s a c i o n e s de l d í a , a s í e n los E s -
tados U n i d o s como e n I t a l i a ; pero 
e n n inguno de d ichos p a í s e s e x i s t e n 
fuertes s e n t i m i e n t o s b é l i c o s . 
T a n t o los m i e m b r o s de l G a b i n e t e 
do los E s t a d o s U n i d o s , como e l pue-
blo a m e r i c a n o , c r e e n que l a ac t i tud 
de I t a l i a s e debe m á s a l deseo de 
c a l m a r e l s ent imiento popu lar que á 
l a desconf ianza e n l a s i n c e r i d a d del 
G o b i e r n o a m e r i c a n o , y que de a h í 
d i m a n a l a n e c e s i d a d de u n a a c c i ó n 
pronta y e n é r g i c a c o n mot ivo de los 
h e c h o s ocurr idos e n N u e v a O r l e a n s . 
E l S r . B l a i n o h a b i a dado a l b a r ó n 
de F a v a , e n c o n t e s t a c i ó n á s n nota, 
s egur idades de que los i í n c h a í l o r e s 
s e r í a n cas t igados , y que s e conce-
d e r í a u n a i n d e m n i z a c i ó n á l a s fami-
l i a s de l a s v i c t i m a s ; agregando, que 
e n a s u n t o á a t a n t a g r a v e d a d , los E s -
t a d o s - U n i d o s n o p e r m i t i r í a n que 
n a d i e leí* e x i g i e s e e l c u m p l i m i e n t o 
de u n d e b e r q u e n u n c a h a n deseo 
n o c i d o ; pero que n o p o d í a contes tar 
de u n a m a n e r a t e r m i n a n t e a c e r c a 
do l a d o t o r m i n a c i ó n de s u gobierno, 
mientra,** n o se h u b i e s e n d e p u r a d o 
l o s h e c h o s , y que l a i m p a c i e n c i a e n 
es te c a s o n o d a r í a por re su l tado e l 
c u m p l i m i e n t o de l a j a s t i c i a de u n a 
m a n o r a per fec ta . 
E l m i n i s t r o de E s t a d o de e s t a re -
p ú b l i c a , t a m b i é n t r a t ó de e x p l i c a r 
Zas r e l a c i o n e s de l G o b i e r n o red©-»' 
r a l con e l de los diferentes E&tados 
que forman l a U n i o n A m e r i c a n a . 
liorna, 2 de de abril. 
L o s p e r i ó d i c o s i ta l ianos se m u e s -
t r a n m á s t ranqu i lo s , y por cons i -
guients , m á s moderados con moti-
vo de los h e c h o s ocurr idos e n Nue-
v a O r l e a n s . 
E l G o b i e r n o parece no darse u n a 
e x p l i c a c i ó n sa t i s fac tor ia de la auto-
n o m í a que exis te e n los d i v e r s o s 
E s t a d o s de l a r e p ú b l i c a Norte A m e -
r i c a n a , y m e n o s a ú n que e l castigo 
d é l o s ¿¿Mc/iaííomf dependa p r e c i s a -
m e n t e de l a s autor idades del E s t a -
do de L u i s i a n a . 
Sofía, 2 de ab r i l 
S e h a n efectuado n u m e r o s o s a-
rres tos , con motivo del asesinado 
de l Sr .Ba l t che f f ,min i s t ro de H a c i e n -
da, s iendo l a m a y o r parte de los a-
r r e s t a d o s , conocidos por s u s ideas 
r u s ó f i l a e . 
Roma, 2 de abril. 
L a p r i n c e s a L e t i c i a , v i u d a de don 
A m a d e o de S a b o y a , y los p r i n c i p e s 
V í c t o r y L u i s N a p o l e ó n , h a n l lega-
do á S a n R e m o . 
L a e m p e r a t r i z E u g e n i a , quo se 
e n c u e n t r a t a m b i é n on dicho pueblo, 
f u é á r e c i b i r l o s á l a e s t a c i ó n del fe-
r r o c a r r i l , m o s t r á n d o s e m u y conmo-
v i d a y sa t i s f echa de l a h a r m o n í a que 
r e i n a hov entre l e s impe.- ialiata'r. 
Nueva- York, 2 de abril. 
L o s huelguist&s e n Morewood , E s -
tado de P e n s i l v a n i a , in tentaron rom" 
per l a s puer tas de los ta l l eres , que 
se h a l l a b a n custodiados por l a po-
l i c í a , l a c u a l l e s h izo fuego, m a t a n -
do á s iete é h ir iendo á g r a n n ú m e r o . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
N u e v a - Y o r k , a b r i l I o , á las 
5 i de l a ta rde . 
Onzas españolas, á $15.65. 
Centenes, & $4.83. 
Descnento papel comercial, í>0div . ,6 6 7 
por 100. 
Cambios sobro Londres, BOdiv. (banqueros), 
íí $4.85f. 
Idem sobra Par í s , 60 div. (banqueros), íí 5 
francos I 9 i cts. 
ídem sobro Hambur^o, 60 div. (banqueros), 
A 9 5 | . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, & 122i, ex-cupdu. 
CentríftagM n. 10, pol. 96, á Si . 
Regular & buen refino, do 3¿ á 3 | . 
Azúcar do miel, do 2 13i l6 á 2 15 i l6 . 
Mieles de Cuba, en tanques, & 114. 
El morcado quieto, pero los precios se sos-
tienen. 
Los fletes no se col izarán en lo sucesivo. 
Manteca (Wilcox), en tercerolas, á 7.02i . 
Harina patent Minnesota, $5.85. 
Londres , a b r i l I ? 
Azncar de remolacha, á 13if)5. 
Azúcar centrífuga, pol. 9(), á 15i. 
Idem regalar refino, á 13|í5. 
Consolidados, á 9t> ÓjlG, ex-interés . 
Cuatro por 100 espaüol, íl 7(H, ex-interés. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 3 per 100. 
P a r í s , a b r i l t° 
Kcntn, 3 por 100, á 89 francos 05 cts., ex-
teinrós. 
(Queda p r o h i M d a l a r e p r o d u c c i ó n 
de los telegramas que anteceden, con 
a r r eg lo a l a r t i c u l o 3 1 de l a L e y de 
P r o p i e d a d in te lec tua l ) . 
U T E H C A O O D E A Z T J O A R K 8 . 
Abr l i 2 de 1891. 
Continúa la calma avisada en el mercado 
azucarero. 
Loa avieos do los principales centros con-
snmidorea señalan flojedad, y con tal moti-
vo no se ha efectuado en esta plaza tran-
sacción alguna. 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O ) AbrW á 2391 nor 100 y 
DEL [ cierra de 238f & 238 | 
CUÑO K8PAÑOL. 5 100» 
FONDOS PÜBLIOOS. 
B111dt«Mrü¡)otec»ioB dolalalat 4e 
Oaba. . . . . < > . . . . . . . . . 
Obligadonoa HlpotooaiiM <it)l 
Kxcmo. Ayuntamiento do la e~ 
misión de tros millcnoB >•* 
AGCIONSS. 
' jauoo Kopafiol de la lela do Guba 
Banco Agr íco la . . . . . . . . 
Banco del Comercio, Forrocarri 
los Unido" de la Habana y Al 
mácenos de Rogla . . . . . . . . . . . . . 
Compañía do Caminos do Hierro 
de Cárdenas y Jtic9.fo 
Compañía Unida de los Ferrooa-
rriloB de C a i b a r i é n . . . . . . . . . . . . 
OomnaSía de Caminos de Hierro 
debatan zas á Sabanilla 
Compañía do Caminos dt Hierro 
de Sa^aa la Orando 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Cionfnegos á Villaolara 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Comp&ñí .^dol Ferrocarril del Oeste 
Oompañírt Cubana de Alumbrado 
do ftas 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas Consolidada... 
üorupafifa de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía Española áe Alumbra-
do do Gas de Matansas •• 
Botinería do Azúcar de Cárdenas. 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa de Fomento y Mavega-
oión del Snr . . . • • • • • • • > « . 
Compañía do Almacenes de De-
pósito do la Habana 
Obl iga el o non Hipotecarias de 
Cfeñíaetrüíi v Vlllaclara 
Comp? eléctrica do 5 Acciones.. 
Matanzas /Bonos . . . . 
Red Telefónica de la Habana 
98 á 110 V 





83? á 84 





87 á 88 
fi5i á 97| 
100¿ á 103 
17 á 31 
46 1 55 
70g íi 71 i 





40 á 5 0 
60 76 
1 á 6 
106 á, 116 
Nominal. 
98 6. 110 
100 á 110 
Habana, '¿ de abril de 1891. 
D E O F I C I O . 
COIVIANDANCIA M I L I T A R D E MARINA 
Y CAPITANIA D E L PUERTO DE LA HABANA. 
Los inscriptos disponibles de este Trozo, José Ro-
dríguez, hijo de Incógnito y do Juana; Felipe Fer-
nández Redondo, hijo de Gervasio y de Adelaida; 
Benito Torradas y Torradas, hijo de Ramón y de Car-
men; José Bravo Molina, hijo do Antonio y de Sobas 
tiana; José Matía Acedo Gil, hijo do José y de Juana; 
Diego M. Otero Prieto, hijo de José y do Inés; Juan 
Antonio Fazos Rico, hijo de José y de Luisa, y Fran-
cisco Cabral Hernández, hijo do Vicente y de Casi 
mira, cuyo paradero se ignora, y á quienes ha corres-
pondido ingresar cu el servicio de los buques de la 
Armada, en virtud del llamamiento de 3 de los co-
rrientes, dispuesto por el Excmo. Sr, Comandante 
General del Apostadero, so presentarán en esta Co-
mandancia de Marina dentro del plazo de ocho días; 
en la inteligencia de que espirado ésto sin haber acu-
dido al citado llamamiento serán declarados prófugos, 
con arreglo al artículo 67 de la Ley de 17 de Agosto 
do 1885, de Reclutamiento y Reemplazo de la tripula-
ción de los buques de la Armada. 
Habana, 31 do marzo do TA9\.—Fernando Mar t í -
nez. 4-2 
BANCO ESPAÑOL D E L A I S L A D E CUBA. 
RECAUDACIÓN DB CONTRIBUCIONES, 
Se hace saber á los contribuyentes do este término 
municipal que el dia 30 del corriente mes empozará 
en la oficina de Recaudación situada en este establo-
cimiento la cobranza de contribución por el concepto 
de Fincas Urbanas correspondiente al tercer trimes-
tre del actual ejercicio económico do 1890—91 y do 
los recibos de trimestres anteriores quo por modifica-
ción de cuotas ú otrr. j causas no se pusieron al cobro 
en su oportunidad. 
La cobranza se realizará todos los dias hábiles des 
do las diez de la mañana, hasta las tres de la tardo y 
ol plazo para pagar sin recargo terminará en 28 de 
abril próximo. 
Lo que se anuncia en cumplimiento de lo dispuesto 
por la Instrucción para el procedimiento contra den-
aores & la Hacienda pública. 
Habana, marzo 21 do 1891.—El Subgobernador, 
José Oodoy García. 
I n. 85 10-24 
VOLUNTARIOS D E L A HABANA. 
PRIMER B A T A L L O N D E CAZADORES. 
DETALL, 
Ignorándose el actual domicilio del voluntario de la 
Compañía de Tiradores de este Batallón, D . José 
Santos Pérez González, el cual tiene en su poder el 
armamento, municiones y demás efeotos de quo fué 
provisto, se lo cita por medio del presento anuncio, á 
fin de que en el término do ocho días, á partir de la 
fecha ele su publicación, comparezca en esta Oficina, 
(Monte número 33); en la inteligencia, de que si no lo 
efectúa, se procederá á lo que haya lugar. 
Habana, 19 de abril de 1891.—El T, Coronel Jefe 
del Detall, Carlos Garda Cué. 3-2 
Orden de ia Plazn del 2 de abril. 
SERVICIO PARA EL D I A 3 . 
Jefe de dia: El Comandante del primer batallón de 
Cazadores Voluntarios, D. Antonio Rodríguez. 
Visita de Hospital: Batallón Cazadores deS. Quintín 
Capitanía General y Parada: Primer batallón de 
Cazadores Voluntarios. 
Hospital Militar: Primer batallón de Caladores Vo-
luntarios. 
Batería do la Reina: Artillería del Ejército. 
Cantillo del Príncipe: Batallón mixto de Ingenlerno. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Milnar f$l 
teniente en comisión de la Plaza, D. Luis Zurdo. 
Imaginaria en ídem: El l1? de la misma, D. Carlos 
Jústiz. 
N!l Carona) SarKento Mayor. J u a n Á/ada* 
T Ü I A L E S . 
DON FRÍNCISCO NOVAL Y MARTI. Magistrado de A u -
diencia Territorial de las de fuera de la Habana 
y Juoz do Primera Instancia del Dhtrito Este do 
esta capital. 
Por el presento y á consecuencia del juicio deola-
rativo de mayor cuantía seguido por D.Adolfo Mu-
ñoz del Monie, doña Mercedo' Poey do Muñoz, D, 
Adolfo y T). LUÍB Muño- Poey conlra doña Rosa 
Poey, viu la de Martía, doña Matilde Poey do Dolti-
cós, «loii;i Clementiua Poey de Dómine y ótrop, sobre 
devolución 6.0 comunidad, se ha señalado el día 5 del 
entrante mes de mayo, á laa oche do su mañana y en 
las puertas del Juzgado, sito en la calle Ancha del 
Norte mítuoro doscientos veinte y oioto, para quo ten-
ga efeets el remate del ingenio titulado Las Cañas, su 
sitio anexo Alcoranes y el potrero Piedad ubicado ea 
la Provincia de Matanzas, término municipil de A l -
fonso X I I , el primero do ochonta y cinco caballeríds 
y diez y seis ar-sus, tasado con su máquina, fábricp.s y 
demás anexidaden en la suma de cua trocientos ochen-
ta y nueve mil ochocientos noventa y drm posos diez y 
nueve centa/oo en oro, ©1 segundo de diez y siete ca-
ballerías y tasado en cotorce mil setecientos noventa 
y cinco -'esos también en oro, y el tercero ó sea el si-
tio Piedad, de diez y eiete caballerías y ochenta cor-
deles, (¡n seis mil ocliocieutos noventa y ocho pesos 
setenta y seis centavos; advirtiéndose que no se admi-
tirán proposiciones que no cubran los dos te oios del 
avalúo: que. para tomar parte en la subasta tendrán los 
lici.Adores que consignar previamente en la m>?Ba del 
Juzgado el diez por ciento por lo menos del precicv 
que sirve do tipo para la misma: que á instancia del 
actor so ha omitido la previa presentación do los t í -
tulos do propiedad do dichos inmuebles y que estos se 
encuentran inscriptos en el Registro do la Propiedad 
respoctivo, según certificación quo obra en autos. Y 
á ñn del que quiera rematarlos ocurra á la Escribanía 
del actuario á instruirse y al Jazgado el día señalado, 
se libra el presente para su publicación en el periódico 
D i a r i * de ln Marina. Habana, abril dos de mil ocho-
cientos noventa y uno —Francisco Noval {/ Martí,— 
Ante mi, .Tuan H Vergel. ?89l " 3-3 
'1ON FRANCISCO NOVAL Y MARTÍ, Juez de primera 
instancia del distrito Este do esta ciudad. 
Por el presente edicto se anuncia al público quo en 
las diligencias promovidas por D. Gabriel Codina y 
Mir, como albacea de los bienes de D. Salvador 
Guardias para levantar un empréstito, se ha señalado 
ol día catorce del entrante mea de mayo, á las nueve 
de la mañana, en los Estrados del Juzgado, calzada 
Ancha del Norte número doscientos veinte y Eiete, 
para la subasta bajo las Gondiciones siguientes: Pri-
mera. El empréstito será de dos mil pesos en oro, cu-
ya suma será entregada á D. Gabriel Codina y Mir, 
como albacea de D. Salvador Guardias en el acto de 
otorgarse la escritura pública corresnondíente de di-
cho préstamo. Segunda. La cantidad aludida deven-
gará el interés del seis por ciento anual, que se paga-
rá por trimestres vencidos, á contar desde el día en 
que se otorgue la escritura sin descuento de ninguna 
clase. La falta do pago de dos trimestres do intereses, 
dará derecho al acreedor, tanto para reclamar el im-
porte de esos intereses como el capital si así lo esti-
mare oportuno. Tircera. El plazo para la devolución 
del capital será el de dos años, á contar desde la fe-
cha de la escritura del préstamo. Cuarta. Como ga-
rantía de la suma del préstamo de sus intereses y do 
la cantidad de mil pesos ou oro para costas y gastes 
en caso do reclamación judicial, so otorgará hipoteca 
sobre )a casa calle de la Amargura número cincuenta 
y uno, cuyo título de dominio se halla de manifiesto 
en la Escribania del actuario Quinta. Los gastos de 
la escritura de constitución de la hipoteca y demás 
que ocurran por razón de la misma y los do la escri-
tura de cancelaciou en su día serán de cargo de los 
liienes heredisarios de D. Salvador Guardias. Sexta. 
Las proposiciones que fijen un interés mayor quo el 
marcado no serán admisibles, y entro varios que se 
hagan so preferirán la que señale un interés menor. 
Séptima. Para tomar parte en la subasta deberá 
depositarse en la mesa del Juzgado el diez por 
ciento del capital quo debe entregarse á préstamo. Y 
para su publicación en el DIARIO DE LA MARINA l i -
bro la presente en la Habana á primero de abril de 
mil ochocientos noventa y uno.—Francisco Noval y 
Martí.—Ante mí.— Jesús Rodríguez. 
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B o q u e s qtie se b&n despachado. 
Para Matanzas ? Cienfuegos, vapor ósii. Pdifce de 
León, cap. Llorca, por C. Blanch y Comp.: ae 
tránsito-
Pazcagonla, gol. amer. Herald, cap. Lowell, por 
P. Fernández y Comp : en lastre. 
Mobila, gol. amor. Snasle P. Oliver, oap. Oliver, 
por Bridat, Mont'ros y Comp : en lastre. 
Veracrnz y escalas, vap. amer. Drizaba, cap. Mo 
Intosh, por Hidalgo y Copm.: con 14,000 cayeti-
Ilaa cigarros; 415 kilos cera blanca y «foctos. 
Charleeton, bca. eap. Conoepción, cap. Solá, por 
J. A. Bances: en lastre 
—^-Cárdenas, berg ing. Bessio E, Crano, capitán 
Hensley, por Rafael P. Spnta María: en lastro 
Delawsre, (B. W.) bca. norg. Neptun, capitán 
Tobiasen, por Francke, hijo y Comp.: con 4,515 
sacón azúcar. 
B u q u e s que h a n abiezto regls i to 
eyer . 
Para Nueva-York. vapor amer. City of Alexandría, 
cap. Callaway, por Hidalgo y Comp, 
P ó l i z a s corr idas e l d ia 1° 







Picadura, k i los . . . . . . 
Aguardiente, cascos. 


















Í.OHJA DE VIVERKS. 
Ventas efectuadas él dia % de abril 
Palentino: 
100 tabales sardinas 12 rs. uno. 
50 id. id 14 rs. uno. 
Conde Wifredo: 
140 cajas pasas 16 J rs, caja. 
Gritaba,: 
200(3 manteca Preferida $12-80 qtl. 
60i3 id. León $13 qtl. 
12 bocoyes latas manteca León $15 qtl. 
6 id. i id. id. id $18J qtl. 
6 id. í id. id. id $16 qtl. 
100̂ 3 manteca Legitimidad $134 qtl. 
160 sacos harina Cruz Roja $13J uno. 
50 cajas quesos Patagrás $20 qtl. 
25 id. id. Fl andes $26 qtl. 
Gracia: 
299 sacos garbanzos morunos Rdo. 
Alfonso X I I : 
200 saeos harina Sol $10i uno. 
Miguel M . P inü tos ; 
200 sacos harina Sol $10i uno, 
Guido: 
150 sacos arroz semilla.. 7J rs. ar. 
Ponce de León: 
78 sacos garbanzos morunos 8 i rs. ar. 
City of Alexandría: 
150 c^jas quesos Patagrás $29 qtl. 
Almacén: 
150 sacos arroz Valencia 10i rs. ar, 
200 cajas sidra Cruz Blanca $3J caja, 
150 id. id. Guerrillero Cubano... $3f caja. 
450 sacos harina Colosal $101 uno. 
100 id. id. Violeta $104 uno. 
600 id. id. Extraa $9i uno, 
100 id. id. Extra (saco fino).... $9i uno. 
125 id. id. Gluten $10 uno. 
100 id. id. Laureada $10.1 uuo, 
50 cajas \ latas calamares.......... $6 dna. 
100 cajas latas sardinas en aceito 2 rs. lata. 
100 id. id. id. en tomate I f rs. lata. 
10 id. chocolate Fénix 2i rs. libra. 
ía. 
DON CLAUDIO PÉREZ Y PIQUKRO, Juez de primera 
instancia interino del distrito del Centro de esta 
ciudad, etc. 
Hago saber: quo en auto y providencias dictadas los | 
días catorce y treinto del corriente á instancia de don í 
José Sierra y Truoba y i ) . Florencio Sierra y Raba ' 
' ! J : ' ' ' "'"o lúe tn osto jm^ado v io\ Í,.RH; i t r - j ^ « j . 
el escribano D. Manuel Andrea y Valdés, siguen con-
tra la sacesión de D, Laureano SantB Cruz de Ovie-
do en cobro de once mil doscientos setenta y nueve 
pesos en oro, intereses y costas ; he acordarlo librar y 
he librado mandamiento de ejecución por la anuncia-
da suma de once mil doscientos setenta y siete pesos, 
importe de réditos vencidos del capital do veinte y un 
mil doscientos setenta y nuevo pesos \'ointe y tres cen-
tavos desde el día primero de mayo de mil ochocien-
tos ochenta y dos hasta el veinte y ocho de febrero 
último á razón de ueú por ciento anual, intereses de 
demora al ;ipo legal y costas causadas y que se cau-
sen hasta el efectivo pago, disponiendo además á ins-
tancia de los actores que por ignorarse el domicilio 
de la sucesión de D. Laureano Santa Cruz de Ovie-
do se proceda al embargo de la mitad del ingenio *' San 
Jofé1' con sus frutos y rentas, BÜI previo requerimien-
VAPORIS-COIMOS 
DE L A 
j C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
ANTES DB 
k m m LOPiz \ comp, 
to do pago, y se les citase de remate á la referida 
cesión entendiéndose la expresada ciiaciyu y requiri-
miunto vor medio de edictos que se lijarán en los si-
tios públicos de costumbre é insertarán en el DIARIO 
DÉLA MARINA en el Boletín Oficial de la provincia 
y en la Gaceta de, la Habana, conforme á lo preve-
nido en los artículos mil cuatrocientos cuarenta y 
dos y mil cuat rocientos cmcuénta y ocho de la Ley de 
Enjuiciamiento Civil; y hecho como ha quedado en 
este día: sin el previo requerimiento de pago por la 
circunstoncia ya dicha de ignorarse el domicilio de 
los deudores el embargo de la mitad del ingenio "San 
Jos'í" con sus frutos y rentas hipotecado á ia seguri-
dad de la deuda se práctica por medio del presente e-
dicto el requerimiento de pago á la sacesión de don 
Laureano SantafCruz do Ovicdoparaque solvetiten las 
expresadas responsabilidades dejándoseles desdo lue-
go y por este ptopio medio citados de remate para que 
deniro del termino improrrogable de nueve días hábi-
les á contar desde la publicación de este edicto se 
personen en los autos por medio de Procurador y so 
opongan á la ejecución si les conviniere, bajo preven-
ción de q ue sino comparecen les parara el perjuicio á 
que hubiere lugar ou derecho. Y para su publicación 
en el DIARIO UE LA MARINA, expido el presente. 
Habana, marzo 31 do 189í.-Olaudio Pérez Piquero 
—Áaie mi.—Manuel Andreu. 3845 3-2 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
ENTRADAS. 
Día 2: 
De Vcracruz y escalas, en 5 días, vap. amor. Yuca-
tán, cap. Reynolds, trip. 72, tona. 2,317, con car-
ga, á Hidalgo y Comp. 
SALIDAS. 
Día 1? de abril: 
Para Sautandor y escalas, vap. esp. Alava, oap. Al -
fa óniga. 
Matanzas, vap, esp. Palentino, cap, Guerricoe-
chevarría. 
Día 2: 
Para Mobila, gol. amer. Sussie P. Oliver, cap. Jor-
dán. 
Charleston, borg. esp. Angela, cap. Millet. 
Matanzas, vap. esp. Conde Wifredo, cap, Abria-
queta. 
M o v i m i e n t o de pasajeros . 
ENTRARON. 
De VERACRUZ y escalas en el vapor americano 
Yucatán: 
Sres. D. Rafael Pist—Domingo Gómez—Tomás 
Rubio—Modesto Fraga—W. Meyer—Alberto H u g o -
José Villegaa—Fernando Finólo—Ezequiol Cano— 
Criatino Fondeviller—Tomás Betancourt—Francisco 
Modrano—Dolores Novio—H. M. Vosgh, 
«•orí w 
R e i n a M a r í a C r i s t i n a 
c a p i t á u S a n Szne te r io . 
Saldrá para Progreso y Veracruz el 7 do abril 
á las 2 de la tarde, llevando la correspondencia públi-
ca y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas do carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 6. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M Calvo y Comp,, Oficios número 28. 
I 27 312-1 E 
E n t r a d a s de cabotaje. 
Di» 2-
Do Mantua, gol. Lince, pat. Molí: con 700 sacos 
carbón. 
Dimas, gol. Margarita, pat. Beneján: con 500 sa-
coa carbón, 
Cabañas, gol. Dos Amigos, pat. Rodríguez: con 
500 sacos azúcar. 
Cabanas, gol. Cóndor, pat. Rigó: con 550 sacos 
azúcar y 39 bocoyes miel, 
Cárdenas, gol. Angelita, pat. Cuevas: con 800 
barriles y 50 cajites azúcar. 
Jaruco, gol. Joven Lola, pat. Corvera: con 156 
sacos azúcar y 57 cuarsorolas miel. 
Yaguajay, gol. Numancia, pat. Boach: con 400 
sacos azúcar. 
Sierra Morena, gol. Matilde, pat. Alemany: con 
650 sacos azúcar. 
Malas-Aguas, vapor Tritón, cap. Real: con 300 
sacos azúcar y 20 pipas aguardiente. 
Guanes, gol. Especulación, pat. Felicó: con 400 
sacos carbón y 22 tercios tabaco. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje. 
Día 2: 
Para Dimas, gol, María, pat. Amengual: con efectos. 
Cabañas, gol. Dos Amigos, pat. Rodríguez: con 
efectos. 
Santa Lucía, gol, Carmita, pat. Ferrer: con efec-
tos. 
Nuevitas, gol. Paquete de Sagua, pat. Colón: con 
efectos. 
Jaruco, gol. Joven Lola, pat, Cervera: con efec-
tos. 
-Cárdenas, gol. María del Carmen, pat. Valent: 
con efectos. 
-Matanzas, gol. Nuevitas, pat. Bóech: con efectos. 
-Sierra Morona, gol. Matilde, pat. Alemany: con 
efectos. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o abierto. 
Para Canarias, bca. eap. María Luisa, cap. Rodrí-
guez, por Galbán, Río y Comp. 
-Nueva-York, vap. amer. Yucatán, cap. Reynolds, 
por Hidalgo y f-omp. 
-Delaware, (B. W.) gol. amer. Chas L . Mitchell, 
cap. Trost, por R. Truffin y Comp. 
-Delawaro, (B. W.) gol- amer. J. S. Hoskins, ca-
pitán Bennott, por K. Truffin y Comp. 
-Veracruz, vapor francés Saint Germain, capitán 
De Kersabiec, por Bridat, Mont'ros y Comp. 
-Nueva-Orleans y escalaa, vap. amer. Whitney, 
cap. Maxon, por Lawton y Hoos. 
-Havre, Hamburgo y escalas, vapor alemán Mar-
comannia, cap. Magín, por M . Falk y Comp. 
B l vapor-correo 
C I U D A D D E C A D I Z 
c a p i t á n L ó p e z . __nai_m_m_m¡m 
Saldrá para Pto. Rico, Cádiz y Barcelona el 10 de 
abril, á las 5 de la tarde, llevando la correspondonoia 
pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Tabaco para Pto. Rico y Cádiz solamente. 
Los pasaportes so entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes do correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe uarga á bordo hasta el día 8. 
De más pormenores impondrán sus consignatarioB, 
KL Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I n, 33 312-1E 
LINEA D E K E W - Y O R K 
e n c o m b i n a c i ó n con los v i a j e s á 
B u r o p a , V e r a c r u z y Centro 
A m é r i c a . 
S e h a r á n 4 m e n s u a l e s , sa l i endo 
los v a p o r e s de este puerto los d i a s 
3 , 10 , 2 0 y 3 0 y del de N e w - Y o r k , 
los d í a s l O , 1 3 , 2 0 y 3 0 , de c a d a 
m e s . 
EX vapor-correo 
B a l d o m e r o I g l e s i a s 
c a p i t á n B a y o n a . 
Saldrá para Nueva York el 3 de abril á las 4 de 
la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece ol 
buen trato quo esta antigua Compañía tiene acredita-
do en sus diferentes líneas. 
También recibo carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes. 
con conocimiento directo. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida, por 
Caballería. 
La correspondencia solo ae recibe en la Administra-
olún de Corroes. 
£¡1 vapor-correo 
C. CONDAL 
c a p i t á n C a r m e n a . 
Saldrá para Nueva York el 10 de abril á las 4 de 
la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibo carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia solo se recibo en la Admlnis-
tracióndo Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que ae embarquen en sua vapores. 
Habana, 22 de marzo do 1890.—M. Calvo v Com-
pañía, Oficios 28. 134 312-1 E 
l i E A DE LA HABANA A COLON 
En combinación con les vapores de Nueva York y 
con la Compañía áo ferrocarril de Panamá y vaporea 
de la costa Sur y Norte del Pacífico, 
E l vapor-correo 
I P J L J S T J L ' J M L J k . 
c a p i t á n G r a u . 
Saldrá ol día 6 do abril á las 6 do la tarde, con 
dirección á loa puertos que á continuación so expre-
san, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además carga para todos los puertos del Pa-
cífico. 
La carga se recibe el día 4 solamente. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravio 
quo sufran los bultos do carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas do las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envaso y falta de prescinta en los mia-
mos. 
SALIDAS, Dias 
Do Habana 6 
Santiago de Cuba 9 
. . La Guaira 13 
Puerto Cabello.. 14 
. . Santa Marta 16 
. . Sabani l la . . . . . . . . 17 
. . Cartagena 18 
. . C o l ó n . , 20 
m Puerto L imón (fa-
c u l t a t i v o ) ^ . . . , . 21 
. . Cartagena 
. . Colón 
. . Puerto Limón (fa-
oul ta t ivo) . . . . . . . 
. . Santiago áe Cuba 
. . H a b a n a . . . . . . . . . 
Habana, octubíf 38 de 1890.—M. Calvo y C p , 
2a 83 §12-18 
LLEGADAS. Dais 
A Santiago do Cuba. 9 
. . La Guaira 12 
. . Puerto Cabello- 13 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla 16 
17 
19 
Linea de Vapores Trasatlánticos 
DB 
Pinillós, Saenz v Comp. 
C A D I S . 
P a r a N u e v a - O r l e a n s c o n e sca l a e n 
C a y o - H u e s o . 
Los vaporan do outa Ituea saldrá do esto puerto lo-
do* lo» MlKRCOliES A las 4 de la tarde en el orden 
nignleute; 
W H I T N E Y oap viernes. Uto. 20 
HÜTCUINSON. Baker, miércoles . . 25 
So admiten paoajeroa y carga para diobo» puertoa y 
pura San Pranoiaco de California y ae vt/iden boleta» 
dilectas para Houg Kong (China.; 
Para má« Informe» dirigirse á aun oontUiinatarlo», 
liAWTON HNOh, MAroadvM 
" 461) 1 Ab 
P a r a S a n t a C r u z de Teneri fe , Lias 
P a l m a s de G r a u C a n a r i a s , C á d i z 
y B a r c e l o n a . 
Saldrá el dia 4 de abril á las 4 de la tarde 
el raagnífloo vapor de acero y de 5,000 tns 
M l f i ü E l f f l . P I B I L I O S 
c a p i t á n D. I ldefonso Diez . 
Admite pasajeros en sus espaciosas cá-
maras á precios reducidos y un resto de 
carga ligera, incluso tabaco para los referi-
dos pnertos. íífite vapor hará una escala 
rápida en Cayo Francés para tomar el pa-
saje de Caibarión, Placetas y Camajuaní. 
P a r a S a n t a C r u z de Tener i fe , L a s 
P a l m a s de G-ran C a n a r i a s . C á d i z 
y B a r c e l o n a , v í a Puerto-Pico . 
Saldrá el SABADO 18 de abril el hermo-
so vapor de acero de 5,000 toneladas 
C O N D E W I F R E D O 
c a p i t á n D . J u a n A b r i s q u e t a . 
Admito pasajeros en sus elegantes y có-
modas cámaras de 1" y 2B categoría; los üo 
3B clase tendrán sus literas con gran como-
didad. Recibe un resto de carga como ta-
baco, aguardiente, etc., para los referidos 
puertos. 
P a r a S a n t a n d e r , Crijón. C o r u ñ a , 
V i g o , C á d i z , M á l a g a y B a r c e l o n a . 
Saldrá directo el JUEVES 30 de abril á 
las 4 de la tarde el rápido vapor de acero 
de 6,000 toneladas. 
G e n e r a l T r a s a í ^ u t i c a 
DI 
T APOKES-COBUEOS FBÁIÍCESES. 
Ba jo c o n t r a t o woatol c o n e l G o b i e r n o 
f r a n e l a . 
Pa ra Veracruz. d l rm- io . 
Saldrá para diolio pnorto aohre el dfa 8 da nltril 
el vapor 
8T. GERMAIN 
c a p i t á n De K e r s a b i e c . 
Admite oarga á fleto y punajeroa. 
So advierte á loa aeDorea iraportadorea que laa mor-
oancfaa do Franoia importada» por «atoa vaporo», pa-
garán igualea dereoboa quo importadao por paballón 
eapafiol. Tarifaa muy reducida» con oonoclmionl.oa dl-
roctoa de todaa lau jiudadoo importantes d<« Franoia. 
Loa aelioro» empleado» y mllilarea obtendrán gran-
de» ventaja» en viajar por eata linea. 
Bridat, Mont'ro» y Comp., Amargura nAmoro f». 
H650 9'w30 9129 
8 0 G M B E S I E M P B E S 
MERCANTILES. 
Empresa Uu'da de Cárdenas y Júcaro 
BEÓBIETASIÁ. 
La Directiva ha acordado que BO dUtribuya un d i -
videndo do i p S üU 0VO< * cnontado laautilld&deadel 
afio social corriiinto, pudiondo loa Beñorea aocionlatw* 
oourrir por m a reapectivaa cuotas, deado el 17 del 
actual, ft la Tosoretía do li. Empre»a, Baratillo n0 5, 
ó á la AdDiiuiutracióo, on Cárdenas, dándole prévia-
mcMte aviao. 
Habana, 2 de aluil de IR91.—El Secretario, Gui -
llermo Ferndudea de Caatro. 
C 4Sd 13-3 A 
c a p i t á n D. V i c e n t e L l o r c a . 
Admite pasajeros y carga para todos los 
puertos mencionados. 
Para mayor comodidad de los sonoros 
pasajeros todos estos vapores atracarán á 
los muelles de San José. 
Sus consignatarios, Codes, Loychatey CK, 
Oficios número. 19. 
O 302 3-mzo 
m - í o i & m i 
Los 
B : A B A N A T N E W - T O R Í t 
hermosos vapores de esta Compañfa 
saldrán como sigue: 
D e N u e v a - Y o r k á l a s 3 de l a tarde 
VALENCIA Abril 1".' 
CITY OF WASHINGTON 4 
SARATOGA . . 8 
Y U C A T A N . . . . , 11 
CITY OF A L E X A N D R I A . . . . . . . IR 
YDMURÍ 1« 
VALENCIA „. ... 32 
ORINABA ar. 
SARATCOA , .. ?í» 
D© l a J E Í a c - i n a á iaia 4 de l a t a rde l o » 
j u e v e s y los « á b a d o s . 
YUCATAN , Abril 2 
CITY OF A L E X A N D R I A i 
YOMURI ~ » 
VALENCIA 11 
ORINABA - . . 16 
«ARATOOA . . 18 
CITY OF WASHINGTON 23 
CITY OF A L E X A N D R I A ; . 25 
YUCATAN * 80 
Eaton hermosos vapore» tan bien conocidos pOr la 
rapidez y seguridad de au» vitrea, tienen exoelontea co-
modidades para paoajeroa en aua espaciosas cámaras, 
También se llevan á bordo excelente» cocineros e»-
pañoles y franoeaea. 
La carpí ae recibo en ol muelle de Caballería basta 
la vfaperá del dia déla salida, y ae admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amaterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberes; para Buenos Airea y Monto-
video a 80 centavoa; para Santoo á 85 cotitavos y Rio 
Janeiro 75 contavort pié cúbico con conocimientos d i -
rectos. 
La correspondencia ee admitirá únicamente en la 
Adminiaíracién General do CorreoB, 
Line®. entre N u e v a 7 o r k y O ien íuo* 
gos, con e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
tiago de C u b a ida y vue l ta . 
B^*Lo8 hermoaoa vaporea de hierro 
S A N T I A G O 
capitán PIERCE. 
C I E N F I T E a O S 
capitán COLTON, 
Salen en la forma siguiente: 




D e Cienfuegos. 
CIENFUEGOS. 
SANTIAGO. . . . 
Abril 
D e S a n tiago de C u b a . 
CIENFUEGOS Abril 11 
SANTIAGO . . 2B 
KSTPasaje por ambas linas á opción del viajero. 
Para ñetea, dirigirse á LODIS V. PLACE, Obra-
pía número 25. 
Do más pormonorea impondrán aua consignatarios, 
Obrapía 25, H I D A L G O y TCP. 
. A . V Í S O -
Prec io de pasa je entre N u e v a Y o r k 
y l a H a b a n a , por los vapores 
City of Alexandría, Saratoga y Niágara. 
1? 2» 
Habana á Nueva York . . . 
Nueva York á la Habana. 
$34 
30 
$17 oro español. 
15 oro americano. 
Por los vapores Yucatán. OrIzaba, Tumurl 
y City of Wasnington. 
Habana á Nueva York. . $45 $22-50 oro español, 
Nueva York á la Habana 40 20-.. oro americano. 
Además se dan pasajes de ida y vueltn, de la Haba-
na á Nueva York, por cualquiera de loa vaporee por 
$80 oro español y do Nuova York á la Habana, $75 
oro americano. 




Vapores E s p a ñ o l e s 
Correos de las Antillas 
S O I J I M N O S D E H K K I Í E I U . 
BANCO D E L COMERCIO 
Ferrocarriles IMíloa de lu Habana y 
ADmácenos do Regla. 
( S o c i e d a d A n ó n i m a . ) 
S e c r e t a r i a . 
acuerdo de la Juuta Directiva ae cita á loa ao-
ñoroa acc <"kâ taH 5'ara "•le^XW junta general ordinaria 
H dia ir. do ^ l ^ ' ^ '^n',1000 d8 Ia* BItn*na ' Jt... M,U,ii:.<aw6t"deVlllanueva, a ü n dedar 
OtteuM OOH 11 BalBÚM, Memoria é l oformer del p r i -
mer año de lu t.u i*n v p r o c e r .1 la elección (ia eeia 
vocale» y trei taplentu on reoriij™™ de lo» que por 
aorteo le» (Mmrto&d« oeiar cu mv$f CÍW0*r. , 
Do coníormldad con lo Ulapueslo eü «¡1 artículo 17 
do lo» E»tatuton. duraulo loa diez días aníeriorea al 
designado para la Jm.tu, estarán en Secretan a á «lla-
po»lcMn d» loa sefioroa nodo», el Hiibmco y la- Memo-
ria quo habrá de someterso A examen y votación en 
aquol acto, y por la Contaduría ú intervención ae ío-
oilltarán cuanto» dotoa deseen lo» floflorea acciomatas,. 
rolacionados con aquolloa documouto*, todoa loa dtaa 
bábilo», deado laa onco á laa dos da la tardo. 
Y »o advierto también quo, flCRÚn ol artwulo üoi 
RcRlumonto general, stuán válido» loa acuordoa cual -
quiera que acá el número do íooio» concurrontcH, y 
quo desde el din 11. por sor Inhábil ol 19, á laa hora» 
quo quedan aoTialadi.», ac expedirán por Socretaría. laa 
boletas á quo ae reflere el artículo 11, á ftn do quo Ja 
iunta pueda celebrarse on punto do la designada. 




E l nuevo vapor 
" C T T J X i I A . " 
c a p i t á n D . G-crmán P ó r e z . 
Saldrá ol 12 de abril, .% laa dos de la tarde, vía 
Caibarién, para 
S a n t a C r u z de l a P a l m a , 
GJarachico, 
S a n t a C r u z de Tener i fe y 
P a l m a » de G-ran C a n a r i r . 
E»te rápido y hermoso vapor estará atracado á 
loa muollea do LUZ, para mayor comodidad y eco-
nomía de loa señorea paaojoroa. 
La oarga se recibirá por el MUELLE DE CA-
B A L L E R I A hasta elJO mcluaivr: respecto del prs-
cio de paaajca informarán FUS armadorea. 
So despacha por ana iiriuadoroa. 
SAN i ' K n i i O 26. I LAiáADK LUZ 
I 81 18 M* 
VAPOR fcHPAttOL 
T R I T O N 
OH 
A . D E L C O L I - A D O Y C O M P s 
(SOOIItUAX) KN OOMANOJTA.) 
Capitán D. RICARDO REAL. 
VIAJKH KKntANAIVBf* DE Í.A IIABAMA A fí.l-
IllA-HONDA, HIO ni.ANCO, 8AN CAYJíTA-
NO Y WALA8 A«UA8 Y VICE- VKRSA. 
Saldrá do la Habana loa aábado» á laa dlex de la no-
ohe. y lloirará á San Cayetano lo» domingo» por 1» 
tarde, y á Malaa Acuaa loe lunea al amanoeef. 
Regrosará á San Cayetano (donde pernoctará) lo» 
mlamoílune», y á Rio-Blanco y Bahía-Honda lo» raar-
to», Baliondo lo» miérooleB ft la» olnoo do la mañana 
para la Habana. 
Recibo carca loa viemoa j aábado» en ol rauolu de 
LUÜ, y loa ñetea y paaajes ae pagan á bordo. 
Do máa pormonorea impondrán: en LA PALMA 
(Consolación del Norte), «n geronte, D, ANTOLIN 
D E L COLLADO, y on la Habana, los Sres. FER-
NANDEZ, GARCIA y C» Mornadero» 37. 
fl r, 234 1R« Fb -1 
C o m p a ñ í a de seguroa m u t u o s 
c o n t r a I n c e n d i o . 
Por falta de coucurroncia do auliciente número do 
señores asociad»»» no pudo tenor efecto la primera se-
sión do la Junta Kenurnl ordinaria convocada para 
hoy por cuya causa so convoca nunvamruto para la 
una do la tardo dis 1 día 51 del entrante abril, en las 
Ofloi&U. Empedrado número 42; advlrtlendo qw> eatc 
día tendrá efecto ia sesión con cualquier número que 
concurro, y aerán válidos y oblicatorioa loa acuerdo» 
quo ao adoptan, M cuvformldad con lo qno die^ono 
bl artículo ;<0 do los Estatutos. „ , , „ . 
Habana, 80 de vmrzo de 1M1.—Kl Preaidente, Jf v-
gucl García Moyo. 8-31 
Banco Hispimo-Colonial do Darcelon» 
D o l c g a c i ó n on la l'ola do C u b a . 
Venciendo ol 1'.' do abril próximo ol cupón ndmero 
1!>, do loa Billetes Hipotecarios do cata Wa, emisión 
do 188(1, BO procederá al pn(<o do él dosde ol expresado 
Él pago, tanto da loa cupones vencidos, como de 7ot» 
BIllMW MWttíBadpi c/i oí 109 sorteo y uuteriorea, »o 
«feotuará prosontumlo loa interesado» su» ̂  dorca a-
compatladoa de doblo factura talonaria, quo so facili-
tará gratia on cata Delegación 
Las hora» do despacho serán de 8 á 10 do la maña-
na denle el 1'.' al lí> do abril; y.traRCurrido osto puuo, 
á las miíinas horas do loa lunea y raartoa do cada ae--
nuim; excepción hecha Bioinpro do lo» eábadoa y d«M* 
do aalida do vapor-corroo para la Pontuanla, 
Habana, marze 31 do 1891.—Lo» Dolcgadon, M. 
Calvo v Cp., Oilcio» 28. tn nt 
C 4Í0 IO-»1 
D E V A P O R E S E S P A Ñ O I ^ S 
C6BBEQS DI LAS ANTILLAS f TRASPORTES HILITARRS 
BÜ SOBIIIIVOS DE HEBBEBA» 
u m " c o i r i i E m u w 
c a p i t á n D . F r a n c i s c o A l v a r o z 
Ealo vapor saldrá de este puerto ol dia 5 do abril 
á laa 12 del dia para loa de 
N u e v i t a » , 
Otlbara, 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
Gü-u:tntá»amo, 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS; 
Nnevitaa: Srea. D. Vicente Rodríguez y Cp 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Majarl: Sr. D Juan Gran, 
Baracoa: Sro». Monós y Cp, 
Quantánamo: Sres. J. Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por aua armadorea, San Pedro 26, pla-
ga do Luz, I n 31 ni2-lIC 
c a p i t á n D . M . CJUneata. 
Saldrá de esto puerto el dia 10 de abril á las 5 
do la tarde pura IOB de 
N u e v i t a s , 
d i b a r a , 
Bazaooa, 
Cuba . 
P o r t - a u - P r i n c o f H a i t i ) , 
Cabo H a i t i a n o -
P u e r t o P l a t a , 
Ponce , 
M a y a g i i e z , 
A k u a u i l l a y 
P u e r t o - R i c o . 
Laa pólizas para la carga dfl tfaveslft a l̂o ao admi-
ten haata el dia anterior de au salid*. 
CONSIGNATARIOS 
Nnevitaa: Srea. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr D. Manuel da Silva. 
Baracoat Srea. Monóa y Cp. 
Cuba: Srea. Stengor, Meaa y Gallego. 
Port-au-Prince: Srea. J. E. Travioao y Cp. 
Puerto Plata: Sres. Joaó Ginebra y Cp. 
Ponce Sres. Kraeraer y Cp. 
Mayagilez: Sres. Schulzo y Cp. 
Aguadilla: Sros. Valle, Koppisch y Cp, 
Puerto-Rico: Sr. D. Ludwig Duplaco. 
Cabo Haitiano: Srea. J. I . .Jiménez y Cp. 
Se doapacha por su» armadore», San Podro nfimero 
26, plaza de Lux. 131 312-E1 
A V I S O 
V A P O R " H O R T E R A " 
c a p i t á n V i ñ o l a s . 
Saldrá directo para PUERTO PARTE los dias 8. 
12 y 22, á laa 12 dol dia, retornando por NÜEV1TAN 
llegará á la Habana loa diaa 8, 18 y 28.—So dwpaoha 
por BUS armadores, San Pedro mira. 26. placado uux 
181 21-Mz 
V a p o r C L A M A 
Reuniendo este vapor las m^joroa condiciones para 
el trasporte do ganado, loa Srea. SobrinoB de Herrera 
han determinado que on au» viajea á Sagua y Caiba-
rién, retorne directamente del último puerto á la Ha-
bana, á íln do que lo» señorea cargadorea quo guatón 
puedan embarcar ganado. « 
K 131 !U2-1K 
B A N C O J S S P A J N O I I 
D E L A I S L A D E CUBA. 
N(, hábiendose t t i l ido el uúmoro auftcicute de ac-
cio'iiHtuo para quo pudiera colobrarao la junta gener a 
ordinaria citada para hoy, BO convoca á nueva juuta 
pira ol dí« 17 del entrante mou do abril, á las doce; 
debiendo hacer preiente i los intorceados que confor-
mo á lo provenido on ol artículo Gl do los Estaautes, 
t endrá efecto dicha junta y ac ojocutaaán loa acuerdoo 
que tomo, cualquiera quo acá ol número do loo aocio-
niatu» que concurran „ . „ , 
Habana, 28 do mur/.o dül8U1. - E l Sub-Gobema-
dor. José Ko w fin de Hará. 17-29 
Empresa de Fomento y Navegación 
«leí Sur. 
Según ol artículo 14 dol Reglamento do eata Em-
préstito recuerda á los sofiore» accionista» que la BO-
giinfíaseaión de lajutita general ordinaria ccbbiada 
el día 23 dol corricnto, tendrá lugar ol día S dol próxi-
mo meB do abril a la una do la tardo «n la» efteina» der 
la minina, Olloioa núm, 28. 
Advirllcndo que. HÍ'̂ JI el firtitmlo 4V dol Regla-
liujni-i lendrá debido efecto y cumplimiento lo que a-
ouerdon loa coTii urrontea. 
Hab.m*. mano 2) dt» \m .—M Sucrotario-Cout»-
dfir. Co *W 8-3» 
toiápaítia Cütluwa ílo ^Jnmbrado 
de Oa». 
Kn cumplimiento de lo quo prescribe ol artículo 27 
del R.'n-lammil.o y ,i W (pi-i dK.'nninM <•! 'W, pov 
dlipouotdn del Sr. i dente convoco á 
pov 
os sofiotoP» 
nccioiilsUR para i» Junta general ordinaria que ha de 
celebrarlo el 31 dol actual, ü lar* doco del día, en el 
despacho do la AdmtnlltraoWn, Amargwai 8 i . y eula 
oúu ademá» ie prooederí á la eloocldn de cinco Con-
ciliarioH propietarios y do." fiipIcid-íH para la Directi-
va. Hab.wi, m;ir/,i> 23 dn 189l,--Bl Secretario, wT. M. 
Oarbonelly Itu.ii. 8 
EMPRESTITO. 
El dia 19 dol próximo abril, vonco ol cupón uúmoro 
2 do las obligaciones hipotecarias do esta Compañía, 
y en su consoenencia se participa por esto medio á loe 
«eHoros poaeodon » do ellas, quo ios Sres. BobriBM de 
l len era, de la Hiibaua, pagarán dicho» cuponc» á «>» 
presentación, desdo el citado dia en adelanto. 
Gibara, marzo 21) do 18«1.—El PTcnidontc, ,/ttrtf.r 
Longoria. C 480 10-25 
rompaíiía Unida de los ferrocarriles 
de Caibarién -"Secretaría. 
Impreso» los Eítatutos do la CompaBía, se anuncia 
por cate medio, á Iln de que puedan los »oñor«« ac-
cionistas pasar á riOOger kUl respectivo» ejomplures a 
la) oflotnal do «sin Emprena 
Habana, 23 de marzo do 189!.—Manuel A Romero. 
C 420 12-y^ 
Compnñía del Ferrocarril 
entre Cienfuegos y Villaclara. 
SECWETAKIA. 
La Junta Directiva ha acordado convocar .1 uuuv 
«anoraldesofioros accionistas pan» el dia 3 de Hbnl 
próximo, á las doce del día. en la caía cali" dol A -
guacHlo número 128, para dar cuenta úel informe do 
la Coni'sWH do glosa; advirtiéndoao que la Jnnta )m 
de celebraras oou /iualquior número que concurra, 
por ser segunda convocatoria. 
Habana, marzo '-fl do J8i>l.--Kl Secretario, ^ n í o • 
ni.O S <h; /itmlainanle ( M U _ 
BANCO D í a COMBBCIO, 
F e r r o c a x r i l o a XTaidos d « l a H a b a o a 
y A l m a c e n e a de P e g l a . 
Forrocarriles. 
ADMINISTRACION. 
Desde el día 23 dol corsiento ao cxpomleráa boleti-
nes en lugar do medallas ou ios despachoi do Luz y 
GoMJmbâ oa pura el iransito on los vapores v t^nes 
del B»m«l. l-os boiounos polo Hervirán parí ol día de 
su fecii.i. ., • . . 
Harta nuevo avíoo cont inuarán reclbiéudoBO meda-
ns on loa tomiqnotea cu pago de. paHaiea. 
Lo que por esto medio se av'nm al público para oo-
ocimiento Ronoral _ , . ' . . . 
H ibana, 20 de marzo do 18«1 - E l Administrador, 
. /> Inpdcfdo. C 406 
m i i m s . 
B , F D O S T 
Mercaderes IO» altos. 
H A C E N P A O - O S P O B OJJBKtÜL 
(HRAN lifíTRAH 
A O O K T A Y A JL.A.EG-A V I S T A , 
«obro Londroa, Parí», Berlín, Nueva-York, y deraái 
plazas importante» do Francia. Alemania y Estado a-
Unidoa; wrt como sobro Madrid, toda» las oapitaloado 
provincia y pueblos ohlco» y gr».udnB de BapaKs., IBISB 
"iOearea v Canaria» 
CRISTÓBAL COLON '.3,700 tona. 
HERNÁN CORTÍS 3,200 „ 
PONOB DB LBÓN 3,200 „ 
V a p o r e s p a ñ o l 
P O N C E B E L E O N 
c a p i t á n . L l o r c a . 
Este grandioso y veloz vapor, cuyas mag-
níflcaB condiciones ha acreditado en todos 
sus viajes, saldrá del puerto de la Habana 
el 28 de abril próximo, á las cuatro do la 
tarde directamente para 
S a n t a C r u z de T e n e r i f e , 
L a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a , 
C á d i z y 
B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros á quienes se brinda el 
esmerado trato que siempre les ha dispen-
sado esta Empresa. 
Para m á s informes, dirigirse á sus agen-
tes, C B L A N C H Y CP., Oficios 20 y 22.— 
1tj-21M 
C O M I S I O N L I Q U I D A D O R A 
1)10 í.h. HOCnODA:) COOl'ICRATIVA. DK CONSUMO. 
Sa cita A lo» scfioroM aoolonlatai para la junta gene-̂  
ral extraordinaria quo doberti ccldlirarso á la una de 
la lardo del dominuo 1SI del corriente en el local do la 
Sooioda-l, Obrapía n. 14, bajos, para nombrar un l i -
inldador y Socvetario, por ronuncia do amboa, y dar 
menta do todo lo oonoornicnto á la liquidación y a-
mrdar la distnbuclrtn dol dinero quo exiato haata la 
feclm. Habnna, abril I? de \ m . 8888 8-3 
OliISi'MIO 1)1 U HABANA. 
S e c r e t a r i a . 
Habiéndote cumplido el plazo de diez años, tiempo 
por «1 quo fueron cedidas laa bóvedas del Cementerio 
Cristóbal Colón, quo so bailan sobre la Galería de 
Tobías, y cuyos nómeroa son loa aijruientoB: 206, 238, 
241.245, 248/84», 888. 254.268. 259, 2C0, 262, 264, 265, 
26«. SW7, 268. 2f fl 270, 272, 274, 275, 279, 287, 2R9, 
200.298. 295. 296, 297,298. 800, 301. 302 808, 306, 
607. :?08, 309, 312, 318, 314, 316; 818, 319, 320, 321, 
823 323, m , 325, 326, 830, 331, 382, 333, 234, 335, 
F U N D A D A E N E l i A Ñ O 1839, 
de Sierra y Gómeas» 
S\hiada o?!, ia calle, de JutUn, entre ia» de Baratillo 
y San Pedro, ai lado del café de L a Marina . 
de l a b a r c a h o l a n d e s a C L A H A , c o n 
todos s u s enseres , de 3 0 6 7 ' 8 0 
m e t r o s c ú b i c o s brutos . 
899, -1(10. 401, -102, 403, 404, 405, 406, 407. 409, 4,0, 
i U , 111, 115, 416 417, 418, 419, 421. 423, 424, 425, 
426, 127, 106, así como lo» nieboa de la citada Gale-
ría, so liaco sabor al público por eate medio á fin de 
quo loa quo deseen traaladar losrestoa do sus antepa -
anilos lo liagan dentro del plazo do tres meaos, fi con-
tar desdóla publicación de esto anuncio en la Unión 
Conslilucional. DIARIO DE ÍJÁ. MAKINA y Gaceta 
O/ioiai, on la inteligencia que cumplido dicho pla?o 
procederá la Administración del Cementerio á la tras-
lación al oaario común do los restos que se bailan en 
dichas sepulturas. 
Habana, 1'? do abril de 1891.—Dr. Juan Bautista 
Casas, Secretario. C. 414 3-2 
El lunes 6 de abril próximo y á la nna del día, se 
rematará en el muelle de Caballería & petición del ca^ 
pitán de dicha embarcación y con intervención del 
Sr. Cónsul de los Países Bajos, la repetida barca 
CLARA, fondeada on el crucero de esta & Kegla. 
Para más pormenores en el Consulado, calle de Cuba 
n. 53, ó & bordo. Habana, 28 de marzo de 1891.— 
Sierra y Gómeí. 3604 7d-29 6a-30 
—El sábado 4 del actual, ó. las nueve de la mañana, 
se rematarán en el muelle de San Francisco, con i n -
tervención del Sr. Agente de la Compañía úo Seguros 
Marítimos Española, 34 pacas de henequén, mar-
0aHaWn, 2 a M US l ^ l t - g l ^ r r » y G¿™*. 5 i te i fc j j ie í f r ; .̂ 0 ote.; pWtiiOB en 0 ,̂ 
Regimiento Caballería de Tacén 
ntímero 31. 
Necesitando este Regimiento adquirir un botiquín 
para caballos, se anuncia quo tondrá lugar el rematí» 
el día 4 del próximo mes de abril á, las nueve de la 
mañana, en la casa que ocupan las oñeinos del Cuer-
po, calzada de Burrlel n. 11, en esta ciudad, advir-
tiondo que serán do cuonta del rematador el importo 
de los anuncios y el medio por ciento para la Hacian-
da. 
Matanzas, 17 do marzo de 1891.—El Comandanio 
Mayor, Antonio Cánovas. 3419 10-22 
l i 
Se suscribe para el año de 1891, en nu agencia úniea 
en la calle de Neptuno n. 8, precios de la snscripcióa 
á tan necesario como útil periódico de MODAS, pag»' 
I anticipado por un año $5*30, por un DCiaestro $í)4Qf 
H A B A N A . 
T T E E X E S 3 D E Á B R I L D E 1891. 
Importante rennidn. 
L o avanzado d é l a hora en qne recibimos 
Üioche el siguiente telegrama, dirigido 
por el Sr. Conde de Galarza, Presidente 
del partido de Unión Constitucional, al que 
lo ea accidental del mismo, primer Vice-
presidente, Sr. Marqués de Balboa, nos 
Impide comentarlo en el presente número: 
M a d r i d , 2 de a b r i l 
Sr. Marqués de Balboa. 
Habana, 
Eeunidos bajo mi presidencia los Seña-
tlorea y Diputados de las provinoiae de esa 
Xsla, residentes en Madrid, tengo la inmen 
06 satisfacción de comunicarle que ha rei-
nado en dicha reunión el más firme y pa-
triótico propósito de mantener la unión del 
partido de Unión Constitucional, de colocar 
sobre todas las divisiones de loa partidos 
peninsulares el espíritu de concordia en to-
das las cuestiones ultramarinas, y de tra-
bajar sin descanso por l a resolución patrió-
tica de las cuestiones pendientes. 
A l mismo tiempo han sido de <^mpieta 
satisfacción para los reunid;^ los propósi-
tos y las disposiciones ¿ 6 | Gobierno de S. M., 
de satisfacer cuerdamente ios deseos de 
«se país. 
emplear otro calificativo que el qne nea, 
al hablar de ellas, E l Püüi . Nada puede 
concebirse m á s distante de la realidad de 
las cosas. 
Recordamos que no hace mucho, tuvimos 
ocasión de ocuparnos de manifestaciones 
y declaraciones aná logas estampadas en 
cierto famoso telegrama de Washington 
publicado por el Hera ld de Nueva York , 
y en el cual se dfteía t ambién que nos veía-
mos empujados, por la faerza de la necesi-
dad, á la anexión, y hasta se supoo ía que 
este era el fin recóndi to y misterioso de la 
política económica de Mr . Blaine. En aquo 
lia sazón, defendimos al Secretario de Es 
tado de la Repúbl ica Norte-Americana, de 
tal acusación que pugna con la formalidad 
de un político eminente, llamado á desem-
p e ñ a r un cargo tan elevado en la goberna 
ción de su país . Y hasta cierto punto discul-
pábamos á los polí t icos ó á ios periodistas 
de "Washington que hubieran inspirado el 
ce lebérr imo telegrama, considerando que 
no es tán obligados á enterarse co^ 
En 'a nocho del miéroolo?, varioa f m -
pleadoa del ingenio P a r i ó , ju r i sd icc ión de 
Sagaa, sostuvieron fuego con una pu r t i -
a de cinco hombrea armados. Fuerzas de 
la Guardia Civ i l y del Ejérc i to h£.n salido 
©n persecución de los malhechores. 
Un vecino del Roque pa r t i c ipó á la Guar-
dia Civi l de aquel puesto, que eh el camino 
da Quintana, le salieron al encuentro un 
hombre blanco y dos morenos, desarmados 
y á pie, quienes lo robaron cinco centenas 
y diez y siete pesos en billetes del Banco 
Español. Los autores de este hecho no han 
sido habidos. 
E l S r . Goicoechea. 
Nuestro distinguido correliglonacio el 
Sr. D . Leopoldo Goicoochea, diputado elec-
to por la c i rcunscr ipción de la Habana, ha 
regresado de su viaje á Isla de Pinos, muy 
mejorado de la enfermedad que lo obligó * 
trasladarse á dicho punto. 
~ exacti-
t ierra y á rec-
tud de las cosas de nuef»4"" 
tificar los rmnr . 
^ r e s que á sus oídos puedan 
llep"" 
Ligereza. 
Se nos figura que en ligereza incurre 
aquella parce de la prensa madr i l eña que, 
acaso sin la preparac ión necesaria, con fal-
t a de noticias exactas de lo que aquí ocurre 
y no es difícil que inspirada por interesados 
informes, ex t raños á toda realidad, exami-
na nuestras cuestiones y pronuncia senten-
cias como las que contiene un art ículo que 
califica de notable nuestro colega E l P a í s , 
inserto en £ l Besumen de Madrid , y que re-
produeíi en su número del miércoles . Como 
nos pí-aciamos de justos, no podemos me-
nos í ie aplaudir la noble declaración del pe-
riódico autonomista de la Habana, de que 
no se propone prohijar las alarmantes con-
clusiones del articulo referido, que le pare-
cen exageradas; pero, al propio tiempo, 
hemos de manifestar que no juagamos ha-
ber sido necesaria la reproducción de las 
verdaderas enormidades que después verá 
el lector, sólo con el fin de halagar á sua 
amigos con la buena nueva de que el señor 
Moret y Prendergast ha ofrecido t ra tar 
extensa y profundamente la cuestión cuba 
na en el Congreso. Esa nueva no ha de 
halagar sólo á los amigos de E l P a i s ; hala-
g a r á á todos, porque siempre complace y 
agrada que hombrea d é l a elocuencia y vas 
toe conocimientos del ilustre ex Ministro y 
reputado economista presten su cooperación 
al estudio y solución de los problemas que 
nos afectan. 
Pero la satisfacción que nos produce la 
probable intervención del Sr. Moret en am-
plios ó importantes debates referentes á las 
cuestiones económicas de la Isla de Cuba, 
no tiene nada que ver con las apreciaciones 
del colega de la Corte que anuncia esa i n -
tervención . Las cuales ya puede compren • 
derse cuáles sean, desdo que el ar í icul ia ta 
de E i Besumen BQ lamenta de la -ausencia, 
que nosotros t ambién lamentamos, de los 
escaños del Congreso, de autorizados re -
presentantes del partido autonomista, su-
poniendo á éstos condenados al retraimien-
to por la pol í t ica desatentada y ciega del 
Gobierno. Tiene razón E l P a í s al suponer 
que el m t á b U art ículo lo dicta un espír i tu 
de oposición al Gobierno conservador, pues 
to que la abstención del partido autono 
mista, ee sabido que no obedece á ningún 
aeto concreto del actual Gobierno, á esa 
supuesta política desatentada y ciega; que 
arranca de a t r á s , precisamente de una épo 
ca en la cual ocupaban el poder los amigos 
del Sr. Moret, de ese orador cuya hermosa 
palabra a t r ae rá hacia el grande y trascen 
dental tema de la cuest ión cubana, la aten 
ción de los Diputados, nada dados, según 
el colega matritense, á las cosas serias. 
No es todo eso, sin embargo, lo que nos 
ha obligado á ocupamos del notable ar 
t ículo. L a verdadera ligereza que señala 
mos en él puede demostrarse con sólo la 
copia de este substancioso párrafo : " T e ñ e 
mos la ín t ima convicción de que los lazos 
que unen á Cuba con la Pen ínsu la se ha 
l ian en muy eério ó inmediato peligro de 
romperse. Siempre ha sido all í grave la 
s i tuación polí t ica, y g rav í s ima la adminis 
t ra t iva; m á s que nunca en lo que va trans-
currido de la segunda mi tad do este siglo 
A ambas ha venido á sumarse la económica 
con caracteres tales, que plantea el proble-
ma de la separac ión con toda su crudeza; 
primero, porque así se han planteado siem-
pre todos los de esta índole en todas las 
colonias europeas; y segundo, porque en 
esta cuestión económica, se han condensa-
do las quejas de todos los cubanos, sin 
dist inción de partido n i de raza." 
Estamos seguros de que cualquiera que 
desapasionadamente lea el anterior párrafo 
del ar t ículo de E l Eesumen, teniendo si-
quiera mediano conocimiento de lo que en-
tre nosotros pasa, acogerá con sonrisa de 
indiferencia tales exageraciones, para no 
No es ei mismo caso, ahora que se t ra ta 
de un periódico español que debe proceder 
con gran cautela antea de dar cabida en sus 
columnas á especies como las que consigna 
el art ículo de E l Eesumen, j que tiene me-
dios sobrados de beber en mejores fuentes, 
y de enterarse cen completa seguridad 
de lo que ocurre en la Isia de Cuba. Si á 
esas fuentes hubiese acudido, no dudamos 
de que hab r í a adquirido una ín t ima con-
vicción, diametralmente opuesta á la que 
expone, respecto de la fuerza inquebranta-
ble de los lazos que unen á Cuba con la Pe-
nínsula . 
Habr ían le positivos informes demostrado 
que aquí no ocurre nada que signifique pe-
ligro n i serio n i poco serio, n i inmediato n i 
remoto, de que esos lazos puedan romperse. 
Ellos le h a b r í a n dicho que, per lamentable 
que sea que la unión y la concordia de los 
espíri tus, en el orden polí t ico, no se hay» 
restablecido, por sensible qne sea el estado 
en que se encuentran nuestra industria y 
nuestro comercio, amagados de graves ma-
les, si la s i tuación económica no se remedia, 
la agi tación que pueda haberse producido 
y que exista hoy, no se encamina por los 
senderos que el colega fantaséa . Aqu í no 
se plantea n i con crudeza, n i sin crudeza, 
el problema de la separac ión , en el que na-
die piensa. Ténga lo entendido E l Eesu-
men; sépanlo todos nuestros colegas de la 
Corte, y en general, de la Pen ínsu la . 
Concluiremos repitiendo loque, al comen-
zar dijimos: es lamentable que se escriba 
con tanta ligereza. 
Fallecimiento. 
Ha dejado de existir en esta capital don-
de res id ía hace años con su distinguida fa-
milia , el Sr. D . José de Sedaño y Usatorres, 
jefe do Adminis t rac ión Civ i l honorario, y 
persona muy conocida en los círculos socia-
les. 
Antiguo ó inteligente empleado el señor 
Sedaño y Usatorres, desempeñó en la A d -
ministración numerosos é importantes car-
gos, entre los que se contó el de Tesorero 
general de Hacienda de esta Isla. Querido y 
considerado de sus jefes y do cuantas per-
sonas lo trataron, su muerte será general-
mente sentida, y por ella damos el m á s sin-
cero pésame á su familia. 
Descanse en pa5í. 
Él entierro del Sr. Sedaño se e fec tuará 
hoy, viernes, á las ocho de la m a ñ a n a . 
Yapores-correos. 
Ayer, jueves á las 6 de la tarde ealdló de 
Puerto Rico para Santiago de Cuba el va-
por correo San Francisco, en viaje extraor-
dinario. 
Según se nos comunica por la Coman-
dancia General de Marina, á las tres y me-
dia de la tarde de ayer, jueve?, pasó por 
tfaternillos el vapor-correo nacional Reina 
M a r í a Cristina. 
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Y además, ¿por qué no que r r án esta? gen-
tes que se divulgue la l ibertad de d 'Es te lán . 
¡Si esa libertad es su reabil i tación? ¡Ahí ;ya 
caigo! No quieren que se sepa la libertad 
para que no se recuerde la prisión. Esto es 
evidente y razonable. 
Lo que para Métel era más confuso, y por 
lo mismo, lo que m á s deseaba conocer bien, 
era cómo un hombre al parecer inofensivo, 
como Mangara, t e n í a en la sombra podero 
sos enemigos.—Porque, eso si—se decía el 
neñodista—el enemigo 6 enemigos do ese 
Conde son poderosos por la perversión que 
revelan y por la astucia que han desplegado 
en su daño. 
Pero volviendo al tema concreto, ccui ió-
se leá Métel de repente qne lo que ten ía 
Guy no eran precisamente las noticias, sino 
los comentarios con que suelen adornarse 
en las redacciones de los per iód icos acredi 
tados.—Pues si es as í—di jo—puede estar 
tranquilo ese sobrino del mejor de los t í o s . 
No h a b r á comentarios. 
— ¿ I qué h a y — p r e g u n t ó el redactor sen 
tado en frente de Mét-ei—de t u amigo B n -
sserollesi ¿Ha digerido ya el plomo que le 
hizo tragar el nabab Aubijouxf 
— S Í . ya le han ex t ra ído la bala. 
—¿Y la mujer del nabab? 
E n honor de Jovelianos. 
Ya saben los lectores del D I A R I O D E L A 
M A E I N A , que en la P e n í n s u l a se agita el 
pensamiento de erigir una estatua, en la 
viila de Gijóu, pueblo do su nacimiento, á 
ia memoria del insigne estadista y literato 
D. Melchor Gaspar de Jovelianos, cuya 
obras constituyen un monumento de gloria 
para la patr ia que se enorgullece de contar 
lo entre sus predilectos hijos. Iniciado el 
pensamiento, oreemos que por el Centro 
Asturiano de Madr id , encont ró la m á s fran 
ca y calorosa acogida no sólo en los astu-
rianos de la Pen ínsa l a , sino entre los que 
residen en las diversas repúb l i cas de la A 
mérica Españo la , que en t r ibutar homenaje 
de admirac ión y respeto á quien tantos t i 
tulos poseía para obtenerlo, tienen orgullo 
todos sus comprovincianos, considerándolo 
un deber pa t r ió t ico . 
Faltaba á este objeto la cooperación 
los asturianos residentes en Cuba y Puerto 
Rico, que no se h a r á esperar. 
Nada sabemos de loque se h a r á en la isla 
hermana, pero por lo que respecta á la de Cu 
ba, la iniciat iva en las gestiones la ha toma 
nuestro querido compañe ro en la imprenta 
do el Sr. D . Alejandro Menéndez Aceval, d i 
rector del Diar io de Cárdenas , é iniciativa 
provechosa, pues según nuestras noticias, 
monta á una respetable cantidad lo sus 
cripto hasta la fecha con ta l objeto. Según 
tenemos entendido, en la Habana será se-
cundado por algunas personas entusiastas 
ese pensamiento, y con ello loa asturianos 
do Cuba p o d r á n decir que han tomado la 
parte honrosa que les pe r tenec ía en el ho 
menaje al ilustre autor del informe sobre la 
Ley Agrar ia y del Delincuente Honrado. 
Noticias ofleiafes. 
El Alcalde de Santa María del Rosario, 
participa que en la noche del 31 del mes 
próximo pasado, fué asaltada la casa del 
vecino de dicho t é r m i n o D . Domingo Me-
néndez, barrio de Cambuto, por seis hom 
brea armados de puña l y revólvers , maltra-
tando al mencionado Menéndez y á su es-
posa. Lr* Gtoardia Civi l tan pronto tuvo co-
nocimiento de este hecho, salió en persecu-
ción de los criminales, logrando detener á 
cuatro individaos en los que recaen sospe-
chas de quo sean los autores do este crimen, 
que no se atribuye á part ida organizada. 
Los detenidos han sido puestos á disposi-
ción de la autoridad mil i ta r dol dis t r i to . 
Sobre marcas de tabacos. 
Por la Dirección General de Adminis t ra 
ción Civ i l , se ha manifestado ú la Unión de 
Fabricantes de Tabacos, que los dueños de 
fábricas que deseen inscribir sus marcas in-
dustriales en los Estados-Unidos, pueden 
acudir con sus solicitudes á dicho Centro. 
Noticias Comerciales. 
Por la Sec re t a r í a del Círculo de Hacen-
dados se nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio part icular del mismo: 
Nueva-York, 2 de abri l . 
Mercado flojo, poca demanda. 
Centr í fugas , po la r i zac ión 96, á 3 i cts. 
costo y flete. 
Mercado Londres, quieto. 
Azúcar remolacha 88 aná l i s i s , á l.'VJ. 
Entierro. 
Con numeroso a c o m p a ñ a m i e n t o fueron 
conducidos al Cementerio de Colón, en la 
m a ñ a n a de ayer, los restos de la respeta-
ble Sra. Marquesa Viuda de Campo F l o -
rido. Formaban el cortejo fúnebre parso-
nas de las m á s distinguidas de esta socie-
dad, pres idiéndolo , con los deudos de la 
difunta, el Sr. Rector de Belén. E l c a d á 
ver ha l l ábase tendido en la casa mortuo 
ria, en capilla ardiente, y sobre el fére t ro 
hab ía depositadas gran n ú m e r o de corona , 
consagradas á la memoria de la difun 
ta en esta forma:—por sus hijos Luisa, Te 
resa y José ;—por su hija Enca rnac ión y su 
nieto Carlos;—por sus hijos Mar ía y Gon-
zalo;—por Ánge la Echán i z de Araiztegui; 
—por Rosario Armenteros de Herrera;—por 
Mar ía Lnisa H e r n á n d e z de Poña lver ;—por 
Florentina Suárez Quintana;—por Estela 
Buzetti;—por Antonio Sotolongo;—por A -
mér ica Sotolongo, viuda de Sotolongo; —por 
Matilde H e r n á n d e z de Cas t i l lo ; -por Dolo 
res Pardo; -por sus ahijados Elvi ra y J o s é 
Isidoro;—por Ascensión de C á r d e n a s , viuda 
deKóase l ;—por su jai-dinero de Mariaoao 
Además , varias cruces de floras natura 
les, por Mercedes Souza, José Sotolongo j 
señora , y Mercedes y Luisa Armenteros. 
L a expos i c ión del Centenario. 
Escriben de Caracas á un periódico ma 
dri leño: 
—Vive en casa de su padre, en Marais, 
calle del Rey dorado [esto ú l t imo de dorado 
convendr ía ateo al padre de e l la ] . Aubi 
joux según dicen, es tá resuelto á no recibir 
a j a m á s , y parece que la pens ión que la 
señala no p a s a r á de seis mi l francos. ¿Qué 
eso parala que es tá h e c h a á gastarse, no 
seis m i l sino sesenta mi l francos on una sola 
noche? 
- ¿ Y es cierto que el nabab piensa batirse 
con ei amante de su mujerf 
—Aií se dice. Pero vaya usted á sa-
ber 
Métoi e m p u ñ ó ia pluma dispuesto á tra-
bajar con resolución, pues se sent ía muy 
atrasado en su faena, cuando el mozo de la 
redacción e n t r ó y le en t regó otra carta. 
— i O t r a ? — p r e g u n t ó con impaciencia. 
- No es para usted, sino para el señor 
director. Pero és te l ía salido, dejando en-
cargo de que cuanto venga para él se le en-
tregue á usted. 
E l periodista cogió la carta, rompió el 
sobre y se puso á leer. 
A los pocos momentos una v iv ís ima emo-
ción se pintaba en su semblante, y á gran-
des voces dijo a l muchacho: 
—¿Quién ha t r a í d o esta carta? 
—Una señora vestida de negro. 
—¿T se ha marchado ya? 
—Sí; pero no debe estar lejos. 
Métel corrió á ia ventana, la abr ió y 
dijo: 
— A ver, muchacho, ¿cuál es? 
—Aquella—respondió el criado—que aho-
ra es tá detenida enfrente del escaparate de 
porcelana. ¿Quiere usted que vaya yo? 
—No voy yo en personan ¿Dónde e s t á m i 
sombrero? 
Y se echó á correr las escaleras abajo. L o 
que Métel había leido en la carta era un re-
"No es sólo el gobierno el que se ocupa 
con entusiasmo de la celebración en Vene 
zuela del cuarto centenario del descubr í 
miento de Amér ica , sino que en su derredor 
se agitan las Academias correspondientes de 
ia Españo la y la de la Historia, y la mayor 
parte de las corporaciones científico-litera 
r ías , así como también individualmente los 
mejores poetas y escritores. 
L a prensa trabaja con suma act ividad, y 
casi no pasa un dia e h í que registren a lgún 
nuevo proyecto sobre la materia los diarios 
Opinión Nacional, E l Pueblo, E l Radical 
Diar io de Avisos, Eco Andino, etc., hablen 
do unán imemen te acogido el pensamiento 
de E l Lápiz , que desde hace un año publicó 
el in teresant ís imo folletito Apoteosis de Go 
lón, y en que propone á cada periódico la 
edición de un número de gala, que sea remi 
tido á E s p a ñ a en agosto de 1892. 
En suma, el gobierno venezolano remi t i r á 
á la Exposición que se proyecta en Madr id 
la colección completa de su r iquísimo Museo 
de an t igüedades , y ha nombrado comisiones 
especiales en todas las provincias para que 
envíen á Caracas todo lo que encuentren de 
importancia; se ocupa ya de la erección en 
Santa Ana del monumento d© que habla E l 
L á p i z , primera piedra colocada en Sur A -
mérica para la unión ibero-americana, y de 
la fundación de un periódico mensual en 
forma de l ibro , t i tulado Venezuela y Espa-
ñ a , que recogerá todo cuanto hasta el dia 
se ha publicado y publicase en lo sucesivo 
sobre tan magno acontecimiento. 
No teman ustedes, pues, por Venezuela, 
y antes bien descansen on la seguridad de 
que ocuparemos el primer ó uno de loa p r i -
meros puestos en el gran centenario de 
1892." 
Cayetano Gómez y Pérez , director de la 
Deuda Púb l ica ; distlngaido jurisconsulto, 
que desempeñó importantes puestos en su 
larga y laboriosa vida, mereciendo siempre 
general aprecio. 
T a m b i é n ha fallecido en Méjico el Sr. 
general D . Miguel de la P e ñ a , que durante 
la admin i s t rac ión dol general D . Manuel 
González , de sempeñó el ministerio de Ha-
cienda. 
--Loemos on E l Nacional: 
"Acabamos de recibir cartas de Roma, 
on las cuales, personas de elevada posición, 
nos comuuican que el i lns t r ís imo Sr. Obispo 
de Oaxaca será trasladado por la Santa Se-
de á la Silla Arzobispal de Méjico. 
En todo caso, debemos los catól icos con-
formarnos con las disposiciones emanadas 
del Vaticano; pero en és te vemos con nar-
tioular complacencia que el Sr. León X I I I , 
en su al ta sab idur ía , ha elegido un digno 
sucesor al Sr. Labastida. 
Ea Monseñor Guillow, como todos lo sa-
bemos en Méjico, un prolado de 
tudes, vasta instrucción ~- ..—uiMivir-
dencia, dotada * «irán tocto y pru-
de la «¿o inlclathra, que coihpren-
. -.^OCR eü que vivimoa y sus necesida-
aes, y muy principalmente las necesidades 
d é l a iglefúa mejicana: espír i tu abierto y 
progresista que t r a b a j a r á empeñosamen te 
en cicatrizar las heridas abiertas en nuestra 
Iglesia, y do quien fundadamente espera-
mos reciba és t a grandes bienes. Aún on el 
vigor de la edad, sus condiciones físicas, 
secundando sus elevadas dotes morales é in -
tolectuales, le pe rmi t i rán consagrar á la á r -
dua misión que va á recibir, esa actividad 
que le reconocen cuantos le han tratado. 
Desdo que llegó á nuestro conocimiento la 
doloroea noticia del fallecimiento del ilus-
trísimo Sr. Labastida, vimos en Monseñor 
Guillow al Prelado llamado á sucederlo, con-
agráodole en nuestras columas un articulo 
biográfico y publicando su retrato; y hoy 
con gran satisfacción encontramos confirma-
do aquel humilde juicio nuestro por las no-
ticias privadas A que hemos aludido. 
Sea para bien de la Iglesia Mejicana y del 
ilustre Obispo llamado á ocupar la silla que 
i lustró el Sr. Z u m á r r a g a y tantos otros emi-
nentes proladosl" 
—En la C á m a r a do Diputados de Méjico 
se ha celebrado con gran solonanidad una 
notable fiesta en honor del insigne poeta 
Carpió , con motivo del centenario de su na-
cimiento. 
E l histórico salón de la Camarade Dipu-
tados fué ocupado por un públ ico dist ingui-
do, en el cual estaban representadas las 
cienoias, las letras, las artes y la belleza, 
porque casi todas las asociaciones científi-
cas, literarias, mutualistas, la '-Prensa Aso-
ciada," el Jockey Clnb, enviaron sus repre-
sentantes para celebrar una fiesta s impát ica : 
la de un poeta, médico, un ciudadano, sobre 
el cual la cr í t ica ha emitido distintaso pinio-
nes, pero que representa una época de la 
l i teratura mejicana, y siempre es bello pre-
miar con un recuerdo á los que han muer -
to legando un elemento de progreso á su 
patria. 
E l exterior del antiguo teotro de I tú rb ide , 
que es el local ocupado haco veinte años por 
el Congreso, estaba sencilla pero propia-
mente adornado y el interior iluminado á 
giorno: los focos eléctricos, el gas y las bu 
j í a s , desparramaban sus claros rayos, ha-
ciendo resaltar el adorno, dispuesto con to-
das las reglas del buen gusto. 
Una hermosa l i ra de flores artificiales co-
ronaba el dosel, y bajo és te se ostentaba el 
retrnto del poeta, rodeado de guirnaldas y 
l evan tándose sobre una a legor ía de aquella 
poesía que dice: 
Espléndido es t% cielo, p a t r i a mía , 
y en torno los atributos de las ciencias, las 
letras y las artes: el conjunto causaba una 
agradable impresión. 
Veíailse en el fondo también dos cuadros 
La Cena de Baltasar" y " L a Huida á E 
gipto", quo t r í an á la memoria las ricas 
descripciones del poeta, que so inspiró en 
aquellos sagrados episodios. Coronas de l i 
rio y rosas, y guirnaldas de ciprés, comple-
taban el ornato de la plataforma: 
Colgaban de los palcos banderas tricolo-
res y no hab í a un lugar vacio ; un numero-
so públ ico llenaba el salón, pues lueron in -
vitados para la solemnidad: 
Nacional Colegio de Abogados, Acade-
mia do Medicina, "Sociedad de Ingenieros" 
"Sociedad Catól ica" , Sociedad Fi loeát r ica" , 
"Licoo Mejicano", '.'Escuela do Agr icu l tu 
ra", "Sociedad de Profesores", Esencia do 
Jurisprudencia, Consejo Superior de Salu 
bridad, " L i g a Fa rmacéu t i ca" , "Sociedad 
Pedru Escobedo", "Congreso Obrero", " A 
cadomia Mexicana", Escuela de Medicina, 
"Jockey Club", "Casino Español" y "Ca-
sino Nacional." 
Loa miembros de la "Prensa Asociada" o-
cuparon la plataforma, on el lado derecho 
de'la cual tomó asiento la presidencia. 
Poco antes de las nueve de la noche co-
menzó ñl acto, subiendo á la t r ibuna el so-
ñor D. P.isciliauo Diaz González, orador 
por )a "Prensa Asociada" y en su discur-
so estuvo á la altura de su ca tegor ía l i te-
raria ; siguiólo en el uso de la palabra el 
señor D . Tr in idad Sánchez Santos, que fué 
interrumpido varias veces por los aplausos. 
Tuvo estrofas felices y este bello pensa-
miento : ''Que la fama de E s p a ñ a no pasó 
á nuestras edades tanto por su gloria m i l i • 
tar, cuanto por haber dado al mundo el i n -
mortal "Quijote." 
Sencillo, correcto, académico, fué el dis-
curso del señor Doctor O, Porfirio Parra, el 
conoeido sabio, el maestro querido, el pro-
fundo filósofo, que r indió su tr ibuto, no só-
lo al poeta, sino al renombrado médico . 
E l señor Doctor Domínguez hizo tiernas 
reminiscencias de la vida, do Carpió, en las 
que rebosaban la más cariñosa sinceridad. 
E l fogoso orador veracruzano Zayas En-
rique estuvo feliz : se colocó en un lugar 
justo ; j uzgó al poeta desde un punto de 
vista acertado, y con razón obtuvo mereci-
dós aplausos. 
F u é una filigrana el discurso del Sr. Gu-
tiérrez Nájera , y puede decirse sin exajera-
ción, que cerró de una manera brillante la 
parte l i teraria de la velada. 
—Ha llegado á la capital el señor don 
Carlos Poisfionier, distinguido escritor fran-
cés, director de la Francia I lus t rada de Pa-
rís. 
- 2 T 2 Í > 5 ~ ^ » ' ^ — i r a 
= L 2 -* ? * O• c- 3 2.» 
«a »3 «a - a , 
<7J 3 í 53 CJi 35 C3 . 
W to OJ 3 ; >-• i - . . 
ui v> i-» te » ! o en i 
Baró'-netro re-
ducido al 0" y 
al nivel del mar 
te • IO KS • 
*• • e n * . 
05' 
Termdtaotrv 
Ü l r c c o i ó n . 
C3 TI >i>'r;-s; • o " I " I -t • p ^ q . r fO . 
S EL? g. : : : 
ajo '. S"! ¡ ; 
3 2 ; 
s.: i í 
1 
a S 5 í; ss; H 
o o . 
- s i 
• T ! 
L'.nTia calda. 
o c ^ c o*": 
o- <» P cr « cí . 
o -o o 0 . 
o : O; 
2,5. 
idaana de la Habana. 
KXCAUDAOIÓN. 
Pesos. C t B . 
Día 2 do abri l do 1891 
COMPABACIÓN. 
Del Io al 2 de abri l de 18fl0.. 
Del 1? al 2 de abril de 1891. 








Según vemos en los periódicos de ú l t i m a 
fecba recibidos de esta Repúbl ica , h a b í a re-
gresado á la capital el Sr. D . Lorenzo Caste-
llanos, ministro plenipotenciario de E s p a ñ a 
en Méjico. E l Sr. Castellanos debía permane-
cer allí poco tiempo, pues elegido senador por 
la provincia de P u e r t o - P r í n c i p e , se propone 
marchar á la Pen ínsu la á ju ra r su cargo y 
tomar parte en los debates, regresando á 
Méjico en octubre. Durante su ausencia, 
de sempeña rá la legación do Espr .ña en Mé 
jico el primer secretario de la misma Sr. D. 
Pedro Canere. 
—Tras larga enfermedad, ha fallecido en 
la capital de la repúbl ica el Sr. Ldo. D . 
lato circunstanciado de las desventuras de 
la familia «lángara, de aquellas desventuras 
que Gay quer ía que permanecieran on el 
misterio. Y lo que le h a b í a chocado era 
que la letra ora la misma do aquel a n ó n i m o 
que no podía haber sido escrito sino por un 
enemigo encarnizado del conde de Mangara. 
—¡Qué ocasión tan rnaguí í ica—ponsaba Mé-
tel—para hacer un eminente servicio á Guy 
de Bau t rú y á su t ío el bravo y s impát ico 
coronel! Aquí tienen ya cogido á eso ene 
migo implacable é invisible del Conde y do 
ellos mismos . Pero no es, por lo vis 
to enemigo, sino enemiga . . . Vamos. 
és te es un antiguo trapicheo del buen Con-
de ¡Una pobre moza, enamorada, 
seducida y abandonada! . . . . . . ¡La historia 
de siempre! L o que es quo esta señora no lo 
ha tomado con filosofía. T a se conoce que 
no es do esta época positivista. Claro, 
si basta verla; es una respetable antigua-
lla Esa ha conocido quizás la entrada 
en Pa r í s de Luis X V I I I ¡Ja, j a 
Y como buena vieja, se ha liado alrededor 
de él como una culebra . ¡Fiarse do las 
jamoncitas! 
Todo eso lo iba recitando mentalmente ol 
periodista, mientras quo la mujer vestida de 
negro miraba muy despacio, y como quien 
tiene poco que hacer, el escaparate en que 
se exponían á la admirac ión del públ ico las 
m á s ricas y caprichosas porcelanas. Re-
presentaba ser una mujer como se la figura-
ba Métel , esto es, de bastante m á s de c in-
cuenta años, vestida con mayores preten-
siones que las que suelen tener las obreras, 
pero sin pizca de elegancia. 
—¿M© acerco & ella y l a Interrogo1?—con-
tinuaba monologuizando el periodiata.— 
Negar ía probablemente, y quizas con su 
poquito de e B c á n d a l o . , , , Estas viejas ven-
Bervtcií» Meteorológico de Marina 
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g itivaa te edcaman. N o ; lo que dobo hacer 
es seguirla, y veró en dond-i se mete para 
decírnelo luego al buen coronel y su sobri-
no. ¡Poco contentos que se van d poner! A-
delante. ¡Vaya una buena conquista que 
llevo! Afortunadamonto tengo repu tac ión , 
y además , como á periodista, todo me es t á 
permitido. 
Y a la mujer h a b í a cosado on la contem 
plaeión del escaparate y pues tóse en mar-
cha, siempre con mucha calma, y sin des-
d e ñ a r el pararse ante los escaparates que 
solicitaban su a tención. 
—¡Despacio lo lleva! No se á que hora 
voy á concluir Me gusta, después de 
todo, esta mujer E l sentimiento de la 
venganza que la domina no la hace alige 
rar el p a s o . . . . ¿Será acaso la vieja donce-
lla de una vieja señora , y será esta vieja so 
ñora , y no ella, la protagonista de este dra-
ma de familia? Todo puede ser. T a m b i é n 
es posible que caminemos d e t r á s de una 
hermana mayor, y que la Benjamina sea la 
seducida por el Conde E l mundo do las 
hipótesis no tiene fin. 
Y así siguieron toda la calle de Proven-
za, y luego la do San Nicolás . P a s ó media 
hora. 
Iba embebido en sus meditaciones cuan-
do observó que la dama e n t r ó en una f ru-
ter ía . 
—¿Si vivirá ahí?—se p r e g u n t ó . 
Y se detuvo para esperar un rato y pen-
sar que partido le convendr í a tomar en a-
quellas circunstancias, cuando se encon t ró 
en los brazos de su amigo Girao. 
—¿Qué haces por aqu í Métel? 
—Ya lo ves, parado en una esquina. 
— Comprendo, vas de caza. 
—Lo has acertado; pero tu malicia so 
C R O N I C A » B N 3 H A I J . 
E l vapor americano Saratoga llegó á 
Nueva York á la una de la tarde del miér-
coles. 
-— Ha sido nombrado Vicepresidente del 
Inst i tuto Provincial de Santa Clara, el 
Ldo. D. José D Concepción y Cruz. 
—Se ba concedido autor izac ión al Rector 
de esta Universidad, para que pueda dele-
gar en loa Gobernadores de Puerto Pr ínc i -
pe y Santa Clara, con objeto de que lleven 
á efecto la visita de Inspección mandada 
á girar á los Insti tutos de Segunda Ense-
ñ a n z a do dichas provincias. 
—Por la Dirección Geueral de Adminis-
t rac ión Civi l se han desestimado los recur-
sos de alzada interpuestos por el Ayunta-
miento de esta ciudad contra el acuerdo del 
Gobiurno Civ i l de esta provincia, que dis-
puso que D . Miguel Cardona se hiciera 
cargo de la Inspección del impuesto de 
consumo do ganado. 
- S e g ú n telegrama recibido en el Gobier-
no Civ i l , á las siete de la noche del martes 
úl t imo, se incendió en el barrio de Aguas 
Verdes, Bejucal, la casa de vivienda do 
D. Desiderio H e r n á n d e z H e r n á n d e z , finca 
<:Urrutia", sufriendo dicho Hernández que-
madnras en la mano izquierdaí 
Las pérd idas se calculan en 600 pesos b i -
lletea y eo supone que el fuego fué casual. 
—Según comunica el celador de policía 
de B a t a b a n ó , al Gobierno Civ i l , como á las 
diez y media de la m a ñ a n a del d ía 30 de 
marzo úl t imo, llegó á dicho puerto la goleta 
Segunda Josefa, conduciendo ol cadáve r de 
D. Andrés Iglesia, el cual, según noticias, 
ee hab ía abogado con otro mr»8 nombrado 
D. Pedro Prado, en la costa de Majaua el 
día 27 del pasado, por haberlos cogido en la 
mar una turbonada que les hizo virar el 
bote que los conducía . E l c a d á v e r del des-
graciado Prado, no pudo sor recogido. 
—Loemos en ol Dia r io de Cárdenas : 
" A las ocho de la noche del martes ú l t i -
mo, en t regó su alma á Dios el joven D . A n -
tonio Tru j i l lo , hijo del respetable señor, 
nuestro buen amigo D . Enrique, antiguo di-
rector del Boletín Mercant i l de C á r d e n a s 
y, hasta hace pocos meses, administrador 
de este Dia r io . 
Para contrarrestar los efectos de esta 
larga y penosa enfermedad que llevó al se-
pulcro al joven Antonio, no bastaron los 
auxilios de la ciencia n i los múl t ip les cui 
dados do sua queridos padres y hermanos. 
L a vida se escapaba por momentos do aquel 
cuerpo joven, y así como la flor so marchi a 
apenas carece de la savia quo le da vida, 
así t a m b i é n fué march i tándoee el pobre 
Antonio, á medida que la terrible enfermo 
dad fué destruyendo los importantes órga 
nos de la respi rac ión. 
Era, pues, esperado tan fatal desenlace. 
A las cuatro de la tarae de ayer, fué i n -
'>humado el c a d á v e r . E l numeroso cortejo 
fúnebre, hizo patente las s impa t í a s y res-
peto que merecen en este vecindario la ins-
truida Sra. D* Leonor Woodbury y el señor 
D. Enrique Truj i l lo , consecuente y antiguo 
correligionario nuestro, socio honorario del 
Casino Español de esta ciudad. 
Reciban tan respetables señores, así co-
mo los hermanos y demás familiares del fi-
nado, nuestro m á s sentido pésame y vivan 
en la convicción de que nos asociamos de 
todas veras al profundo dolor que experi-
mentan. 
Doscanse en paz el pobre Antonio." 
Por nuestra parte, damos el m á s sentido 
pésame al Sr. Truj i l lo , redactor que fué del 
DTABIO DB L A M A B I N A hace cuarenta añas , 
y á su distinguida esposa, por la desgracia 
que ha venido á afligirlos. 
— T a m b i é n ha sido desestimada por d i -
cho centro la alzada interpuasta por don 
Andrés Echeguren contra un acuerdo del 
Ayuntamiento de Santiago de las Vegas, 
por rédi tos de censos de las fincas San M i -
guel y San Hermenegil io. 
—Habiéndole sido admitida la renuncia 
de aspirante primero de la Secre tar ía de 
Gobierno de la Audiencia do Pu orto Pr ín-
cipe á D . Francisco Domínguez, se ha nom-
brado en su lugar á D . Manuel Edmundo 
Estrada. T a m b i é n le ha sido admitida al 
aspirante segundo D . Agus t ín Mar t ínez y 
se ha nombrado en su reemplazo á D . Ma-
riano Baldrajen. 
— E l central Andreita , de Santa Clara, 
muele diariamente 50,000 arrobas de caña , 
l lenándose por un sistema cómodo é inge-
nioso sobre 300 sacos de azúca r de prime-
ra. 
—Dice un colega de Sagua que se hal lan 
ardiendo en gran extensión los montes del 
ingenio Carolina, de aquel té rmino . 
Por los propietarios de las fincas cerca-
nas se toman, como es natural , toda clase 
de precauciones, á fin de evitar la propaga-
ción del voraz elemento. 
—Hace pocos días , en los cañavera les del 
central Tranquil idad (jurisdicción de Man-
zanillo), ee dec laró un incendio, que por la 
hora y el fuerte viento reinante, amenazaba 
tomar proporciones muy serias; pero afortu-
nadamente, quedó extinguido por el eficaz 
auxilio de colonos y trabajadores. 
- K i r la Capi tan ía General se devuelven 
aprobadas las propuestas de ia medalla de 
constancia á varios individuos del Regí 
miento de cabal ler ía de Sagua la Grande y 
pagadores para la misma á los oficiales de 
la de la compañía de Ceiba del Agua ó i n -
dividuos del ba ta l lón de Jesú? del Monte. 
—Ha sido destinado al primer bata l lón 
de Mar ía Cristina, el primer teniente Don 
Manuel Duarte y al Regimiento de Tacón 
el Comandante D . Aogul Ba l imaña . 
—Por Orden Geueral del Ejérci to del d ía 
31 de marzo, se hace saber se reconozca co-
mo Ayudante de campo del Excmo. señoi 
Capi tán Geueral de e¡fta Isla, el coronel del 
arma de lo fan te r ía D . Joan Ztikouski To-
llo. 
—En la m a ñ a n a de hoy, jueves, fueron 
conducidos desde el muelle dé la Maestran-
za de Ar t i l lo r ia á la P i ro técn ica Mi l i t a r , un 
convoy compuesto de 3T0f:0 ki lóf í ramci de 
pólvora. Las callea por dolido pasó ei con-
voy, ee hallabab custodiadas por fuerzas do 
Orden PflblicO) con objeto de precaver 
cualquier acbldofate deegraciado. 
— A l Gobierno Civi l de esta provincia se 
le ha ordenado haga saber al Ayunta-
miento de Nueva Paz, el haber visto con 
disgusto la Dirección General de Adminis-
tración Civ i l , la autor ización concedida por 
dicha Corporación á D . Dámaso del Cam-
po, para la construcción de na ferrocarril de 
via estrecha, que una sus fincas "San Fran-
cisco" y "Pr imer Paso." 
—En el Registro de la Dirección General 
de Admin i s t r ac ión Civi l se solicita á don 
Antonio Weber, para entregarle un docu-
mento que lo interesa. 
—Poco después de las once de la noche 
dol miércoles ú l t imo , ocurr ió un principio 
do incendio on la morada do D . Manuel A l -
varez, calle de San Isidro n? 72, á causa de 
haberse prendido fuego casualmente á un 
mosquitero. E l fuego fué apagado por va 
ríos vecinos, celador y vigilante del barrio 
de San Francisco y un bombero. L a s bom-
bas Colón y Virgen de los Desamparados, 
quo acudieron al lugar do la alarma, no t u -
vieron necesidad de prestar sus auxilios 
T a m b i é n ou la m a ñ a n a do ayer, jueves, 
se dió la señal de incendio correspondiente 
á la aerrupación n? 1—1—5; resultando sor 
una falsa alarma. 
—En la m a ñ a n a de ayer, jueves, llegó á 
este puerto el vapor americano Orizaba, 
procedente de Veracruz y escalas, con 14 
pasajeros y carga general. 
—Se dice que el Gobernador General ha 
mandado tasar el ferrocarril de Tr in idad 
para que se proceda á su remate. 
—En la semana que comprende del 23 al 
28 inclusive de marzo, ha elaborado la refi-
ner ía de C á r d e n a s 2,112 barriles de azúcar 
granulado y 1,180 cajitas de cuadradillo, 
que dan u n peso tota l de 309,487 kilos, ha-
biéndose disuelto 2,550 sacos do a z ú c a r con 
751,777 libras. 
— A la Es tac ión Sanitaria de los Bombe-
ros Municipales, fué conducido en la m a ñ a 
na de ayer, un individuo blanco, que ha l lán-
dose en loa almacenes de San José , descen-
dió casualmente un elevador causándole tan 
graves heridas, que falleció á las pocas ho-
ras. 
Identificado el cadáve r resul tó ser don 
José Montaner y Colón, el cual fué r emi t i -
do al Necrocomio, para hacerle la autop 
sia, según lo dispuesto por el señor Juez 
del distr i to. 
—Se encuentra en Cienfuegos Mr. Moris , 
que activa los trabajos para la creación do 
un gran central en Tr in idad . 
—Llama la a tenc ión á los que visitan á 
Tr in idad la limpieza de sus calles. 
— L a Planta eléctr ica de la Empresa de 
Gas de Cienfuegos, e m p e z a r á á funcionar á 
mediados do A b r i l . E l precio de cada lám-
para, por ahora, se rá de $2, oro. 
—La Adminis t rac ión general de Comu-
nicaciouea hace saber al públ ico que desde 
el d ía primero do febrero úl t imo ha entra-
do á formar parte de la Unión universal de 
Correos, el Estado de Borneo, del Norte 
Bri tánico. A la correspondencia que se 
expida en esta Isla para aquel país , se le 
ap l icará la tarifa siguiente: Cartas, 10 cen-
tavos, por 15 gramos. Tarjetas postales 
sencillas, 3 centavos. I d . coú respuesta pa-
gada, 6 id . Impresos, muestras y papelea 
de negocios, 2 id , por cada 50 gramos. De-
recho de certificación, 5 centavos. I d . de 
aviso do recibo, 5 centavos. 
—Disuolta la sociedad en comandita que 
giraba en esta plaza bajo la razón de Yarco 
y García , se ha formado otra con ia propia 
donominacióu, siendo gerentes D . Venancio 
Yrrtto y Castaños y D . Manuel Qarcia y 
González, quienes se han hecho cargo do 
los crédi tos de la extinguida. 
—Leemos en ol número correspondiente I 
al dia 1? de abri l , do la Revista de Ccmu- \ 
nicaciones: 
Se han abierto al servicio público lascar-
torias gratuitas do Arr íe te , Ciego Montero, 
Baños do Ciego Montero, Congojas, Mata-
guá, Gamito, Eacambray, María Rodríguez y 
Provincial, en la provincia de Sao ta Clara. 
H a sido nombrado Administrador de Co-
munioaciouea do Santa Isabel de las L t i j a s , 
provincia de Santa Clara. D. J o s é Mar ía 
Sánchez y Garc ía , alférez que fué de la 
Compañía de Voluntarios de aquella loca-
lidad, durante la primera c a m p a ñ a en que 
obtuvo varias recompensas por m é r i t o s de 
guerra. 
Ha t-ido nombrado para desempeña r la 
r. r tor ía gratuita de Mar roqu í D . Francis-
co Dcmingnez 
— E H el puurto de Matanzas ee ha botado 
al agua el algibo flotante León X I I I , pro-
piedad de los Sros. Cañizo y Sainz de esta 
ciudad, y que ha sido construido en el asti-
llero de Tartabul l , sito on Versalles. 
Su capacidad es de 150,000 litros en su 
tanque. Es ol primero en su ciase que se 
establece en Cuba, pues tione un motor de 
vapor para surtir de agua á los buques; 
pudiendo dar dicha agua en una hora si 
fuera necesario. E s t á encomendada su di-
rección al cap i t án de la marina mercante 
D. Lorenzo Gómez de la Hoz, anticuo ofi-
cial dolos vapoieo correos de ia Compa-
ñía T r a s a t l á n t i c a y el único oficial que 
se salvó del horroroso siniestro del vapor 
Gijón. 
—La prensa fracicesa librecambista ae 
lamenta (le las perturbaciones de que son 
víct imas algunas industrias de^.de que se 
ha iniciado en Francia la reacción protec-
cionista. 
Para proteger la agricultura se recargó 
el maíz, pero en cambio han quedado arui-
nadas las dest i ler ías , hasta ei punto de 
quedar sin trabajo millares de obreros. 
Dichos periódicos sostienen que ia refor-
ma aranceiaria será un desastre nacional. 
E l comercio de P a r í s , que ve amenazada 
la expor tac ión francesa con las represalias 
de las d e m á s potencias, comienza á agitar-
se para protestar enórgicamento contra las 
exageraciones de los ultraproteccionistas y 
el n u e v o proyecto de arancel, que h a r á i m -
posible la celebración de tratados de co -
mercio. 
—Ha sido nombrado Gobernador Civi l de 
Bulacán (Filipinas), el ilustrado autor de la 
HisP r i a General de F i l ip inas , D . José Ma-
r ía Montero y Vida l . 
Este acertado nombramiento será perfec-
tamente recibido en dichas islas, donde es 
generalmente conocido el Sr. Montero y 
Vidal por sus publicaciones. 
rt^becera de su cama, se ve al cardenal 
Mermillod con quién ligó amistad cuando 
viviendo ambos en Ginebra, estuvo el p r i -
mo de Naooleón I I I amenazado del primor 
"ataque do la enfermedad quohoy amaga lle-
varlo al sepulcro. Ea Roma ectá moy acre-
ditada la versión de que el ilustre p r e l a d o -
uno de loa candidatos, con los cardenales 
Parochi, Vicario de Roma y Sanfslice Ar-
zobispo de Nápoles , para la sucesión ponti-
ficia—ha logrado inspira? al enfermo senti-
mientos Cfítólicos, y acortar las distancias 
quo exiHtíau entre él y la Santa Sedo. L a 
muerte del principe Je rón imo Napoleón, si 
como os do temer se realiza, no producirá 
grandes cambios en la si tuación de los im-
perialistas franceses, dado que la gran ma-
yoría do és tos lo hab ían abandonado por su 
hijo p r imogén i to el pr íncipe Víctor; pero sí 
a c e n t u a r á l a aproximación que, como en el 
orleanismo, se e s t á realizando entre los bo-
napartistas hacia la repúbl ica conservado-
ra. Sabido es que a d e m á s del pr íncipe Víc-
tor, esperado a q u í también , Napoleón y 
Clotilde tienen otro hijo, el pr íncipe Luis, 
que después de haber servido en la caba-
llería del ejército i tál ico, hace hoy sus ar-
mas en la guardia imperial de Rusia. De su 
otra hija la princesa Clotilde, cuentan un 
nieto de cortísima edad. 
Pero dejemos las noticias tristes para 
conmemorar las hermosas festividades que 
el 2 y el 3 de marzo han tenido efecto en el 
Vaticano con motivo del cumpleaños de 
León X I I I y de su coronación. E l ilustre 
Papa, nacido en Carpinoto el 2 del corrien-
te del año 1810, ha entrado así en sus 82 
años , edad que han alcanzado muchos 
miembros do su ilustre familia quo sobro-
puja á la vivida por la mayor parte de los 
Pontífices, pues solo 23 entre 269 han lo-
grado, como dijo en mi carta anterior, un 
pontificado m á s largo. Ten ía razón por tan-
to, el cardenal Monaco Lavaletta, cuando 
á nombre del Sacro Colegio, quo en aquel 
día le presentaba sus homenajes, juntamen-
te con el Patriarca de Constantinopla. y 
grand ís imo n ú m e r o de dignatarios de la 
Corte pontificia, en augurarle que sobrepu-
jase á los reinados m á s dilatados, siendo el 
suyo tan glorioso. 
L a coincidencia de que en 1891 se 
cumplen el decimotercio aniversario de 
la elección de este Papa y el decimoter-
cio centonar t a m b i é n de la do San Grego-
rio el Grande, á finos del siglo V I , dió mo-
t ivo al docano de los pr íncipes d é l a Iglesia, 
para establecer cierto paralelo entre dos 
pontífices, igualmente sabios, que rigieron 
loa destinos del universo católico en tiem-
pos dificilísimos, y que amboa mostraron 
solicitud admirable por abolir la esclavi-
tud, ó mit igar al menos sus horrores Su 
Santidad agradeciendo estos augurios y 
dando gracias al Señor por la vida que le 
concede, esperando que la intercesión de 
San Gregorio Magno haga menos duras las 
pruebas para la Iglesia de lo que vienen 
siéndolos en ios úítimoa tiempos, admico ©l 
recuerdo de aquel poníiflcado memorable 
sólo bajo este punto de vista, pues no es 
posible paralelo alguno con Pontífice tan 
grande, y cuya grandeza sólo puede servir-
le para seguir desde lejos sus espléndidos 
ejemplos. Ahora como entonces, añad ió 
León X I I I , Iglesia y pontificado tuvieron 
ardientes enemigos qus combatir: los lon-
gobardos y otros bárbaros , que sin embar-
go merced á la predicación evangélica, de-
puesta la ferocidad nativa, se convirtieron 
á la fe, revistiendo sentimientos cristianos 
y háb i tos de civilización. Y junto á ellos 
los enemigos internos, ciegos á la luz de la 
verdad, y más temibles para ei catolicismo, 
aunque ol vicario do Jesucristo abriguo la 
esperanza de quo sus esfuerzos se estrella 
rán contra la roca en que es tá fundada la 
Iglesia, surgiendo esta incólume y victorio-
sa. A grandes rasgos, el Pontífice traza la 
misión "gloriosa de San Gregorio on Orien-
te, unido entonces á la Iglesia de Roma; y 
en Inglaterra, donde sus misioneros y após-
toles, llevando la fe, l a convirtieron en t ie-
rra do los eantoa. Como él, León X I I I no 
escasea medios para que las iglesias orien-
tales, unidas á la católica, renazcan á nue-
va vida y acrezcan los progresos de la fe 
catól ica en Inglaterra. 
Recordando que asi oomo San León Mag-
no hizo retroceder á At i l a en el Mínelo, 
San Gregorio arrojó á Agilulfo y á sus le-
giones del otro lado del Teaino, cuando 
iban á dar el asalto á la ciudad Eterna, y 
amparó loa derechos y libertadet del pueblo 
italiano, abandonado por loa emperadores 
de Bisando en los tiempos sucesivos, creció 
más y m á s la solicitud de loa Pontífices en 
favor do I ta l ia . Por lo cual combatirlos 
como enemigos no es sólo impiedad sino i n -
66-íidatez polít ica. 
Respecto á la inmacsa cuestión do la es-
clavitud, que tanto hizo San Gregorio por 
disminuir, siguiendo la doctrina de Jesu-
cristo, León X I I I reconoce haber mejorado 
mucho las condiciones de nuestra edad, 
urdiéndose los esfuerzos de Pr ínc ipes , go-
biernos y pueblos, á loa que durante el ú l -
t imo jubileo sacerdotal hizo con sus Encí -
clicas para dar la libertad á los esclavos dol 
Britail, y el triunfo on África de esta gran 
obra do fe y do eivilizaolón. E l Pontífice 
piensa quo la acción de la Iglesia es indis-
pensable, pues no bas t a r í a abolir la trata, 
los morcados de hombres y la servidumbre, 
si los espí r i tus y las costumbres permane-
ciesen bárbaras . Los misioneros tienen 
vasto campo abierto, y es de dosear que 
obtengan la más eficaz ayuda do sus go-
biernos. Sea dada alabanza á loa que ya la 
prestan. En cuanto á nosotros, anad ió el 
Papa, si la bondad del Señor nos hace l le-
gar al Jubileo episcopal, destinaremos una 
gran parte de las oblaciones que la genero-
sidad, de los católicos pongan en nuestras 
manos, á este objeto nobilísimo. T a l es la 
misión de la Iglesia, dilatando en la t ierra 
el reinado de Jesucrieto, y haciendo gustar 
el fruto de la redención á loa que os tán a ú n 
sumidoa en las tinieblas y en las sombras 
de la muerte. 
e x t r a v í a . Voy de onza, « i ; pero de ^aza de 
ooti^as. Lo quo mi oficio exijo, hijo mió. 
—¿Y la noticia es buena? p r e g u n t ó Gi 
rae. 
- F i g ú r a t e que se t rata de una mujer a 
seeinada por su amante. Lo que máa gusta 
el público. 
— ¡Ay! muchacho Me parece quo voy 
á darte convoy. Es agradable saber las no-
ticies antes do que las publ iquéis Y no-
ticias de esa índole ¡ahí ca nada! 
—Pues no a d e l a n t a r á n gran cosa, y ade-
m á s te participo que me serv i rás de obs tá -
culo, de inconveniente, sin reportarme n in -
guna ventaja . Para estas cosas nos con-
viene á los periodistas marchar solos 
Toda a tenc ión es poca Necenita uno 
abstraerse en su objeto y tener absoluta l i -
bertad de movimiontoa. Si no, la noticia 
vuela. 
—Eres cruel. Poro yo, en cambio, y para 
que veas que no me enfadas, te d i r é que 
soy padrino de Busserolles para el duelo 
que m a ñ a n a ó pasado t e n d r á con ol nabab 
de la cali dee Montmorency. 
—Pues sea anhorabuena. 
—Gracias; veo que mis cosas te impor-
tan poco. 
—No t a l ; me importan muchís imo. Pero 
creo que en t u padrinazgo te has de portar 
maravillosamente, y a d e m á s que no has de 
correr gran peligro. Ea posible que t u ahi-
jado salga triunfante, porque en los duelos 
siempre, pasa eso ; los que no tienen razón 
suelen tener mejor p u n t e r í a ; qu izás sea es-
ta una sabia compensac ión del destino. O 
quizás sea t ambién qne los que se pasan la 
vida aprendiendo moral no tienen tienen 
tiempo de aprender la esgrima. 
—¿No eres partidario del duelo? 
— A mí, amigo Glrac, no se me pregnnta 
CIM8SP0WCU M I ĴÍARÍO M LA MÁRÍNÁ." 
CARTAS D E I T A L I A . 
Roma, 8 de marzo. 
Empiezo effca carta por la noticia de úl-
t ima hora, sobre la agravac ión de loa pa-
decimientos crónicos que sufre el pr íncipe 
Je rón imo Napoleón Bonaparte, huésped de 
Roma y que han hecho necesaria ia llegada 
ayer, m a ñ a n a , procedente de Monoalíori , 
de su esposa 1 > princesa Clotilde, herma? a 
dol Rey, mtiantrsd llego anoche su bija La 
ticia, viuda del duque de Aosta, y vendrá 
hoy su hermana la princesa Matilde. 
Ea preciso que el eetadoidcl enfermo eea 
gravís imo para que la piadosa Clotilde, que 
desde la ocupación de Roma, arrebatada ai 
Pontífice j a m á s hab í a querido poner lo& 
pica en la ciudad otornn, venga á ella. Aún 
IPÍ no ha ido á habitar al Quiriual , Palacio 
it» su hermano, á quien ama mucho, sino el 
hotel dtt R u m , donde es t á el enfermo que 
cuanta ya 68 uño.?. Humberto I lo visita con 
gr»n frecuencia; y entre los que es tán á la 
Veinticuatro horas después do este dis-
curso, una afluencia inmensa y distinguida 
llenaba las Logias de Rafael, las salas del 
Paramenti, la de la Condesa Matilde, las 
capillas Paulina y Sixtina, en cuyas t r ibu-
nas estaban los caballeros de la Orden de 
Malta, las Princesas romanas, los Embaja-
dores de las potencias catól icas, número 
considerable de prelados, miontras qus el 
Sacro Colegio, ia Corte Pontificia y otras 
diversas gerarquíaa cons t i tu ían el cortejo 
del Padre Santo, marchando en la Silla ges-
tatoria, para asistir desde el trono á la m i -
sa que ol Cardenal Milchera pontificaba en 
el templo hecho inmorta l por el pincel de 
Miguel Angel. No es posible dar idea del 
esplendor de la ceremonia, de las aclama-
ciones entusiastas que al entrar y al salir 
de ia capilla Sixtina, acogieron áLQón X I I I ; 
de la emoción producida en el concurso de 
fleiea por la Bendición apostól ica, que éste 
dió desde la silla gestatoria, custodiada por 
loa Guardias Neb íes y al t ísimos capitanes 
do la guardia suiza, y sobretodo do esa m ú -
sica vordadetamonto celestial, que tuvo por 
autor á Palestrina, por director á Muatafá 
y por ejecutores á la orquesta de voces pa-
iarinas, que bajo sh mágica barita, au-
tente largo tiempo do Roma, ha reconquis-
tado la antigua gleria da laa fandonea de 
lá bas í l i ca de San Pedro. Entre las Prin-
$»5ftj «pie fñSh da ana vez han contempla-
do eataa funcionea, recordaban loa asisten-
t « 8 á la Gran Duquesa de Toscana, quo ha 
venido á Roma para seguir las funciones de 
Semana Santa en la Capilla Sixtina, y é 
quien el gobierno de I ta l ia , consultado 
ha dado amplia l ibertad para permanecer 
¡o mismo en la capital del Reino que en su 
querida Florencia; donde haco seia lustros 
reinaba esta Princesa de Nápoles , enlazada 
eso. Yo t,o aoy paru-iario ni adversario de 
nada. Y no porque sea eyeópt icono; do lo que 
yo padezco es de uu eaceso de fe. Creo que 
todas las COSA* tienen dos earaa, y c a d a ca-
ra tiene cien fi onomía?-; hay quien, al obser-
var esto, dice : "pues todo es mentira", lo 
cual ea Decii1. Yo di/'o »1 revés : '-'pues todo 
es verdad". L a humanidad debe al duelo el 
inmenao servicio de haberse visto l ibre , 
merced á él, de muchos majaderos . . . . Pe-
ro adioa, que la noticia aa me va á escapar. 
Y sa ludó á Girac desp id iéndose . 
Lo que hub ía visto Métal era que la vie-
ja salía de la frutería con un enorme melón 
debajo del brazo. 
—¡Vamos! F u é á la redacc ión á soltar l a 
pildora, y ahora se l leva su meloncito á ca-
sa. Esta señora es metód ica y paciente. H a 
puesto sitio al buen Coode de Maugars, y 
espera que se r inda comiendo tajadas de 
m e l ó n . . ¡Me guata, me gus ta ! . - - - - . 
Estas gentes no se encuentran ahora -
Hoy d í a cualquiera se sulfura, se sube á la 
parra en cuanto le pica un mosqu i to . - - - - -
Pero en estos restos de la época pasada to-
d a v í a se ve cachaza ¡Vieja terrible! 
¡Tienes en jaque á un Conde, á un valiente 
coronel retirado y á un l indo caballerete, 
y, sin embargo, comes melón como si t a l 
cosa! 
H a b í a n recorrido de punta á punta toda 
la calle del Havre, y entraron en la de Per-
piniére . 
—¡Calle! Pues si aqué l me parece, 
sí, es mi coronel. ¡Qué magnífico encuentro! 
Subió hasta la mi t ad de la calle para ha-
cerse ver del coronel, que caminaba por la 
opuesta acera. E l coronel, cuanda lo vió, 
corrió á su encuentro. 
—¡Hola, Mótell ¡cuánto me alegro encon-
t rar á usted' 
con un Archiduque de Austria, soberano de 
la Toscana. 
En las noches del 2 y 3 de marzo los Em-
bajadores de España, Marqueses de Pidal 
v él Cardenal Ramnolla, primer Secretario 
do Eatacio de Sa Simtidad, quipiwron cele-
brar con banquetea snutaosos el conmle»-
ños dol Papa y la ooroc ación de León XIIL 
Numerosísimo"» los Cardenaltís, que á una y 
otra fiesta concurrieron, entre ellos, el Ar-
zobispo de Nápoles, Sanfelice, que ha esta-
do algunos días en Roma, coincidioron loe 
brindis oficiales cambiados á favor de la vi-
da de León X I I I y de los Soberanos ó Jefes 
de Estado, representado» aaí en el Palacio 
de España como en el Vaticano, con noti-
cias de nuestro país que produjeron vW» 
satisfacción, aaí en el ánimo del Papa como 
en el espíri tu del Cardenal Rampolla. La 
Reina Regeute había dicho en su discurso 
del trono, pronunciado la mañana del mis-
mo lunes, que los vínculos que la unían á 
la Santa Sedo eran tan estrechos como co-
rresponde á los sentimientos católicos de 
nuestra patria y al filial respeto que le ins-
piraba ei Venerable Pontífice que ocupa la 
Silla de Sao Pedro. Ea ia noche del mar-
tos, Pr ínc ipes de la Iglesia, Ministros de la 
Santa Sede, Embajadores de las potencias 
amigas y dignatarios d é l a Corte Pontificia, 
podían felicitar al Embajador de nuestra 
patria, por la brillante elección de Presi-
dente de las Cortes hecha en favor de su 
hermano, D . Alejandro Pidal, quien reunió 
en su nombre nada menos que 223 sufragios 
contra 53 papeletas en blanco. 
Pasando del Vaticano al Quirinal, ó me- i 
jor dicho al Palacio del Parlamento itálico, 
so han desenvuelto t ambién en la primera 
semana de marzo una eerio de sucesos que 
íntaresau, no sólo á I ta l ia , sino á todas las" 
naciones, para quienes es preciosa la con-
servación do ia paz en el mundo. El Gabi-
nete Rudini Nicotera-Lugzatti, ha podido 
efectuar á la reapertura da las Cámaras, las 
promesas que dió en su programa, realizan-
do grandes economías, haata nivelar loe 
gaatos con los iagrssop del Estado. Sobre 
las ya realizadas de 9 millones, las ha 80- : 
mentado en 36 más , y para quenohaji 
déficit, viendo el gran descenso en que vie-
nen las Aduanas, cuyos productos en los 8 | 
meses del año ecouómj'ío que van corri-
dos, han bajado 24 millonee do liras, sólo 
en la mitad compensados por loa aumentos 
da otras rentas, ha disminuido eu 10 millo-1 
nes el cálculo de los ingresos para el ejerci-
cio próximo. En su exposición financien^ , 
el isrraelita Lugzat t i , á quien desearíaifioi 
poder augurar loa talentos de aquellos Le-
vis, ministros judíos dé los monarcas doTo- | 
ledo y de Castilla, ha tratado todas lai | 
cuestiones que so relacionaa con la erial 
económica de I ta l ia ; reonranizaeió;. de bao-
coa, necesidad de anular la lámina de lo§ : 
t í tulos de deudas y obligacíovea de ferróos-
rrilea para levantar el crédito, disminuyen-
do el in te rés del dinero, y dar impulso á la 
agricultura y al comercio. Y os preciso tam-, 
bión, si es posible, mejorar con una política 
de verdadera paz las relaciones comercíalM 
ontre P1 Reino itálico y la República fran-
cesa. i | 
Dos días después de esta Exposición, qne 
el Parlamento acogió con favor, surgieran | 
on ia misma asambica, dobatos promovidos 
por oí republicano L i m Torrar] , discingatóo t 
escultor de I ta l ia , respecto á Jos lazos qne 
unen á esta con loa imperios germánicos. 
No tenía el orador la pretensión de que l« 
sucesores del G-abinet»-, Crispí pudieran rom-
per de ta l manera con la política segnidl 
por el amigo del Principo de Biamarck, qo> 
denunciaaen ol tratado de !a tr iple aliana, 
el cual t e rmina rá dentro do un año. Pero 
deseaba que t a l tratado no ae renovase, y 
sobre todo que sus cláusulas futren conoci-
das dol Parlamento, á cuyo inllueucia no 
deber ía sustraerse la poli cica extorior del 
Reino. Héctor Torrur i , Imbr ian i , Cavallot^ 
piensan en es-oa parte con el Marqués 
fieri, el Ba rón Jaciui y otros estadistas, di' 
cuyas opiniones d i idea en mi carta ante- ; 
riror, que ur^a alianza, cuyas consecuenflH 
no pueden menos de imponer gcandoBsaoii-
ficioG al Estado, entra dentro del artículo 6í: | 
del Estatuto de Carlos Alberto, el cual eo-
mete á la aprobación de los representante 
del pa ís aquellos tratador que llevan coi* [ 
go, ó cambio de territorio ó gastos para el | 
Estado. SI crecimiento del pocier de la Pitó-
Cía, sus lazos de amistad con Rusia, bacal 
peligrosa para I ta l ia una política, que ato 
ofrecerle ventajas, la expone á grandes rieí-
gos. E l convenio de la triple alianza, asegn-
raudo á la Alemania la Al-mcia y la Lorens, 
y dando al Austria la preponderancia qne 
contra la Rusia ha adquirido en loa Estadoi 
de la península de los Balkanee, represen-
tan grandes servicios, quo sólo son compí?- f 
sadoa para I tal ia con la ruina de su coDp | | | 
cío respecto de la Francia y el de8Sai<Os-| 
miento de su vida ecouómiea, merced á 1» 
grandes armamento á que la obligan flü 
mar y on tierra. 
El Marqués de Radiuifué esplicito en sil 
respuesta. No hemos venido al poder, dijo 
pnr.í. aflojar loa lazoa quo nos unen á la Eu-
ropa Central, sino para mantenerlos'C^H 
lealtad. Pero eatos lazos, no implican ea| 
modo alguno hostilidad á la Francia, á la, 
que consagramos sincera amistad. Principal 
cuidado nuestro sorá quo un tratado, qne 
ya es sólo defensivo, pierda, toda idea ^ 
agresión en el porvenir, consolidando con 
él, máa y más , la paz de Europa, de la qne, 
es g a r a n t í a . Los que quieren turbar la Si-
tuación dei Continente, destruyendo elstótn 
quo, no podr ían nunca tener el apoyo de 
los que deseamos evitar á ios pueblos gne-
rrasV extremecimieutoa. E i jefe del Gabi-
nete no teme perturbacionea en el Medite-
r ráneo . Loa últimoa sucosos de Trípoli, exa-
geradíaimoa por la prensa, no tienen otro 
ca rác te r que el do esas r iñas frecuenlea en-
tro tribus fronterizas on ia Tripolitania y 
eu T ú n e z , como las quo ocurren en las in-
mediaciones de Ceuta y <de Malilla, entoe 
las tropas españolas y las kabilas marro-
quíes. Pero la Francia ha adoptado inme-
diatamente medidas para evitar la repeíj-
ción do BUCÜSOS somej antea, y el gobierno 
italiano confia on la lealtad del francés, de-
seando sólo que este abrigue igual confian» 
eu la lealtad de I tal ia . Con la Rusia, añadió 
el jefe del Gobierno, mantenemos relacionM 
excelentes. L a misión que aquella etiWaá 
la Abisinia, ideada por la sociedad de geo-
grafía, es una misión de paz y de civiliza-
ción; y lejos de hostilizar la influonciaitá-
lica en el Mar Rojo, ha pedido la protección 
i tá l ica, concedida iDmediataratmta. Con el 
Emperador de Et iop ía , Meneiik, las rela-
ciones son excelentea, cosa ven! 
pues las neceaidadea económicaR, el 
de garantir más y más la paz en Oriente y | 
eu Oceidento, imponen á la Italia unajoll-
tica contraria á todo género do aventura» 
y de recogimiento, lo mismo en Europa qflí 
en Africa. 
Es indudable que ostn actitud obtiene 
las s impa t í a s do l a nación; aun cuanái 
realmente Crispí omnipotente hace unüí 
y Zan i rdel l i sc-'a dueños do ia fracción mli 
considerable en ol Parlijmeuto, puesetfáa 
al f re ate do 150 diputados que casi todos 
perLenecen á la antigua izquierda, mien-
tra1; el Gabinete a ponas cuenta con una 
m a s o T Í a de ?> ' votos, y ostos mereedál»' 
coalición de couservadores, centro, fl-ao-; 
c'.ón napolitana do K^ootera y parte delofl 
rtípublícanoa, como acaba do demostrarse 
eu laa eleccionea pura la comisión de pie-
supuestos. E l aentimieuto público pesa 
tan vivamente aobro loa repreaentantes del ; 
país, que pocos dudan que ceta fuérzale^ 
acrecerá con elementos del coutro parla-
mentario, asegurando la existencia delaá-
tuación actual. 
—Más me alegro yo. 
— ¿ H a recibido uated una carta do mi 
aobrino? 
—Sí, y otra carta a d e m á s que traigo en 
ei bolsillo, y que quiero quo usted lea. Poro 
vamos andando. 
Souacarr iére desdobló el papel quo le 
ofrecía ol periodista, y antea de leí r; ox 
c lamó: 
—¡Diablo! esta letra me es conocida. 
— Y á mí t a m b i é n . 
—¡Como que es la letra de los anónimos 
que ha recibido m i amigo Maugars! 
—Pues lea usted. 
E l coronel leyó: 
"Es objeto de la general conversación en 
todoa los círculos una aventura muy singu 
lar, que será m a ñ a n a indudablemente la 
nota del d ía . U n marida que ha regresado 
de presidio ha encontrado su plaza ocupa 
da. Su mujer le creia muerto, y se h a b í a 
consolado hasta el punto de pensar ya en 
nuevas nupcias. Pero viendo que su marido 
es vivo, renuncia por ahora á su propósi to 
hasta que se promulgue la ley del divorcio 
Sin embargo, ahora parece que quiere i m 
pedir al esposo la entrada en el domicilio 
conyugal, y el esposo, que no es de buen 
componer, t ra ta de reivindicar sus derechos 
por medio de la fuerza púb l ica . De aquí que 
se prepare un interesante espec táculo á los 
vecinos de cierta plaza, en que por m á s se-
ñ a s se levanta una iglesia de reciente cons-
t rucc ión . " 
—¡Es to es infame!—rugió S o u s c a r r i é r e — 
Pero ¿no hemos de dar con el v i l lano 
que 
—Diga usted con ia vil lana 
—Pero ¡qué! ¿se t ra ta de una mqjer? 
—Mentira me parece que un antiguo co-
ronel y un hombre d© mundo como usted 
En ei coutinento euvupoola tirantez pro-
no V«Í a en estas cosas la mauo QiaMfiM* ' 
mente delicada del sexo bail •; estaam-
gaozañ fulinas delatan á la mojev. Losliom-
bres, noxa que eeamos mejores queeUsa; | 
pero somos más brutos. Esto ooiacaestio- | 
nable, m i coronel. 
—Sí; pero no salimos del terreno de las 
conjeturas. 
—Quizá hayamos entrado en piso más 
firme». 
—¿Sabe usted algo? 
—Lo sé todo. Su amigo de usted el Con-
de de Maugars es ó ha sido uu terrible con-
quistador. 
—Un hombre afortunado Las mu-
jeres lo enloquecían, y él la? enloquecía á 
ellas. 
—Bien. Pues osas cosas, muy dulces, no 
hay que dudarlo, coronel, suelen traer, an-
dando el tiempo, malas consecuencias. No 
todas las mujeres se conforman con el papel 
de víc t imas . Debajo del mal aombrero do 
una obrera ó de una criada do servir puede 
ocultarse el cerebro de una Lucrecia Bor 
gia. L a venganza ca el manjar de los dio-
ses, pero también de los que no son dioses, 
Aquí estamos, créalo usted, en el segundo 
capítulo, ó sea en el capítulo amargo dfl 
una historia do seducción y abandone. 
—Pero ¿quién es ella? ¿La conoce UB» 
ted? 
- M í r e l a , m i coronel, ahi va. 
Y le señaló la mujer vestida de negro. 
E l coronel quedó como estupefacto. Hial 
ademán de correr hacia ella. 
—Pero ¿cómo ha cogido usted el hilo 
esta histeria? 
Entonces el periodista le refirió lo que y» 
saben nuestros lectores, y concluyó de em 
modo: 
( O o n t i m a r á . ) 
• i 
WSSm 
diici'!a por loa incideutea A quo tiiA origen 
1H (ii.i ancla rio la Emperatriz Federico on 
Paríe, entro Franeift y Alomaría, va lebtfl 
m^uüe cosaorio. Torian la» oorpnraci'iTies 
de la Alfiacia-Lnrona hau dirigido un Men-
aajfi al EmporariMr, protestando contra ugi-
taolonea á que HOII aj«uan, y pidlondo qae 
ó ee deroguen las últimas modidas adopta-
das en la cneíitión da los paaaportos, qne 
O*BÍ imponibliitan la (*8tancia de loa fran-
ceaea on aquel territorio, 6 quo ae modifi-
quen, como venia auoodioniío antea de que 
la Liga do los patriotas párisienaes por un 
lado, y arrepentimientos de pintores y es-
cultores franeenof! qae deaistieron de ir á la 
ExpoaíoWn do Berlín, influyesen en la me-
dida airada adoptada por Guillermo I I . 
Igualmante se tiene por seguro que han 
mejorado las relaciones entre el César ger-
mánico y el Principo do Bismarck, recon-
ciliado con su sucesor, von Caprlvi. Tam-
bién so ha venido & un acuerdo entro ol go 
biorno imperial y el centro católico repre-
sentado por Windhorut, con cuyo apoyo so 
ha podido lograr quo pasen on ol parla-
monto los créditos para laa dos nuevas fra-
gatas de guerra, aplazímdoso para años 
• sucesivos el vasto desenvolvimiento que 
ahora quiere darse á la Ilota germánica. 
A Lisboa debou llegar do un dia A otro 
las coDtrapoaicionos do la Inglaterra on la 
cuestión africana. E l Parlamento britiini-
co no discutirá el tratado anglo lusitano 
en tanto no obtenga este la aprobación de 
las Cortea portuguesas, que so han reunido 
el 4 del corriente. So abrigan esperanzas 
de una Inteligencia, pue« quo la Qran Bre-
taüa cede una faja del torreno disputado 
en loa lagos africanos. Las Cortes portn-
' güeñas han votado un Mensaje al Rey don 
Carlos ofreciendo sus folicitacionoa por la 
derrota de la rebelión do Oporto, donde á 
bordo de dos buques do guerra han comen-
zado los consejos de guerra, que juzgan á, 
mis de .'100 entro militaros y civiles com-
prometidos en aquella sodiolón. No so du-
da quo el Monarca perdonará, la vida á 
cuantos aoan condonados al patíbulo. Para 
ello no influirá poco la amnistía anunciada 
por la Reina Regente de España á los es-
casos emigrados por conspiraciones milita-
ros que residen on el extranjero, y de los 
cuales los españoles que están en Portugal 
han recibido este anuncio con Inmenso jú-
bilo. 
Pasado mañana tormlnarAn en todo el 
imperio de AuBtria, no on el Reino de lluu 
¿jrla que tiene una autonomía completa, las 
elecclooos para ol Roicharath, de las cua-
les son conocidas ya 275. Como aquel Es-
tado ne compone do tantos antiguos Rol 
no» indopeudiontes, de razas tan dlvortas y 
de olemnntos tan encontradosi; alemanes, 
polacos, croatas, tirolesíw, moldavos, ru 
ühenos, bohemios, oarintlos, es imoosiblo 
por los rosultados adquiridos, calcular qué 
mayoría va á rosultar ou ol futuro parla-
morto que cuenta ya 80 alómanos lihera-
•loa, 37 polacos de la Qalltcla, 3L roprceon-
. íantes dé la Bohemia joven, 10 de loa bo-
hemios viejos, conaorvarioroa, católicos, ita-
lianos do Trieste y el Tlrol. Los católicos 
llevando á su cabeza al Príuolpe do Lloch-
tenatein parece ojorcorán notable prapon-
dsrancia on la asamblea. 
E u la Rumania so ha abierto una gravo 
criáis miniatorial y política. E l Gabinete 
florosco, qno reprosentaba la unión do las 
fuerzas conservadoras liborales, derrotado 
por la mayoría radical do la CÍVM ini, ha ta 
nido quo disolver esta apelando ol Rey Car-
los a la nación. En cambio, el nuevo Ga-
binete do Servia, presidido por Patchlc so 
afirma ante la asamblea de Belgrado; y en 
Austria so calman loa recelos quo produjo 
su sigDiücación favorable á la Ráela. Tam-
bién en Suocia ha habido crisis política, re 
suelta con la llamada al poder del señor 
Stoen, jefo do los liberales. En cambio, 
loo cwworvadorea de Inglaterra que venían 
pardiendo terreno con loa triunfos do los li-
berales on laa elecciones parciales de dipu-
tados, acaban do tener una mayoría de 
100 votos on la Cámara do los Comunes, la 
cual ha desechado una moción hostil á su 
política, presentada por Stansfeld y sosteni-
da por Gladstone. Ea indudable quo mu-
cho ha contribuido á esto las que parecen 
eternas dlsidonoias entro Parnoll y la ma-
yoría de la diputación irlandesa, separada 
del quo sigue comando con la popularidad 
de Dublín. 
En medio de las cuestiones políticas so-
ciales ó éconóralcaa qne so agitan en lama 
yor parto do los Estados do Europa, puedo 
dociraoquo una vez pasada la agitación 
que m Francia ocasionó su eterno antago-
nismo con la Alemania, rocrudocido, por de-
cirlo aaí, durante la presencia de la madro 
dol firoporador, la prensa ve embargada su 
atención por el oonñtoto quo hau originado 
las Boluclonea votada* por ol Parlamento 
prohibiendo eljaogb en laa carroras do ca 
balloa. 'Ea los rnómentoa im que escribo, 
hoy domingo, el bosque do Br.ulogne es casi 
un 'campamento. Tan grandes son las pre 
cauciones quo el gobierno ha debido tomar 
para que los Interesados on las apuestas 
no produzcan en el campo dol t u r f una pe-
quoña revolución. Ea de crear que siendo 
esta pasión de laa carreras do caballos, oe-
trochísimamente enlazada á la del juego, 
cosa popularísima en Francia, aunque no 
tanto como on Inglaterra, se logren oscogi-
tar soluciones que modorando un tanto los 
abusos, no destruyan lo qne constituye 
¡grandísima ganancia para los ferrocarriloo. 
Jos hoteles parisionses y un sin número de 
iudustnao on la capital y prlucipalos eluda 
dos do la Francia. 
Dejó á París la Reina leabol de España 
con dirooeión á Munich, donde asistirá al 
parto de su hija la infanta Paz, esposa del 
Príucipe Luis y al matrimonio do su her-
mano Alfonso do Bayiera, con la Princesa 
Margarita de Orleans, hija del Duque de 
Alenfon, y quo uo hay quo confundir con 
au prima Margarita do Chartroa. E n cam-
bio, os esperado hoy en la capital de Fran-
cia, do au excursión á Blarritz y Cetto, ol 
señor Ruiz Zorrilla, quien on laa reuniones 
político-republicanas do la frontera, si blon 
ha acentuado au antiguo propósito de no 
tomar asiento en las Cortes, á pretexto do 
no querer prestar juramento á la Monar 
quía, ha mostrado actitud más oonciliador.i, 
inclinación h aceptar la amnistía anuncia-
da por la Reina on el discurso del Trono, y 
la esperanza de quo nua amigos políticos lo 
verán su España, donde so pros pono traba 
jar por la difícil unión de las falanges repu-
blicanas. Así los primeros votos de laa 
Cortea, favorablos al Gabinete conaorvador, 
so enlazan á estas corrientes más tranquili-
zadoras, y á la noticia quo ol telégrafo trac 
dol completo vencimiento de las tribus re-
beldes por laa tropas españolas en laa islas 
Carolinas. 
Loa jurados de Roma han declarado in-
culpables á tros acusadoa do babor querido 
alontar con la dinamita en Perusa á la vida 
doí Roy Humberto, después do haber reci-
bido osto anónimos amenazadores. Parece 
qae en todo ello hubo exceso de celo por la 
policía, aunque los repreaontantoa do ef;ta 
no hayan llegado á laa atrocidades cometi-
das en Massoauh, asesinando á jefes de t r i -
bus abi.cdnias ó ó ricos comerciantes para 
despojarles do nu fortuna, cosa quo tiene in-
dignada á Italia, 
Uo despacho recibido por ol cable en os 
ta Embajada de Rúala, dice quo elCzarevich 
en sn vii^e á Naulcln y á Corea ba sido re-
Olbidd por «1 primar personaje del gobierno 
chino, cosa jarais vista en ei celeste Impo-
rio. 
X . X. X 
TBATKO DE T.ÍCÓIÍ.—Para la noche de 
hoy, viornes, se ha dispuesto una nueva ro-
preaentacióu, por tandaa, de la lindítrima 
opereta L a Mascota, por lasaras. Doleado, 
Aced y Zegrí y los Sres. La f f l t á y Vilíarréa ' 
T E A T R O DE A L B I S U . — L a representación 
do la precioaa opérete E l Gran Mogol pro 
poroionó el miércoles muchos aplaxisoa ál; 
distinguida artista Sra. Aliíinauy y á sus 
compañeros dol teatro de Albisu. Para hoy, 
viernes, se anuncian en el mismo coliseo 
las siguientes tandas: 
A laa ocho.—Toros de Puntas, por Etel 
vina y Amalia Rodríguez, Robillot y Ion 
Areu. 
A las nuevo.—.Rcceía Infalible. 
A las diez.—.Ei Qorro Frigio. 
Mañana, sábado, oe efectuará ol estreno 
de L a Virgen de Agosto, zarzuela en un ao 
to qne ha obtenido gran éxito en Madrid. 
R E V I S T A CUBANA.—Hemos recibido el 
tomo correspondiente al moa do marzo úl-
timo de dicha publicación, que dirige ol 
Sr. D. Enrique J . Varona. Contiene lo si-
guiente: 
Martín Moru Delgado: Rusia contorapo-
ránea. 
José de Jesús Márquez: Cuba en 1851.— 
Armenteros. 
F . A. Conté: Laa aspiraciones dol parti-
do Liberal en Cuba.—Gobierno representa-
tivo y el gobierno parlamentario y respon-
sable. 
Manuel Valdós Rrodríguez: E l problema 
de la educación.—La escuela y el E s -
tado. 
Cartas de Francisco Antonio de Ruca • 
vado. 
Carlos de Pedroso; Albear. 
Eca de Queiroz: Proceso y muerto de Je-
sús. 
E . Hernández Míyares: Inpaco. 
Miscelánea: A Ja memoria de Espadero. 
^Aibumd6"El Por7(?Rir."--Cantares del I 
líieblo ecuatoriano. | 
VACUNA.—So ndtninlstra hoy, viernes, 
de 12 a L en la sacriatia do la parroquia 
de Jesús María, y do 1 á 2 en la de Gua 
da'upe. 
ASOCIACIÓN VASCO N A V A R R A . - S e nos 
ha favorecido con la aiguionte invitación 
que agradecemos mucho: 
"U^ibiondo acordado esta Directiva la 
celebración do las fiestas religiosas que 
anualmentíí tributa á su Excelsa Patrona 
la Santísima Virgon do Begoña, para ol 
día 5 dol entrante abril, en la iglesia dol 
Real Colegio de Belén, ruego á V., en nom-
bre de la citada Directiva, de la señora Ca-
marera y de la Comisión encargada de las 
moncionadas fiestas, se sirva honrarnos con 
sn asistencia para el mayor esplendor de 
ellas, cuyo programa se inserta á la vuelta. 
Habana, 28 de marzo de 1891.—El Pre-
sidonte, Antonio ü. Tellería." 
Ho aquí ahora ol programa de dichas ílea-
taec 
Sábado 4.—A las seis de la tarde serán 
conducidos la Santa Imagen y los estan-
dartes de esta Asociación, desde la mora-
da do la señora Camarera, Habana 200, á 
la iglosia do Belén. 
Una VOK on el templo so cantará á toda 
orquesta la Gran Salve, del maestro Andre-
vi; Ave Mar ía Stclla, del maestro Aldeya, y 
Letanías , del maestro Cosme Benito, fina-
lizando el acto con el brlllanto Himno á 
Nuestra Señora de Begoña, del Inspirado 
maestro D. Santiago Erviti. 
Domingos.—A las ocho de la mañana, 
en ol mismo templo, se celebrará una so-
lomno Misa Mayor, oficiando el entusiasta 
vasco, Rvdo. P." Plcabea, provisor de este 
Obispado. 
Dol sermón se ha heoho cargo nuestro 
comprovinciano, ol tan modesto como ilus-
trado orador sagrado) Rvdo. P. Fermín Ba-
yona, do la Compañía de Josús. 
Para ^sta ceremonia se ha escogido la 
Gran Misa del maestro Mercadante, y para 
el Ofertorio E l Magníficat del maestro 
Asioli, quo se cantará á toda orquesta, así 
como el Himno á Nuestra Señora de Bego • 
ña, con que finalizará el solemne acto. 
En obsequio de la colonia eáskara, toma-
rán parte on la fiesta el Pbro. de la Real 
Armada D. Juan Boronat, el reputado te-
nor y buen amigo de loa vasco-navarros, 
D. Angel Massanet, quo se ha prestado á 
ello goneroBarnonto y á cuyo cargo está el 
Crodo, asi oomo el dlating uldo socio y co-
nocido aficionado D. Segundo Rigal, quo 
cantará id go uotable en el OfertoílD y du • 
rantií la Mina 
A lao sl'üto do la tardo so cantarán en el 
totúplo, á erran orquesta, la/atomía y el 
Adiós á la Virgen, y oosruidarnente to efoc 
t ua rá !a procesión de rotirada basta íá mo-
rada de la señora C^mni-cra. 
BAJ&BJM Loa SOI/ÍEKOS.—A causa de 
babor circula lo la noMcia do quo so sus-
pendía el hachohrs bal, nuostro compañoro 
el Conde Fab ián , cronbita de L a Lucha, 
desmiento dichoa rumoroH, como individuo 
de la comisión ejecutiva, y ftfMWÜ M i r 
guien to: 
"L.aa preíiáratlvos siguen adelanto. Y a 
i eoí¡An camino de la Habana, los camele en-
cargados á Nuova York. Al frento de ellos 
88 ha grabado una c-cona que roprosonta 
tres to/íe/MVi on td club, en cordial y ale-
gre Intimidad, y al respaldo, otra en quo 
aparece un matrimonio desacordó y hastia-
do. Laa invitaciones famlllat'ftH también lie 
vario un dibufo alusivo, encomendado al 
Sr. Barrio. 
Desdo mañana pueden los señores que 
hayan abonado sus cuotas (y ae ruega á to-
dos lo hagan sin demora) remitir A la Se-
cretaría, á cargo de Paco Calvo, Gnliano 
38, loa nombres de las tres farailian quo de-
soon invitar. Se anularAu Ifta pcnúoiofios re 
patidaspara uní»; ftllsma familia, valiendo 
sólo la primera. Primero en tiempo 
S*» piensa designar una respetable comi-
sión de señoras para el recibo. L a formarán 
las distinguidas damas, Sra. D" Gabriela 
Barbasa do Méndez Casariego, Dn Amalia 
Conlll do Pérez de la Riva, D» Concepción 
O'Farrill de Santos Guzmán, D* íllta Du-
Quosnede del Valle, Condesa do O'Reilly y 
Marquesa de Balboa. 
L a bandado Marina ha nido cedida por 
el amable Comandante General do esto 
Apostadero, para quo amenice la fiesta, en 
el pórtico dol teatro." 
MuitBTR DÜL RHIC ATERÍN.—En Un día 
rio madrileño dol 16 de marzo últlmo,halla-
moa la triste noticia siguiente: 
"Ayei-tarde (14 de marzo) falleció en 
Madrid el diostro Victorláno Regatero y 
López, conool lo entro los aficionados con 
el apodo de Regatorín. 
Dicho diostro nació en Madrid el 7 de 
fabroro do .1851, demootrando desde sus 
primeros añoo gran afición al toreo. Por Ól 
abandonó el ofloio de papelista, y pronto se 
hlüo hueco en Jas mejores cuadrillas, to-
reando en la de Cúcharos y el Gordito, 
hasta que en 1879 entró á reemplazar al 
inolvidable Armilla en la cuadrilla de Sal-
vador Sánchez (Frascuelo.) 
En ella estuvo hasta 1887 quo entró en la 
de Mazantini, donde ha tenido el puesto 
principal. 
Los golpes que le produjo un toro on 
Orán el año 1890 y una lesión orgánica al 
e8tóraago,le han producido la muerte cuan-
do había llegado á ser notabilísimo bande-
rillero y un lidiador de grandos conoci-
mientos. / 
E l cadáver dol diestro tiorá enterrado 
esta tardo en el cementerio do Santa 
María. 
Deja á su viuda con cuatro hijos, sin otro 
patrimonio que sus escasos ahorros. 
¡Descauso en paz! 
L A GRANJA. E l antiguo y acreditado 
café, existente en la calle de San Rafael, 
eutre E l Refrigerador Central y Las Tulle-
r ías , al pasar a manos de nuevos propieta-
rios ha recobrado su denominación de L a 
Granja, dejando la quo habla adoptado úl-
timamente. 
Lo han adquirido los Sros. Macoira y 
Castolls, duoñcH también do la famosa ca-
fetería y azucarería que radica on la pro-
pia calle de San Rafael número 47 con el 
título do L a Perla de Cuba, y esto es una 
garantía de la buena calidad de lo que ha 
de despachara» en la restaurada Granja, 
cuya reapertura debe efectuarse el sábado 
próximo, estando á su frento, encargado 
de la gerencia dol mismo oatableclmionto, 
el conocido industrial D, Francisco Alva 
rez, ú quien sus amigos llaman cariñosa-
mente Pachin. 
Loa nuevo» poseedores de L a Granja se 
proponen atraer á su recinto el mayor nú-
moro do parroquianos posible, sirviéndoles 
con esmero y equidad cuanto apetezca el 
gusto más exigente, contando para ello con 
loa elementos necesarios. Véase el anuncio 
en otro lugar. 
CONVOCATORIA—De la Real Sociedad 
Económica de Amigos del País de la Haba-
na, ae nos remite Jo siguiente: 
"Do orden de la Presidencia cito á V. S. 
para la junta que tendrá efecto el 3 dol co 
rrlente, á las siete y media de la ñocha, on 
ol nalón de sosionos de la Real Sociedad. 
Dioa guardo á V. S. muchos años. 
Habana, 2 do abril de 1891.—El Secreta 
rio, Dr . Mantiel Gómez de la Maza." 
T E A T R O DE L A ALHAMBRA.—El progra-
ma Üé la función por tandas, dispuesta pa-
ra hoy, viernes, ea como fdgne: 
A las ocho.—Pcmwws Domésticos. Baile. 
A. ia í nueve.—2¿¿ Paso do la Mr.kmga. 
Baile. 
A las diez.—Í7n Enredo Peliagudo Baile. 
APELLIDOS.—Dice un diarlo madrileño 
dfl última fecha lo siguiente: 
" E l Bubeocrotario de Gobernación, señor 
Sánchez de Toca, ha tenido la amabilidad, 
que agradecemos, de remitirnos la Guía 
oficial para 1891. 
En ella figuran sujetos con el apellido Al-
varez, 9(5; Fernández, 272; Garcías, 348; 
Gómez, ,132; González, 241; Gutiérrez, 52; 
Hernández, 77; Jiménez, G7; López, 237; 
Martínez, 197; Náñez, 29; Pérez, 19i; Ra 
mlrez, 21; Rodríguez, 180; Ruiz, 109; Sán 
choz, 104, y Vázquez, 38. 
Do apellidos do color no estamos mal 
tampoco. Hay 38 Blancos, 3 Colorados, 7 
Bermejos, 77 Morenos, 10 Prietos, 3 Rojoa 
y 39 Rubloa. 
Por el lado del volumen hay un Gordo, 
un Cordón y tres Gordlllos, 26 Delgados, 
uo Enjuto, un Mediano, cinco Chicos, dos 
Bajos, y un Bajuolo. 
So cuootan 20 Calvos, y wn compeneación 
11 Caballos, 18 Canos, y 15 Crespos 
Hay 18 Leones, do« Lobos, dos Aguilas, 
dos Abu i i f», tres Corderos, dos Vacas, dos 
Toros, un Becerro y seia Becerras 
D<5 Mai.zanos, i éralas, Oimoa, Robles y 
demás éspeoÍM del reino vejetal, no acaba 
riamos nunca: así como la clasificación de 
apellldoa tomados á las artes y á la indus-
tria. Para muestras bastan esos botones." 
L A VENGANZA D E UN P E R R O . - H a c e seis 
años que en una aldea inmediata á Pisa, fué 
asesiníido un pobre hombre que vivía reti-
rado en una cabana próxima al caserío. 
Compañero inseparable y fiel de aquel in-
dividuo, era un perro inteligentísimo y for-
zudo, el cual, en el momento del asesinato, 
estaba atado á un árbol; á no ser así, hu-
biera aoometiQo al agresor. 
La policía buscó en vano al criminal, y 
oomo sucede siempre, el público acabó por 
olvidarse dol asunto. 
Un amigo del muerto fué á habitar la ca-
bana; adoptó al perro y se dedicó, como sn 
antecesor, al ejercicio de la caza. 
Trascurrieron seis años. 
P&jro hace qninoe días, al salir de su mo-
desta mansión el Inquilino, tropozó con el 
ensangrentado cadáver do un hombre. 
Examinóla detenidamente y reconoció oo 
él á un sujeto con qulím su difunto amigo 
habla tenido graves altercados por cuestión 
de intereses. 
L a víctima tenía el cuello destrozado por 
los terribles mordiscos del perro, el vientre 
abierto y el cráneo destrozado. 
Sobre el cuerpo llevaba un cinturón, re 
hado seis años antes al cazador asesinado. 
Todos se habían olvidado de él, menos el 
fidelísimo perro, qne supo vengar cumpli-
damente á su difunto amo. 
POLICÍA.—La pareja de Orden Público 
números 849 y 543, presentó en la celadu-
ría de Marte á un pardo y una parda, por-
que esta última, en el parque de la "India", 
lo pidió auxilio para detener al primero 
porque le quería dar de golpes, acusando á 
su voz el detenido á la querellante de ha-
berle robado varias piezas de ropa de su 
domicilio, Mercado de Tacón. Ambos indi-
viduos fueron remitidos ante el Sr. Juez de 
guardia. 
—A un individuo blanco que pernoctó 
en una fonda de la callo de San Pedro, le 
hurtaron un saco en el que tenía cinco pe 
sos en billetes del Banco Español y su cédu-
la de vecindad, apareciendo como autor de 
esto hecho otro sujeto de su clase, que no 
fué habido. 
En la noche del día 1? se constituyó el 
Sr. Juez do guardia en uu cuarto del Mer-
cado de Colón, por haber recibido aviso de 
quo una joven quo allí residía, se encontra-
ba con síntomas de^envenenamlento, á cauóa 
de haber tomado una disolución de fósforos. 
E l estado de dicha joven fué calificado de 
grave por el módico de la casa de socorro 
que le prestó los primeros auxilios. 
NO HAY, TOS, R E S F R I A D O , RON-
quera, bronquitis ni afección alguna al pe-
cho que no ceda inmediatamenle ante los 
asombrosos ofeotoa del Pectoral de Anaca-
huita. Es el mejor de todos los espectoran-
tes y el más seguro ó inofensivo de cuantos 
calmantes so conocen. 13 
SORPRENDENTES CURACIONES se 
han hecho con la EMULSIÓN DE SCOT, en 
la cscrfifula, catarros crónicos, raquitismo 
y «a la tuberculosis en ol primero rogun-
do período. 
Santiago de Coba, Marzo 1, de 1887. 
Señores SCOTT Y BOWNB, Nueva York: 
Muy señores miotn Tiuigo la íntima satia 
facción do poderos ciguincar, que hace más 
do clneo afws empleo con éxito sorpren 
deuto eutre mis clientos de eata ciudad, au 
blon preparada EMULSIÓN do aceite de hí-
gado do bacalao con hipofo8fiT.o8 de cal y 
sosa, principalmente contra el Riiquitismo 
y la Escrófula en los niños, loa catarros 
crónicos del pocho y on.el .primero y se-
gundo poríOdo do U tuuprculoíds en los 
adultos.' Su más A. S. 8., Q B. S. M. 
Dr. ANTODIO RUYES ZAMORA, 
Do las Facaltadea de París y la Habana, 
Licenciado en Farmacia 13 
L A P A L M A : h a c e A l i -
s e s c a s i m i r l a n a ¡ p u r a á 
l l u e v e p e s o s . M u r a l l a y 
C o m p o s t e l a . H a b a n a . 
C n. 463 l Ab 
m m español de i . \ m m . 
S e c c i ó n de* I n s t r u c c i ó n . 
A las seifl y met-ia de la noche del día de hoy se 
reanudarán los clase» de enscfl\%*>za f/ratvita que 
gOitUeiio OBIC Canino, á sabor: Loctuniv Kscritnm, 
Gramática y Aritmetic», Tene.d.nH-» y Dibujo, QBO-
grofia é Kisloría. de ¡Jspnna, Francéa 6 loidéa. 
. Los ^uo Joeeen matricularse oti alguna <'i las asig-
naiuras indicadas, acudirán al local de la Escuela los 
lunoB, rniórcolea (5 viernes do 8 á 9 do la noche, hasta 
el dia qumceCiñi actual tn que ao cerrará la ma-
triculado las seis úUinias asignaturas. 
Los alumnos que hasta la fecha no han podido re-
coger sus matifcnlas, se servirán pnaar por esta Se-
cretarla, de siete y media á ocho do la noche, en la 
del dia diez no lo lian ve-
los exámenes que 
ana del mes de j u -
lio prd.vir;io, ni optar á los premios quo so adjudiquen 
á los más distinguidos. 
Ltfa alumnoH que por cfocto do ocupaciones, cam-
bios de domicilio ú otras causas, quisieran dareo de 
baja continuar cuando aquellas cesen, se servirán 
manifestarlo así al Sr. Director de la Escuela para 
poder hacer las anotaciones correspondientes. 
Lo quo por disposición del Sr. Presidente se publi-
ca para general conocimiento. 
Habana, 1? de abril de 1891.—EI Secretario, Ál -
bcrloFontc G i * la-1 15d-2 
inteligencia do que si antes l h
rilioado, "o podrán tomar panií en Inn  vin  ( 
tendrán if-íct» en '. \ píiniera quince  el   ju-
J D R O N I ^ ^ R E L I G I O S A . 
DIA 3 DE A B R I L . 
El Circular está en Paula. 
Santos Bonito de Palomo, confesor, Ülpiano, tnár-
tlr, y la Impresión de las Cinco Llagas de Santa Ca-
talina de Sena. 
San Benito de Palormo.—En el obispado de Mes-
sana, hay una aldea llamoda San Filadelfo. y en ella 
nació el glorioso San Benito, designado vulgarmente 
cou el nombre de El Santo Negro, á cansa de BU co-
lor parecido al do los etiopos. Hasta que nuestro 
santo Benito, eumplió los cuarenta aQoo, habitó ea su 
soledad viviendo una vida de fervor y santidad. El 
papa Pío I V reunió á los solitarios quo acompaEaban 
á San Benito, en una do las órdenes religiosas ya a-
probadas. La ciudad de Palermo, capital de Sicilia, 
fuS la quo tuvo la dicha de recibir en su seno á San 
Benito. Entró on el convento de menores observan--
tes de Santa María de Jesús, y allí como en la soledad 
fuó venerado de todos los religiosos por su inimitable 
santidad. 
Por último, cumplidos setenta y tres años, lleno de 
merooimientos y virtudes, descansó santamente en el 
Señor, el día i de abril dol año 58í». 
FIESTAS E L SABADO. 
MISAS SOLEMNES.—En la Catedral la do Tercia á 
las 8 y en las demás iglesias las de ooslumbre. 
CORTE DE MARÍA.—OIH 3.—Corresponde yisltar 
á Nuestra Señora do la Caridad del Cobre, en Gua-
dalupe. 
IGLESIA DE m FELIPE NEEI. 
El domingo prúximo celobrará la Asociación de la 
Guardia de Hoaor sus ejercicios. La comunión seráá 
las siete. E l Santísimo estará expue^o todo ol día, los 
asociados harán la Vela y por la noehe los ejercicios 
con sermón. 3880 3-3 
P a r r o q u i a d e l S a g r a r i o d e l a C a t e d r a l 
COMUNION PASCUAL. 
Los onfermos habituales de esta parroquia que de-
seen recibir la Sagrada Comunión Pascual avisarán 
con anticipación a la Parroquia, dando cuonla por 
escrit.i de la callo, número de la casa y nombre del 
enfermo, para pasar á oirlo en confesión y adminis-
trarlo la iSagrada Corunnión el -ua (i del corriente. 
Habana y abnl 1? do 1890.—El Párroco, Gabriel 
Aharcz Huil la . f-2 
I G L E S I A DHL S A N T O A N G E L , 
C o r a z ó n d e J e s ú s . 
El domingo 5 del eurriente á las 8 de la mañana, 
tendrá lugar la festividad mensual del Sagrado Cora-
zón. >/' JesiXs con misa solninne y exposición de 
S. D. M. LO que se avisa á los hermanos de la Pía 
Unión y demás üelos, para su asistencia.—El Sr. Cu-
ra Párroco.—La Caraararu, Itoiario Brocho, viuda 
de Sellén. 3819 4-2 
PAllROÍJUÍA D E MtGNSERIUTE. 
COMUNION PASCUAL. 
Loi enfermos h ibltualca do etita Parroquia, que ha-
yan do recibir la S-igraóa Comunión Pascual, avisarán 
con anticipación á la parroquia, dando cuenta verval 
ó por esenso do la calle, inimero de fa casa y nombre 
del enfermo, para praar á oírle en roufesióc y mi TIÍ-
nistrarle la Sagrada Comunión el domingo próximo, 
día 5 (U- abril.—El Párroco, I>r. Anacleto Heiiondo. 
3C80 5 31 
J H S . 
S A N T A T E R E S A . 
El viernes habrá, 




Dios mediante, misa solemne, 
D, M. y sermón por el P. Ca-
M. D. G. 
4-31 
V A L L A D K G A L L O S 
i 
Para el do uii.go 5 grande y sobresaliente fuuciót 
como siempre. 
Esta valla por tu '¡orno iidsd y baratez en loa pre-
ciosas la preferida del [ílíblic», nn emtr-trgo d« lo 
crecido de su oiiiftribúaióa. jamás altiira BUS preoios 
como en otras vallas cuando hay buenas funciones. 
3893 2-3 
S O C I E D A D C A S T E L L A N A 
D E B E N E F I C E N C I A . 
Habiéndose suspendido con motivo del duelo por el 
sensible fallecimiento de la que fué dignísima esposa 
del Excmo. Sr. Presidente del Casino Español, la 
Junta general ordinaria, que según el Reglamento 
debe celebrar esta Sociedad el 23 dál actual, aniver-
sario de sn íundaelón; do orden del Sr. Presidente 
tengo el honor de citar nuévamentó á todos los seño-
res asociados para que se sirvan concurrir á las doce 
del día 5 de abril próximo con el objeto de celebrar 
dicha Junta en el Casino Español (Egido n. 2) siendo 
requisito indispensable para tomar parte en las elec-
ciones de la nueva Directiva, que también habrán de 
verificarse en ese día, el último recibo, 6 aea el del 
mes actual. 
Habana, marzo 29 de 1891.—El Secretarlo-Conta> 
dor, Victorino 8a¡amrt G £38 la-28 73-29 ! 
I 
Se vendo uno do unos trece quilates, procedente de 
empeño. i ''x j 
ó p t i m o n. 41, esquina á Amistad. 
CASA P E PRESTAMOS 
373!» 8-1 
O T R A V E S 
EN E L 
B A R A T I L L O D E PANSíO 
M u r a l l a e s q u i n a á I n q u i B Í d o r . 
EN E L NUMERO 
l - ^ : 9 2 y 
vendido entero en dicho baiatlllo. Y sn aproximación 
E N B L Í 4 $ 2 6 
entero también y parte del 7352 cambiado al billetero 
do los espejuelos Francisco Cousillas, que lo tiene 
suscrito ea la Principal. 
3875 la-2 3d-3 
SORTEO WUM. 1365. 
PARTE DEL NUMERO 14924 
PREMIADO EN 
40^000 pesos. 
Vendido en las vidrieras BAZAR D E L CRISTO, 
Villegas IÍ 91, entre Amargura y Teniente Rey, do 
M. Fernández y García, y otros varios de 400 pesos. 
3877 la-2 ld-3 
ÉL PASO. 
M a r z o 31. 
S O E T E O SEMANAL. 
3 9 3 1 8 . . S.OOO 
5 4 8 6 1 , 2 0 0 
3 7 0 4 8 . . . . 7 0 0 
T e r m i n a l e s en 18 4 
T a r z n i n a l e s en 8 6 3 
T e r o a i n a l o » e n 4 8 2 
L a lista oficial llegará el día 6. 
A b r i l 
55934 














55«W al 55033 
559q5 a! 55980 
80142 a! 30191 
30493 al 30512 
3.M39S al 38T47 , 
38749 al 38798 , 
Terminales en 34 
Te mínales ou 92 
L a llatá oficial llegará ol 


























28 de Marzo de 1891. 
1 6 1 4 , . . 1 8 8 0 
a i i 
Suscritos y se pagan por 
m m n y d o p m o , 
O B I S P O 21. 
C 434 í5a-28 5d-29 
P l i O F ^ S I O H E S . 
C A R M E N S U A & * Z D E P i R D O . 
COMADRONA FACULTATIVA. 
San Rafuel númeo 40, entre San Nioolás y Galiano, 
38fi5 4-8 
1)11. MUÑOZ BU'vl'AMANTE. 
MEDICO-CIRUJANO. 
Reina uúm. 108. Coosnltas de 1 á 8. 
Recibe avíso<ü cu la Fannac»* La Rema, de 11 á 1. 
C48t 2 i-3 A 
R a f a e l C h a g x i a c e d a y N a v a m * , 
Dootor ea Cimjía Dental 
del Colegio de PonaylvaHia é incorporado & la Onl-
versidaá ao la ilabaniv. Consultas do 8 á 4. Prado 79 A, 
On 485 ' 24-8A 
A n t o n i o d e F u n e s y M o r e j O n 
ABOGADO. 
Candelaria numero 39. Guauabacoa. 
3851 10-2 
y y i . ANGEL RODRIGUEZ.—Se dedica con CB-
JL/pecialidad á los» partos, enfermedades del niño y 
la mujer; pi-sa á domicilio pava el tratamiento de es-
tas, y entiendo en todas las del hombre. Consultas de 
12 á. 2. Pohrta grátis. Amargura 21. 
3781 5-1 
E l S r . P E E E E E Y 1 I Y A Y A 
ha ttasladado su gabinete 
A L A C A L L E DÉ RIOLA O M U R A L L A N . 06, 
al lado de ia botica de SA7«TA ANA, 
y da consultas grátis todos los días da 11 á 1 del día 
y de 7 á 8 de la noche. 
Hace presante IÍ los enfermos del p^cho que el tra-
timiento que emplea está (lando los mejores resulta-
dos, aún en los casos más difíoilea de curaddn. 
También se dedica oon espcnialidad á la curación do 
la sífilis B7SM 20 ! A 
D E . I L D E F O N S O l 
ALIENISTA. 
A su llegada á esta capital se ofrece en su especia-
lidad á los habitantes de esta Isla 
Por su especial método de curación, so curan radi-
calmente el S;9 por J00 de los enagenados. 
Especialista en la curación de las demás enferme-
dades nerriosafl. 
Los enfermos qne padezcan enfermedades del vien-
tre, crónicas del pecho, incluso la lisis. en que predo-
minen los síu'omas nervio-cs, Ins. asma ó diñeultad 
de roapirar y rfoíoT'cvtambién pueden enrarse radi-
calmente. 
NEPTUNO19. D e l á S . 
353!) altV 4-29 
D r . ( M l v e z G u i l l e m . 
Cura radical g'ánüiHÍeiwlá de la sífilis, herpes, TP-
nerc» y cn jlqin. - títrAl impuieza. Antes dol mes la 
cura ó una notatve mejoría. Idem de las impotencias 
y perdidas seminalKü. O'Ríilly 106. Gabinete Ortopé-
dico. 3778 TO-l 
A L Ü S í j O R D O S - D K . FRANCISCO GIRALT M¡fáloii-Cií"jáBO. EsptíJiallSta que desdd hace 
HiioM Re i-.edica al tratamiento de las eufermedades de 
lo» OIDOS en general y mía especialmente de la 
sordera, per n.diodos puramente cientílLios. sin el 
empleo de tímphiios artificmles, remedio.) secre os, 
etc. Cousultíis de 12 a 2, Ourapía S3 
3fi12 8-31 
PBIMBB HÉDIOO BKTTJKVDO f>B LA ABrtAZU 
H B m A 3 . 
Bieeoialldad. ltafora»Mi¿(«» r^nóieo-BlflUtloas j 
afecciones do b piel nwsuitaa do < R 1 
TELEFONO 1315. 
Cn 4 7 l-Ab 
E S P E C I A L I S T A 
E n en íV;rmodH<i í^ del pedio y de niños 
Consultas de 1 á 3, Sau Miguel 116. 
C n. 4*77! Gratis irar* l - ' i pobre*. 1 Ab 
M i . G A R G A N T A . 
AGOSTA núm. 19. Horas de consulta, rte once 
á una. EapeclalU'Rd; Msí.riz, vías urinarias lari'-pe y 
On. 4C6 l A b 
llfll'tto»,. 
J o a q u í u £ L > , e 8 t r e -
A B O G A D O 
(ii4 312-17E 
D R . H E i í E Y E O B É L I H . 
K N F E U M K I M D K S DB L A P I E L Y S I F I L Í T I C A S . 
De 12 4 2. Jesús María Bl. 
C a. 478 l - A b 





í í r . D o m i n g o M o n t e s . 
PROFESOR DE MEDICINA, 
TRATAMIENTO Y CURACION DE L A tuber-
aiilosis pulmonar, Lepra y Lupus, por el método del 
Dr. Kocii, de Berlín. 
Consultas sobre ostas afecciones y enfermedades do 
la piel. Prado n. 105. de 1 d 4. 3199 15-18M 
D r » José María de Janreguizar, 
MEDICO-HOMEOPATA. 
Curación rsdical del tidrooele por un procedimien-
to sencillo sin extracción del liquido.—Eiípéc'alidad 
en fiebres palúdicas. Obrapta 48. C 481 l - A b 
l i Ü Ü E á O I O N D E U S O R D E R A ! ! 
Habisndo éescubiertf; un remedio eoncl-
11o qao 
C u r a i n d e f e c t i b l e m e n t e l a Mord i e r a 
ea caaiquior grado y deatruye laotantAnea-
EQOüi.b los ruidos de la cabeza, tendro el 
guato de mandar detalles y testimonios gra-
tk, á todos loa que, lo soliciten y deaeen cu-
raree. Diagnósticos y consojos gratis. Di-
rigirse a! Profesor Ludwig Mork. Clínica 
A'ural.—Lagnn.io número 15, Habana. En 
este gabinete dá consultas ol iinsi rado Dr. 
D. Rafael Rodrígaez Ecay. Recibo do 12 á 
IM 4 dé Ift tnrñfí. 3130 '4 17M 
E i E l A l i í 
T J N A PROFESO3A EXTRANJERA DEtfEA 
\.J ntni poíioión d-̂  institutrií en una familia, enseñ« 
cou perfocción cDpnñrt!, ingles y francés y piano, pue-
do darlas inojore» rtforencias: informarán Amistad 
9P, álmjicjQ decanos 3817 6-2 
T T N A PROFESORA -AMERICANA, QUE pue-
| J de dar lus nif joros referencias, desea hallar una 
familia deoeite que qwen» cambiar habitación y man-
taoci'm por U"as luirás de cla«f-. Amistad 90, es(|uiua 
i íSnn José. u\ritc&u dó pianos. .Wft fi-2 
T CADEMIA MERCANTIL DE F. HERRERA 
^Xe Mh'ooida eu 18()',1 con HUtonzación dol Gobier-
no. S • esunina á VflteBse, tafonut inglés, 
tono 'aria de libros, aritmética mercantil, letra ingle-
sa conierciil, etc. Clases en la af.adfmiay á 'lomici-
lio. Pensiones inódicas. 3841 15-2A 
Aifrodo C a r r i c a b u z u , 
profesor de inglés y do francés, enseña por su método 
práctico y muy rápido; sns obra»: la Gramática ingle-
sa compacta 81 oto, y cu Tratado de la pronunciación 
inglesa 5Í) cts. oro* de Ttnta en «u ;ic.idemia Lampa-
rüi.i 2! altos y en ía» libreíí is. Academia para seño-
ras y caballeros $5.30 cts. oro; clases á dómícllb. 
3809 4-2 
Solfeo y p iano . 
Clases á domicilio tres dfss á la semana por un pre-
cio módico. Déjase ariso al profesor en la calle de 
San Mimiel n. 182 6 en la del Sol n. 76. 
3807 tí-U 
MR. A L F E E D BOISS1É, 
Ofí ic i er d ' A c a d é m i o . 
Delegué de l'AUiance 
frangais —Galinno 130 
Franoaiso.—Professeur de 
" 8720 4 1 
ZULASES DE INGLES, FRANCES, ITALIANO, 
vj/atemán y espaBoL—Hay clases especiales del 
idioma inglés para lus señoras y caballeros que deseen 
ir á la ExpbsioioA de Chieago, dichas clases constan 
de seis leociones, se garantiz* la Ctileñanra, la clase de 
inglés para laj señoras y señoritas será dada por nua 




DE PRimKKA Y SEOUNDA Eltf!BÑA?'í A DE 1? CLASE 
T ESCUELA DE PÁUVULOÍ'. 
Fundador, Propietaric. y Director 
D O N G A B R I E L E S P A Ñ A , 
IJDO. KN FILOSOFIA Y L E T R A S . 
aR02 ludustna 120 y 122. 10-29 
T T N A SEÑORA EXTRANJERA QUE T IE NE 
%J algunas horas desocupadas, desea dar lecciones 
d' y francés á soiioras y niñas: impondrán «n 
la calzada de Galiano 75 3216 ló-MzlS 
m m 
L a P r o s t i t u c i ó n 
en la ciutlad déla Habana, por B. Céspedes, contieno 
causa» de la prostkución, peligros, casas de prostitu-
ción en cada demarcación, reelaroentos y otra multi-
tud de datos históricos, científicos, filosóficos y esta-
dísticos, l tomo $3 billetes Los pedidos á J. Tnr-
biano, librería La UniTersidad, O-Reilly n. 81, Ha 
baña. 3821 4-8 
Q u e m a z ó n de l i i b z o s . 
Se realizan 4,000 obras de todaH clase», á 20 y 50 
centavos el tomo. Pídase ol catálogo que sn dará 
gratis. Libreria La Universidad, O'Reilly núm. 61. 
fe 36^ ^ 
;. ALCUBILLA. 
Diccionario de Dorecho Administrativo Español 
y Ultramarino 13 tomos. A. Govíu Derecho Admi-
nistrativo vigente en Cuba 3 tomos $ 6. J""8P™-
déncía Civil 29 tomos ^sta esp^0'11 ^ (*,r¡;u' 
El Código de Comercio 1 tomo $5. Punes y LU.?!*}®11' 
Ley Hipotecaria 4 tomos $17. Librería La Univer-
sidad, O'Reilly n4m. 61. 3694 4-31 
DOCTOR JOSE F ROMERO L E A L . M E D I -CO «rrnjano, ha establecido un gabinete de ^on 
suUss médicas y operaciones on la calle dá !>ta[¡oiieii 
número 6t, ^ntro K.i.o v San Nico á«, al lado la 
(sVmsR'á del mi mo nombre. Consulta» de 1 á 4 tarde. 
36% ifi-31 Mz 
Dr. Mediavilla. 
C í ' í u j a n o - D e n t i s t > de l a R e a l C a e a . 
Consultas y operaciomm de H á 3 y de 3 á 4 gj.ltis 
á los pobres. Acosta 20, ebtre Cuba y Sau Ignacio. 
^73 S-81 
U(M;TOR PKAN'-KSCO CUBRIA Y ROCOSA, 
í / iaé(iii,. >-1 irujano, tieim estable'iido uu gabinete 
de consultas médicas en la calle de Dragones nómero 
61, entre Rayo y San Nicolás, al lado de la farmacia 
del mismo nombro. Consultas de 7 á 9 de la mañana y 
de 7 á 9 de 1 % noche 3638 15 -31M 
D r . J n a n F r a n c i s c o O ' F a r r ü l . 
ABOGADO. 
Ha trasladado en estudio á la calle do San Ignaeio 
número 14. 
Consultas de U á 3. 2521 27-3M 
J u a n A.» Murga. 
A B O G A D O . 
E m p e d r a d o 14, T e l é f o n o 134^ 
G*79 XAb 
E L RIEJOB R E M E D I O 
PARA CURAR 
la? onf'rmeilad'iS dol i'KCUO, 
rSCHÓFULAS, RAQUITISMO. 
S » vendo en las boticas y 
droguerías, Sarrá y Lobé 
la-1 «6d-í?A 
PASTILLÜS (¡01IPB1SIÜAS 
A S T I P I R I I Í A 
d e l B o r t e / J » ! » ™ » ! . 
(4 granos é 30 centigramos tífldft n ^ . . 
L a forma DDÍSB CÓMODA, y BÍICAZ de ad-
ministrar la ANTIPVUIÑÁ lft enra-
eión de 
Jaquocae , 
Dol orea ou gonorai, 
Dolores rcuaaáticoia, 
DolorSa do parto, 
Doloioa po»torj ,or«a a l 
P a r t o (¿Intuortoa . ) 
Dolores do H i j a d a . 
Be traban con un poco de agua como una 
pildora- No ao percibe el nabor. No tienen 
cubierta quo diflculto su abeorción. Un 
fraaco con 20 pastillas ocupa mono» lugar 
en loa bolsillos que un reloj. 
De venía cn la v 
Ifcoi?neria del Dr. Johnson t 
OMsno 5)5. 
h h ™ -tí ' A V ^ < 
; M A M A N T E D E L 
E S T O M A G O . 
Dfoz Bfios <!c ( ^ X Í t O . 
KRII» tnaravinovn r&edioainento que (non la mayor raptdwi 
» Regtiriaad) otirii laa GASTR^ LGIAS. IRRITACIONES, 
DIARREAS ydeuaái traatoruios del abarato digestivo, ae 
halla fla venta, al préOto de $3 billetes caja, con diez doña é 
instracción. on 
A n c h a del Norto ( S a n L á z a r o ) 1 1 4 . 
El autor faeilita Informes. Decuentos por c^jas de docena, 
Tambiín se vendo en las mejoro» Drognorías y Farmacias 
de la 11 ib»na y de l»rovlncia8. 8594 36-29M 
A D I C A L D E L A S Q U E B M I 
E F E C T U A D A S I N O P E H A C I O N P O R U N M E D I C O . 
Nadi» fu®)8ta h a s t a e f e c t u a r s e . O ' R E I L L Y 1 0 0 . 
y en todas la» botioaa. 
<I n. 46!) » Ab 
GRAN TRKN DE CANTINAS. Teniente Rey 37, entre Oonipoijtola y Habana.—Se sirven á todos 
puntos con mucha puntualidad y mejor condimenta-
ción, variación diarla, y si al marebante no le gusta 
alguno do los platos jamás so le vuelvo á mandar; 
precio» ar oblados á la situación. 
«057 da 30 M - j l 
Q K DESEAN TOM AR UN "PAR DE CANTINAS 
yjfk doni'i'.ilio, prollri«<tido se.ui catas de esiableci-
mionto. rotiiida sana y abumlante: ea casa particular, 
informaran Amargura núraoro 47, alt'i». 
2823 4-2 
O ü I i A D E 
A $17 loa earativoH nnutómicos simples. 
Por esta cantidad so on««na au oonstrucción y apli-
cación, ea bti) a los deutistua y ollciuas de farmacia; 
este benelloo dui^rd huata el W de )i,iirzn, por n-ti-
rarmo á Kiir«(^. Lwz71. .1. Groa. SlllH Ifi- lftM 
N U N C A . V I S T O S . O B I S P O 10«» 
C O N V E L O 3 ^ F I . A N A B Y A P R E C I O S 
C 4 5 1 l O - l 
G - B . J L ' M C A F É , COKTFITEHIAy P O S A D A 
i r B A S T O S . 
T e n e m o s e l ffnsto de i n a n i í V s t a r a l p ú b l i c o h a b a n e r o q u e e l 
d í a 4 por l a n o c h e a b r i r á sus p u e r t a s e l a n t i g u o y c o n o c i d o cafe 
L A G R A N J A , S a n R a f a e l n . 4, P^^^^^f^^^nS^^^TÍPi^fi^ MÍ^Í 
t o í l a c l a H e de a t e n c b n i ^ s y < x q u i s l t o s MÍJORES, H E L A D O S , MAN» 
TECAOOS, CHOCOLATES j L U NCH. P a r a e l e f e c t o c o n t a m o s c o n 
exce lentes coofecc lonadores E s t e e s t a b l e c i m i e n t o t i e n e de s u 
p r o p i e d a d l a m e j o r c a f e t e r í a de l a H a b a n a y u n a de l a s m a s 
n o m b r a d a s v a q u e r í a s de esta J u r i s d i c c i ó n - l a s m e j o r a s q u e h e -
mos i n t r o d u c i d o son d e l m e j o r gusto . L o s a p a r t a d o s p a r a « c h o -
r a s r e ú n e n t o d a c í a s e de comodidades . j A 
FRANCISCO A L V A K E Z , ol conocido P A C H I N , socio ff^ente d e eatfi: 
fímiy en oí designado para nonersoal fronte dol mencionado establoclmiento, 
M A C E I R A Y C A I I T E L L E . 3860 2a-3 2d-8 
^ ^ , rrC-^-.-r . ' : - • I I I IIIIIWI I Í M P « Í B g a g g M W » ^ 
F A B R I C A N T E S 
DE JARCIA. 
SALUD NS. 164, 166,168 Y 170. 
A P A U T A D O 121. 
H A B A N A . 
Unico agente para la renta en to-
da ía isla ol Sr. Emilio Hwydrich, 
Coba 68. 
8o compra heneqnén desfibrado on 
todas cantidades, pagando al conta-
do, ,v se facilitan aenfibradoras cuan-
do haya mocha cantidad. 
n < m ini-i7n 
T\ESEA. COLOCARSE UN BUEN CRIAIK) do 
JL/raano cn nua casa partioulur, no impo ta q'je ha-
ya DÍ&OS si la familia es buena: café do la Victoria i n -
formará el cantinero. 3867 4-3 
So so l ic i ta 
un criado de mano, do color, de 14 & 16 años, que 
tenga quien lo recomiende. Monte 120. 
3862 4-8 
So aoUcitsi 
un cooinero blanco que sepa cocinar fi la francesa y 
que trnga buenas refereuctas: informarán San I(;na 
ció 17 390i 4-3 
IMPOETANTE—NEOESITO CON UECOMEN daciones '2 criadas, 1 criandera, 2 cocineras, 3 cria-
dos, 1 cocinero de color y lodon los que deseen colo-
carse; así como facilito á los se£tor«R dueños de casas 
y al momento todox les 'iei.enuientes y sirvientes que 
ino pidan, á guiar 75, accüBoria. Manuel Valifla. 
8901 4-3 
DESEA COLOCARSE UN EXCELENTE orla do de mano peninsular, activo 6 inteligente y con 
buenad referencias de las casas donde ha servido: im-
pondrán calzada de Galiano 98 y Monto número 5, 
3881 4-3 
IJ A t t A UN ACORTA F A M I L I A SE SOLICITA una criada de mano poninsular y de mediana edad 
se piden referencias y se dan. Animas 159. 
3890 4-3 
UN JOVEN RECCIEN LLEGADO DE LA reninsula solicita encontrar colocación de orlado 
6 sirviente de casa particular 6 camarero de un hotel: 
tiona personas que abonen por su conducta: informa-
rán Zania y Marqués Gonz41ez, de 7 á 10 de la ma-
ñana, ci'udidela. H889 4-3 
NECESITA ÜNA COCINERA RECIEN 
^llegada do la Península, que ayudo áloa qudiaceres 
de una corta familia; Vedado calle 8 número 19: en la 
oequina darán razón de una cata en alquiler. 
388r. 4-3 
Novísima tutkión profusamente ilustrada con gra-
bados intorcaiadon y cromo-Ut'grafía». 
l i m M DB LA 06BA. 
A n t r o p o l o g í a , p o r el T o p i l i a r d , 
ampliada con huéVos dulos etaográfloos tomados de 
la obra d<»l profenor F. RATZEL, ilustrada coa es-
meradas cromo-litfgrafíaa. 
Z o o l o g í a , p o r o í D r . C. Claus, 
traducida por el Dr D LUIS DE GONGORA, de 
¡a quinta edición Alemana y cuvo derecho exclusivo 
de propiedad para España lepemos adquirido. 
B o t á n i c a , G S e o h ' g í a , M i n e r a l o g í a 
y P a e o n t o l o g í a , 
escritas poí eruditós ttatár&f) españoles con presencia 
de las más complai^s y recientes obras do estas ramas 
de la ciencia. 
Todos estos tratados se publicarán asimismo con 
profusión de grabados intercalados ou el texto y mag-
níficas cromo-litogrifías. 
Esta obra será servida por tomos mensuales, rica-
mente encuadernados con cortea dorados, editada por 
la tan acreditada cas:', edito"ial de los Sres. Mootañer 
y Simó», de Barc-ioi'.::. . '.' a más pormenores diri 
girse al uijíco agüite <;x lusn o en toda la lula de 
Cuba D. LUÍ- Aílit^ga, N-.ptuno v, donde están de 
muestra lo^ primeros tomos y prosoectos 
C '13K " 15 35Mz 
I A NUEVA AGENCIA D E COLOCACIONES JTeugo criados, criadas, manejadoras, crian "eras, 
CASiarer^H y camareras. En la mi-nia so necesitan 
trabajadores de todas cluties. Los señoree dueños que 
necesiten, pidan, que serán servidmi iumediatamf nto 
Un ? r u S ^ o r 
de instrucción primaria elemental y sÜJiéTlor, 
sular, eoliciia ejercer su profesión on el campo en nn 
ingenio ó casa partúmlar, se recibo avieo ú, todas ho-
ras en Monsorrate 151 fonda Los Voluntários. 
8-99 4-3 
San Hafael 19, esquma á Aguila-
P O R B A I - A H C B . 
A V Í H O a l p i í b l i c o y e spec ia lmet i te il n u e s t r o s h a b i t u a l e s f a -
vorecedores . 
P r a c t i í j a d o el b a l a n c e en este p o p u l a r e s t a b l e c i m i e n t o d é 
ropas L A M A R Q U E S I T A : es tan c o ^ s l d c r a b i o l a r e b a j a de p r e -
cios «MI todaq h i » ex|sf;enoia8 quo e n c i e r r a e s t a cas », quo n o e » 
posible c r e o r quo o u a l q u i o r a q u e lá v i s i t e s^ v a y n Biu cojoprar™ 
D e s d e e l o í a n de a l g o d ó n a l d o h i lo Oiá» fln»; d e « d e ol j^ftne-
ro de seda m í l s s i m p l e , a l n i í l s r i co ; d n ^ d o e l í i l ^ o d ó n m á s m o -
desto, í l l a c r e a y c o t a n / a m á s super ior ; desde e l w a r a n d o l y 
a l e m a n i s c o do a l g o d ó n , a l m á s r i c o do hi lo; desde e l g é n e r o d© 
f a n t a s í a m á s m o d é s t o i á lo d o m á s pretensiones* todo, « b s o l u -
t a m e n t o todo, c u a n t o o n c i e r r a osta c a s a , h a s u í V i d o m o d i f i c a -
c iones do prec ios t a n cons lderab los , q u e n a d l o p o d r á i g u a l a r -
nos . D e c i d i d o s á r o a l i z a r en m u y poco t i e m p o todas la s e x i s -
t e n c i a s , p a r a l a r e n o v a c i ó n de n u e v a s m e r c a n c í a s e n c a m i n o 
p a r a l a e s t a c i ó n de v e r a n o , no o m i t i m o s sacr i f ic io a l g u n o p a r a 
l l e g a r á t a n a n h e l a d o fln. 
R e a l i z a r este p e n s a m i e n t o nos c o s t a r á caro , pero n o r e p a -
r a r e m o s on elU>, c i i í i n d o los a p r o v e c h a d o s e n s u m a y o r p a r t e 
s e r á n , á no d u d a r l o , n u e s t r o s h a b i t u a l e s favorecedores . E n u m e -
r « r a r t í c u l o s y p r e c i o s s e r l a t a r e a i n t e r m i n a b l e y á n i n g ú n fln 
p r á c t i c o r e s p o n d í 1 ; baste dec i r , que o frecemos ves t idos de c a j a 
que v e n d í a m o s á 15 y $18, á $ 4 b i l l e tes , c o n RÓuero m á s q u e s u -
i l c i ente , y todo, todo se r e a l i z a á prec io s v e n t a j o s í s i m o s p a r a o l 
p ú b l i c o c44<; 2 a - í 5 1 2(1-1 
i — • -íi, i.-, • ,.,T..aiM 
los comerciantes y sastres haler puesto desde hoy á la 
venta el grandioso surtido de novedades para la presente es-
tación de verano; y estamos seguros que no hay otra casa 
que pueda presentar al publico un surtido tan extenso y se-
lecto como este, ni que pueda competir en precio. Visitad 
esta casa antes de hacer compras en otro almacén y que-
dareis convencidos de la verdad. 
L A S O C I E D A D . 
C 439 8d-31 7a-31 
J A R A B E de S A V I A de P I N O M A R I T I M O 
dd L A G A S S E , Farmacéutico en Burdeos 
Todos los médicos franceses onvian á Arcuchón, cerca de Burdeos, á 
los enfermos débiles del pecho, para que respiren el aire embalsamado 
de sus pinares y beban la súvia que se extrae por el vapor del pino 
marítimo. Estos admirables principios balsámicos son los que M. LAGASSE 
B^há poncéntjradp en su Jarabe y Pas ta de S a v i a do Pino Mar í t imo , 
i excelentes pectorales recetados do continuo contra: la Tos, el Resfr ia-
do, el Catarro , la Bronquit is , la Ronquera, la E x t i n c i ó n de voz. 
iCarts fraco llova la marca ia fabrica,la firma y el sollo azuMa G K Í M A U L T y G1', propietarioí. 
E n P A R I S , 8, R u é Viv ienne , y en las principales F a r m á c i a s 
da tres mcües ño parida quo acaba de llegar del cam-
po 'lénea, colof arse de criandera & leche «ntera, tiene 
íenotíaá ótie la garanticen y reside en Baluarte n. 6, 
donde informaíán. 3898 4-3 
2 5 , 0 0 0 pesos oro 
se toruau sin inlei vención de corredor, dando hipote-
ca de finca urbana eu esta capiial. Para más pormo-
uoros dirigirse I>1 Contador del .Diario en están oftei-
niis, todos IOÍ días de 12 á 4. C 488 8 3 
ÜNA SEÑORA PENINSULAR DESEA ACO-modarse de criandera á media lecho. teDioudo 
personas que abonen eu conducta. Apodaca 58. 
4-3 
DE G B I K m U L T Y C " FARMACÉUTICOS EN PARIS 
d e 
E l í x i r de P e p s i n a . 
q u e t i e n e l a p r o p i e d a d < k a u s U i d l v e n e l h o m b r e es te e l e m e n t o d e 
l a d i g e s t i ó n c u r a ó e v i t a . ' 
L a s Malas digestiones, \ Los Vómitos, 
L a s Nauseas y ¡«s Acedías, L a Diarrea, 
L a s Gastritis y Gastraims, \ L a Jaqueca, . 
C o m b a t e l o s v ó m i t o s d e las mujeres encin ta y t o n i t c o a i o s a n c i a n o s 
y á l o S C o n v a l e c i e n t e s . — Cada frasco / / m a (Irma y el timtiro azul do gnrantla ds QRIMAULTy C" 
,ito on P a r i s , 8, r u é Vivienno. y en laa prinolpalcs F a r m á o i a s y DroQuür ias 
N É M B M i 
¿oa Calambres do Estómago, 
Ltís tmMratos gástr icos , 
L a s Enfermedades d e l hígado. 
D e p ó s i 
SaSOBBraMSBUI 
PARA E L PA */UELO 
la 
D E r a B O ^ & S O Y 
PUBPDMISTAB DE LAS C01;THñ 
do España, Grecia y Eolaada 
ESENCIA : L - u c r e c i a . 
— L i l a s c í e F e r s i a . 
EXTRACTO : G - r a c i o s a . 
— lEPea-o. d . ' E í s p a g ' n e . 
— 2fi o u.Q:\i3t R - o y a l . 
— DrSosedéi.. 
— l/C-u-g-uLet d e s B o i s . 
ÜN REBAJADO D E L tíJERUlTO DESEA r.olocan'.c de cocinero en establecimiento ó en 
CKsa particular do corta familia: imitoudrán en Com-
pottela entre Obispo y O-Reilly, bodega. 
3882 | 4-3 
J ^ O N F E L I X SOLANA, DE PASO EN ESTA 
í .^capHuI desra naber el paradero ó residencia ce 
Uarariju Vaidés, dentista, hijo do Vidal Valdés y Ana 
Muría Feliu que fuéa nincf.tra de escuela, para darlo 
azón do un hermano suyo que reside en Mdjico: in-
formarán hotel Navarra. 
3797 1-2 
ÜN H O M U R E D E MEDIANA EDAD SOLI-cita colocación de criado, portero (> casa de biifios 
nra la Habana ó el c.-unpo, teniendo peisonus quo 
acrediten BU honradez. Informarán Amargura 47, 
odega. 3855 4-2 
£3tí solicita. 
una criada de mano de mediana edad, que entienda 
de oocina. Se le dá buen sueldo. Manrique 230, al-
tos. 3«54 4-2 
J A B O N E S Y P O L V O S D E A R R O Z 
-A. LOS OMISIVOS OLORES 
8, r u é V i v i e n n e , 8, P A U J 8 . 
m n m m m u 
T R E P A K A I U S POR E L 
l ) r . M. Johuson . 
(5 ceotígramos de Clorhidrato de Orexina eo cada grajea) 
Las GRAJEAS DE OREXINA del Dr. 
Johnsun gozan de la propiedad par-
i:cular dw aumentar el apetito haden 
do á la vez más fácil la digestión, 
Dn gran námero de facultativos en 
Europa y en América han tenido oca-
i /n da cumprobar loa maravlllosoa 
efecto-' de < sra Bítótanela que adminis-
tra ct a al interior produce una sensa-
ción de hambre qne exige para ser 
satií-fetha unt, cantidad dé alimento 
mucho mayor que la usual. 
Ningún síntoma desagradable 6 no-
civo acompaña es'.a propiedad de las 
Í>KAJEAS DE OÍIEXINA; por el con-
trario, la digestión ee hace mucho 
nula aprisa, presentándose de nuevo 
el epetito, y como consecuencia, de 
comidas abundantes y digestiones fá-
ciles, el enfermo y el desganado au-
menta do peso, engordan, se nutren, 
recuperando pronto la salud y bienes-
tar perdidos. 
D E V E N T A : 
DROGUERIA D E L DR. M. JOHNSON 
Obispo 5 3 . — H a b a n a . 
l - A b C 480 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano pura todos Ion quehaceres d» una 
casa do corta familia, ha do enr ápil, do buen trato, 
dormir en la casa y que tenfja personan de reopotubl-
lidad que la Rarantloen Am»r(;iira78. 3837 4 2 
OjlS DKSEA UN JOVEN QUK TBNGA «ÍTITO 
J^lrtr.i v n'a iiiteliprento para una carpeta. Guliano 
1V(» SH2K ^4 
un aprendiz de talabartería 
coaíu n. 85, 3811 
S E S O L I C I T A 
sepa coser: Bolas-
4-2 
.Dieche entera, os carifio»a con loa niños. Revilln 
clgedo 34; tiene quien responda de su honradez; tieno 
dos meBes de parida. 3'<3(1 l-'i 
P a r a e l V e d a d o 
So solicita una criada do nuno peninsular quo sepa 
su obligación y traiga refevencias. Salud 73. 
3795 4-3 
Barbero. 
Se solicita uno para sábados y domingos, ó para to-
do estar. Oficios 13, barbería. 8827 4-2 
S E S O L I C I T A 
una cocinera peninsular. Jesús María lOB, altos. 
3790 4- 2 
So doisoan emplear en una ó más casas huen 
pnato situadas y sin intervención de corredor. Muni-
cipio 11, Jesús del Monte. 3780 4-1 
SE NECESITA 
una cocinera en San Rafael mimaro 73. 
3813 4-2 
UÍSKA COLOCARSE ÜN KXCKLKNTÍÍÍ cria-
.jModomano, peninsular, actl?o é inteligente, 6 
bien para el cargo de portero: tiene personas que lo 
recomienden: impondrrtn Villegas a. 10. 
3794 4-2 
DESEA COLOCARSE UNA PARDA DE crian-dera á media leche, la qu^ tiene buena y abun-
dante, t eñe personas qno kformen do su conducta: 
Impondrán Perseverancia 23 3852 4 4 
Se s o l i c i t a 
uno coelnera que duerm* en «l acomodo y quo soa de 
color: Estrella f?6 entre Manrique y C juipanar'o, d« 
las IQen adi.lanto 3850 t-2 
S—ES .LICITA UNA COCINERA BLANCA O Jocolor pura cocinar ádüf seFioiafi, sueldo $20 y u-
na criada blanca para el servinio de uua señora sola y 
l«var)e la ropa, una chiquita de 42 ti 13 uños: Amistad 
33 entre S»ti Miguel y Neptuno ^822 4-2 
S E S O L I C I T A 
una criada para estar al cuidado de un nlfio. Muralla 
n ú m e r o j ^ 3788. ̂  . , _ ^ 
tl^N_EÍ7ÑÜMER() 116 1IET.A CALZADA D É 
íSan Lázaro se solicita una orlada para el 8«rviclo 
ád una señora y quehaceres de la casa. Quo tenga 
buenas referencias 3820 4-2 
Se so l i c i ta j i 
una criada de mano y un criado de mano peninsula-
res, trayendo informes, una manejadora do med'ana 
edad: Consulado 97. 3818 4-2 
E SOLICITA UNA CRIADA D E MANO blan 
ca que cepa coser á mano y & máquina, que tonga 
quien responda por su conducta: inform arán d» las 
oace en adelante en Galiano número 63. 
S834 4-2 
S E S O L I C I T A 
UTIB criada de mano que tenga personas que informen 
de su conducta. Rayo ndmero 11. 
8Ü21 4-8 
Dl l íSEA COLOCARSE UÑA JOVEN P E N Í N -sular do criada do mano ó manejadora do niños: 
eabo cumplir con su obligación y tiene personas que 
respondan por ella. Monte n. 59, altos, impondrán. 
«801 4-2 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que duerma en oí acomodo: se le 
darán 17 pesos y ropa limpia. San Nicolás núm. 06. 
«806 4-8 
A P R E N D I Z A S . 
Se solloitan dos jóvenes blancas quo no pasen de 
doco años, en el taller de modista Industria uúm. 4!>. 
8726 4-1 
U N A C O C I N E R A 
y una criada do mano, se solicitan en Lealtad n . 137. 
3758 4-1 
ONA ASTURIANA D E CUATRO MESES D E parida, desea colocarse de criandera ú lecha ente-
ra; reúne condiciones inmejorables, tanto por »n ro-
bustez como por su buen carácter para nillos. D l r i -
girso á la callo de Virtudes número 48. 
8775 4-1 
A V I S O . 
So desea colocar nn f xcolente criado de mano oon 
buenos antecedentes y nuien responda por ft Im-
pondrán culle de San Miguel número 69, bodega. 
8733 4-1 
D E S E A C O L O C A R S E 
una general lavandera: tiene quien responda por sn 
conducta. Escobar número 121 impondrán. 
a7«7 4-1 
D e s e a c o l o c a r s e 
una morena de mediana edad, bien para criada de 
mano ó manejadora, sueldo $30 y ropa limpia: Dra-
gones 45. 3825 4T2 
S E D E S E A A L Q U I L A R 
un ayudante cocina que sea de color, oon principios 
dol oficio, y una criada, también de color, para servir 
á la mano. San Ignacio número 31, altos. 
3799 4-2 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de doce á trece años para criado de 
mano, «ea blanco 6 de color. Calle 7^ n. 100, esquina 
á Dos, impondrán. 372'< 4 1 
f \ E S E A COLOCARiifc UNA BUENA COC1-
t, "nera peninsular para establecimiento 6 casa parti-
cular, ó bien de criada do mano 6 acompañar una so-
nora, bien «ca on la Habana ó fuera: tiene quien la 
garantice. Impondrán Neptuno 178, tienda La Razón. 
r.731 4 r l 
S E S O L I C I T A 





Virtudes número 5. 
S e n e c e s i t a 
pata el campo una señora profesora que sepa francés 
y piano y tonga buena recomendación: Villegas 87 en-
trada por Amargura á todas horas. 
3Í>32 4-2 
¿SEA COLOCARSE UNA JOVEN P E N I N -
sular de criada de mano ó acompañar una se ño-
ra ó de manejadora de un niño: darán razón Bolas-
ooaín n. 26. en la herrería. 3833 4-2 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criada de mano una joven, no maneja niños ni sale 
á la calle: tiene quien responda por ella. 
Egido 77. 3805_ 
Impondrán 
4-2 
DESEA COLOCARSE UNA B U E N A COCI-nera peninsular de mediana edad, recomendable 
por todos conceptos, bien sea para casa particular ó 
establecimiento. San Ignacio 122, esquina á Acosta, 
zapatería, impondrán. 
SE SOLICITA UJNA CRIADA D E 12 á 14 años, exclusivamente para cuidar y jugar con Un niño do 
corta edad. Se da un centén al mes, casa y comida. 
Sa de traer bnen&s rcíercnciw. A n i i w n, U7. 
i. J por figurín desea colocarse en casa particular de 
moralidad solo para la costura hace cnanto de guato 
desean para señoras y niñas, canastillas de novia y 
recien nacido sea en la Habana ó fuera, en la miam a 
se hace toda clase de modistura y ropa blanca: Obis-
po núm. 2. S830 4-2 
RA F A E L GARCIA SANCHEZ, N A T U R A L de Moreda de Aller, (Asturias) desea saber el para-
dero de su hermano Emilio, qne permaneció por al-
gún tiempo en el convento de Belén: pueden dirigirse 
ú Luz n. 91, donde reside el interesado. Se suplica la 
reproducción. 8749 4-1 
S E S O L I C I T A 
una criada do mano que á la vez se preste para entre-
tener niños algunos momentos. Muralla n. 20, altos. 
3764 4-1 
S E S O L I C I T A 
en San Miguel número 93 un criado de mano que no 
pase de 17 años y que traiga buenas referencias. 
3740 4-1 
S A L O N O R I S A . — á a l i a n o 7 3 . 
Se »oMt» w eílíKlo de rowio. 
UN MATRIMONIO D E M E D I A N A E D A D , pe-ninsular, trabajadores, desean colocarse juntos 6 
separados; ól do portero ó de criado de mano para 
todo el servicio de la casa, sin el cargo de la mesa, ú 
otra clase de trabajo; no haoo cigarros; y ella de cria-
da de mano ó manejadora: ambos saben cumplir con 
su obligación. Dan razón Corrales nilm, 4, esquina á 
Cárdenas, en la bodega. 3759 4-1 
S E S O L I C I T A 
una manejadora. Ancha del Norte número 346, A -
3736 ' 4-1 
SE S O L I C I T A N tl!N CRIADO D E MANO T una criada de mano, quo sepan su obligación. Ma-
loja n. 19, de las ocho de la mañana en adelante, fen-
pondr&n. 3735 4-1 
ÜN SESOR DE A C R E D I T A D A H O N R A D E Z desea encontrar colocación, eu el campo, para 
enseñar algunos niños, ó para cualquier otra cosa en 
esta ciudad, ó encargarse de una cindadela. Calle da 
Egido número 91 darán razón. 
3734 4-1 
ÜNA JOVEN PENINSULAR D E S ^ A COLO-carse de criada de mano, tiene 14 añ '"d. y 
uua lavandera desea hacerse cargo de 
varia en su domicilio: tiene quien la g» 
marán Esperanza 111: en la misma ir 
bodega que ae vende en poco dinero. 
8774 
B a r b e r o s 
Falta un buen oficial y un ap 
medio oficial, pra^ones esquina 
SE SOLICITA ÜNA J O V E N QUE SEPA ador-nar con perfección sombreras para señoras 7 niuos 
para HD establecimiento de modas en esta ciudad, 
dándole buen sueldo. San Nicolás 63 informarán. 
3770 4-1 
C R I A D O 
Se desea uno blaneo de edad en O-JSeilly 66. 
S768 4-1 
SE ! 1 años , soltera ó viuda, que no tenga familia, para 
pasanta de cartillas 7 rigilanta interior del colegio. 
QaUanc IOS tratarán de 8 i 10 de la mañana 7 de 7 á 
9 de la noche: l ino reúne estas condiciones que no se 
pteiente. 3760 4-1 
IA J O V E N P E N I N S Ü L A B D E S E A COLO 
Se solicita 
un aprendiz de encuadernador que sepa coser 7 ple-
gar. Cristo 27. 3647 4 31 
f "vESEA COLOCARSE D E C R I A D A D E M A -
J L / n ó una joven peninsular en casa particular, sabe 
cumplir mny bien con su obligación 7 sabe ceser á 
máquina 7 á mano 7 tiene quien responda por su con-
ducta . Informarán en Someruelos 76. 
3707 4-31 
carse de modista en una casa particular, sabe 
cumplir con su obligación 7 tiene personas que res-
tendan de su conducta. Informarán Inquisidor 7. 
3763 4-1 
OJO—DESEA COLOCARSE U N G A L L E G Ü I -to de quince años en una casa de comercio de 
criado de mano; sabe leer 7 escribir 7 las cuatro re-
glas de cuentas, es humilde 7 mu7 honrado 7 una se-
'era peninsular desea encontrar una casa para dar de 
mamar tres ó cuatro veces al día 6 criarlo en su casa: 
eü la misma se vende un hermoso pavo real: informa-
rán Fundición n. 1, á todas horas. 
3750 4-1 
Q E S O L I C I T A PARA. ÜNA CORTA F A M I L I A 
£3un cocinero ó cocinera formal 7 que duerma en ia 
colocación. 7 una criadita de 10 á 14 añoc, se le calza 
y rist« ó se le da un sueldo: impondrán á todas horas, 
j^guiar 68. entre Empedrado 7 Tejadillo. 
3744 4-1 
r \ ESEA COLOCARSE ÜNA G E N E R A L CO-
1 ' ciñera peninsular de buena conducta 7 aseada; 
hítm rea para casa particular ó almacén: tiene perso-
na» que la garanticen. Chacón 23timpondrán. 
3729 4-1 
S a n L á z a r o 2 2 3 
Se solicitan una cocinera 7 una costurera, blaneas 
ó de color, que sepan su obligación: en la misma se 
ajustarán. 3742 15-lAb 
C r i a d a d e m a n o 
Se solicita abonándole buen sueldo en Manrique, 
(rente al número 48, entre Concordia 7 Virtudes. 
S741 4-1 
8E S O L I C I T A Ü N A C R I A D A B L A N C A PARA los quehaceres de una casa de poca familia, 7 que 
traiga buenas recomendaciones, si no que no se pro -
•ente. Calle de Etrido n. 67. 3782 4-1 
IT N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A j edad, desea colocarse de cocinera en una casa de 
«orta familia: Cuartales 30. 3783 4-1 
T ^ E S E A COLOCARSE U N B U E N COCINERO 
JL/para casa particular ó establecimiento, en la Ha-
bana ó en el campo: él mismo se recomienda, Cam-
panario 146, informarán. 3676 4-1 
S E S O L I C I T A 




ÜNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , B U E N A CO-cinera, aseada y de moralidad, desea colocarse: 
tiene personas que respondan por ella: impondrán 
Salud 101, bodega. 3765 4-1 
UN A J O V E N CASADA Y R E C I E N L L R G A -da de la Península, desea colocarse de criandera 
a leche entera, es sana 7 robusta: tiene quien la ga-
rantice. Informarán Estrella 60. 3755 4-1 
S S S O L I C I T A 
una señora de mediana edad para ama de llaves 7 que 
quiera ir al campo; tra7endo buenas referencias pue-
de dirigirse á la calle de Amargura n. 81. 
3679 4-81 
SE SOLICITA ÜNA M O D I S T A Y U N C R I A D O de mano: la primera ha de saber coser 7 entallar 
por figurín, para trabajar por días ó por meses, 7 el 
segundo ha de ser lino para uasa particular. Informan 
calle de Aguiar n. 106, botica, de 11 á 4. 
3649 4-31 
ÜN M A T R I M O N I O SIN HIJOS D E S E A E N -contrar habitaciones altas y ventiladas, pero sin 
amueblar, en casa de una familia tranquila 7 de bue-
nas costumbres, que viva en intramuros de esta ciu-
dad. Para más pormenores, dirigirse á D . E . Lahera, 
Oficios n. 60. 3645 8-31 
S O L I C I T A N U N COCINERO Y U N C R I A -
do de mano para una finca á una hora de la Ha-
bana, sueldos $40 B . el primero 7 $30 el segundo: i n -
formará el cantinero del paradsro de Concha. 
3611 10-29 
COMPRAS. 
COMPRA DE MULAS. 
Se desean comprar hasta 20 muías 6 mulos de siete 
cuartas por lo menos, de alzada, de 4 á 6 años de 
edad 7 propios para el tiro. No importa que estén ce-
rreras. Está abierta la compra todos los días de 12 á 2 
de la tarde en la "Nueva Fábrica de Hielo'* sita en la 
calzada de la Infanta esquina á Universifíad. 
C 438 8d-29 «a-SO 
Q E COMPRA UNA CASA SIN TERCERO, D E 
t j 2 á 6,000 pesos oro libres, en las ca'les de la Reina, 
Neptuno, Norte ó cerca de la pla7a. Se traía una casa 
quinta que gana $50 oro p o r u ñ a casa ó finca cerca de 
esta: tratarán de 10 á 12, en la calle de la Salud n. 51. 
3682 4-31 
Compra de muebles usudos 
de ttidas clases 7 se pagan bien porque se compran 
para el campo: dirigirse á Concordia náraero 154 ó 
Telefono 1116, 3625 4-31 
Se compran 
billetes de 50 y 10 centavos en la droguería La Reu-
nión. Teniente Rey 41. 3658 5 31 
H f í compran libros de todas clases 
en pequeñas y grandes partidas y en cualquier idioma. 
Obispo 86, librería. 
3385 10 22 
D 
ESEAN COLOCARSE DOS JOVENES l ' K -
ninsulares para ayudantes de cocina, para casa 
particular ó establecimiento: tienen quien responda 
por ellos. Informarán Compostela, entre Obispo y O-
Re i l ly , carbonería. 3751 4-1 
D E S E A C O L O C A R S E 
un buen cocinero asiático. Informarán Factoría nú-
mero !^ 3728 4-1 
T T N A S I A T I C O B U E N COCINERO, ASEADO 
\ j 7 humilde, desea colocarse en casa particular ó 
establecimiento: calle de Egido n. 9, impondrán. 
3727 4-1 
S E S O L I C I T A 
un muchacho blanco, de 16 á 18 años, para criado de 
mano, 7 también una joven para lo mismo, buen trato 
y sueldo. Oficios 19, altos. 3725 4-1 
T T N P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D , 
" con buenas referencias, desea colocarse de pór te-
te: entiende de hortelano, propio para una quinta. 
O'Eeilly 08. darán razón. 3738 4-1 
Q E S O L I C I T A N U N C R I A D O D E M A N O QDE 
Kjaepa su obligación 7 que sea honrado 7 una criada 
de mano de mediana edad, blanca ó de color, que sea 
termal: ambos han de tener recomendaciones Calzada 
de Jesús del Monte n. 301, casi frente á Santos Suárez. 
3724 la-31 3d- l 
DESEA COLOCARSE ÜNA R E C I E N P A R I -da á media leche, por el día; calle Cerrada n ú -
mero 1, esquina á San Ramón, barrio de Ataré*, te-
niendo personas que garanticen por ella- E;41: mism» 
una señora peninsular, de mediana edad, para mane-
jadora, teniendo personas que garanticen por ella. 
3642 4-31 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , J O V E N , que 
\ J entiende en costura, desea colocarse de criada de 
mano en casa particular. Informarán en Aguiar nú-
mero 17, bajos. 3640 4-31 
D E S E A C O L O C A R S E 
de cocinera una blanca, aseada 7 de moralidad y que 
labe cumplir con su obligación. Sitios n. 38 informa-
rán. 3672 4-31 
S E C O M P R A N 
M U E B L E S , P R E N D A S D E ORO Y P L A T A , 
pagándolos bien. San Rafael n. 115, esquina á Ger-
vasio. 3346 26-21M 
L A M E J O R Y L A M A S B A R A T A , 
L A M A S S I M P L E l í L A M A S S O L I D A 
L A QUE E A C E MENOS HUIDO 7 L A HAS L I G E R A . 
U QÜB HACE TANTA VARIEDAD DE LABORES COMO 
ES POSIBLE HACER A MANO. 
I j a q u o s i n n e c e s i d a d d e e n s e ñ a n z a s e p u e d e c o s e r e n e l l a 
c o n p e r f e c c i ó n . 
ESTA E S U NUEVA MAQUINA D E COSER DE "SINfiER" LLAMADA 
"li A V I B R A T O R I A " 
Tieue la AGUJA MÁS CORTA que ninguna otra m á q u i n a de su ciaso y fie a jua ta ío la . 
Es de BRAZO ALTO, no tiene PICONES ni KHSOKTCS. Tieno la L A N Z A -
D E R A M A S S I M P L E D E T O D A S las mAquinae de coser. Sf—Oadil M O V I -
M I E N T O ES P O S I T I V O Y C I E B T O , no dependiendo és te de resortes. É S D Ü -
R A B L E , sin comparac ión . 4*—Tiene ol MEJOR R E G U L A D O R de puoti^.iv 
esta puede regularse aunque la m á q u i n a es té cosiendo á toda velocidad. 5o—Su 
T E N S I O N es de U N N U E V O D E S C U B R I M I E N T O , por el cual toda clase de labor para fr.milia puede hacerse, y toda 
clase de hi lo usarse S IN C A M B I O A L G U N O y es MUCHO MEJOR que au tomá t i ca . 6o—Es A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A , 
y sobre todo H A C E MENOS R U I D O que otra alguna. PRECIOS A L A L C A N C E D E TODOS.—Ofrecemos t a m b i é n la nueva m á -
hllo, y asi oomo L A O S C I L A N T E de doble pezpunte sin lanzadera. 
M e d a l l a d e o r o e n l a E x p o s i c i ó n de P a r í s . 
Algunos de nuestros colegas nos cri t ican indirectamente, ó indirec-
tamente atacan á nuestras m á q u i n a s . Nosotros en cambio j a m á s nos 
EXAMI1TAD L A SE1TCILLEZ 
DE ESTOS MOVIMIENTOS. 
quina A U T O M A T I C A D E SINGER, de cadeneta ó sea un solo 
E s p e c i a l i d a d e n m á q u i n a s p a r a z a p a t e r o . 
hemos introducido en los asuntos de nadie; pero preguntamos a los que quieren herirnos, ¿cao es E N V I D I A Ó C A R I D A D ? Si núes 
tras m á q u i n a s no son buenas ¿por quo tantos las imitan? Si no son las que casi todo el mundo prefiere ¿por qué vosotros usá is el nom-
bre de SINGER sin derecho, para poder vender las vuestras? Si las que vosotros anunc iá i s son Non-plus-ultra, ¿por q u é os a l a rmá i s al 
anuncio de nuestras máquinas? Los hechos que nosotros demostramos son incontrovertibles, ipor q u é no p robá i s lo contrario? 
L a Compañ ía de Singer cuenta los premios por cientos. A L V A R E Z Y H I N S E , OBISPO 123. 
C1537 »lt I5ft-7üc 
N E P T U N O N . 2 . 
Se alquilan magnítiras babi tac íoDes altas y bajas, & 
familias y caballeros, rtaudo frente al Parque Central. 
8816 4-2 
Se a l q u i l a n 
los hermosos altos de la casa Apodaca 46, reciente-
mente reedificados: impondrán Dragones esquina Á 
Manrique, botica. 3814 4-2 
L a c a s a P r a d o 4 4 , s e a l q u i l a . 
Tiene zaguán, paja de agua, y comodidad para re-
gular familia; y es muy fresca por estar en la acera 
buena. La llave ol lado y tratarán de 11 á 12 y de 4 á 
5. Habana 117. 3829 4-2 
EBDIDÁS. 
PERDIDA D E D O C U M V I ' O S . 
En la plaza de la Catedral por el dia Jo ayer se La 
extraviado al que suscribe un paquete de documentos, 
entre los cuale« se encuentran: un recibo suscrito por 
Ta Sra. D.' Caridad Amat de Tremola á favor de D . 
Ramón C. Betancourí, por venta de unos muebles; 
un contrato de alquiler de los mismos muebles sus-
crito por dicha Sra, D? Ceridad Amat de Tremola y 
su señar esposo D . Antonio Tremols á favor del señor 
Betancourt; un talonario con los recibos pendientes 
de pago desde el 16 de noviembre de 1889 hasta la fe-
cha por alquiler de los muebles mismos á dicha seño-
ra D * Candad Amat de Tremols; un recibo propie-
dad del piano Pleyer número 66,598, otorgado por el 
Sr. D . Abdon Tremols y Amat á favor de Betancourt; 
un contrato de alquiler del mismo piano suscrito por 
dicho Sr. D . Abdon Tremols y Amat y su señor pa-
dre D . Antonio Tremols á favor de Betancourt; un 
talonario con los recibos pendientes de pago desde el 
16 de noviembre de 1889 á la fecha por alquiler de d i -
cho piano, y otros muchos: quien lo haya encontrado 
y le devuelva al que suscribe en Villegas 6S será gra-
tificado generosamente por E. Brito. 
3895 4-3 
T " \ E S D E E L D I A D E V I E R N E S SANTO F A L -
J L / t a de la Punta una perra perdiguera vieja, color 
de chocolate, con el pecho y las uñas blancas, se 
gratificará al que la entregue en la Enfermería de la 
Cárcel. 3793 4-2 
S E N E C E S I T A 
m a manejadora hlanca, que traiga buenos míonaes . 
Sueldo, 22 pesos y ropa limpia. Prado n. 91, ai lado 
del Tío Vivo. 3641 4-ai 
T T N A BU1CNA C R I A D A D E M A N O B L A N C A 
\ j desea encontrar colocación: tiene personas de 
íespeto que responden por ella. Bayona número 21 
3635 4-31 
kESEA COLOCARSE ÜNA B ü f e N A CELADA 
'de mano peninsular, acostumbrada á este servicio 
j con personas que respondan de su conducta, lo 
mismo que para manejar niños: calle de Espada nú 
mero 42 esquina á San José impondrán. 
3621 4-31 
D I 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sea blanca, en Cienfaegos 
numero 6. Sueldo 20 pesos Mes. 
3708 4-31 
DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular para criada de mano, manejadora ó acom-
pañar á una señora sola: tiene quien responda por su 
buena conducta: informarán Inquisidor esquina á .) e-
sús María, tren de lavado. 
3709 4-31 
Sbaile efectuado el 29 de marzo en les' Aires da M i -
ña Terra, se haya encontrado un relicario con el nom-
bre de José Fernández en el revés y J . F . en el de-
recho, lo entregue en Bernaza 69, donde será gratifi-
cada generosamente por se un recuerdo que se apre-
cia 3761 4-1 
ATENCION—SE H A E X T R A V I A D O UNA pulsera de oro v piedras á una señorita en el baile 
de Aires da Miña Terra, efectuado el d»mingo próxi-
mo: la peisona que la entregue en la calle de las A n i -
mas número 00, será gratificada con las dos terceras 
del valor de dicha prenda: os un recuerdo de familia 
Pregunten por D . .Lorenzo Boloña 
3634 4 31 
C f f l M t M b M i é s . 
UN A S I A T I C O B U E N COCINERO Y T R A -bajador desea colocarse en casa particular 6 esta-
blecimiento. Obrapía y Villegas 81 Informarán. 
3715 4 31 
UN A S E Ñ O R A E X T R A N J E R A QUE P O S Ü E el francés, el inglés y el alemán, pero no el espa-
ñol, desea encontrar colocación sea fie criada d< n.a-
DO. acompa9ar á una señora ó coser: iuformuH O'Uei-
l ly 65, taller de modas de Mine. M . Moniu. 
3711 4-31 
JOSE L A M A , A S I A T I C O DESEA ción de cocinero COLOCA-en casa particular ó estableci-
miento: darán razón agencia La Campana, nltos. E 
gido 9 3680 4-31 
N e p t u n o n ú m e r o 9 , a l t o s 
Se solicita una criada para cocinar y hacer la l i m -
pieza de habitaciones para una señora sola, ha de dor-
mir en la casa. 3678 4 31 
IMPORTANTE—SE DESEA A R R E N D A K una finca ó colonia de seis á doce caballerías de tierra 
primera calidad para el cultivo de la caña, que esté 
cerca de vía férrea ó ingenios centrales: t ratarán de 
ello en la calle de le Habana número 1S5. 
3659 4-31 
HOTEL SARAT0GA, 
M O N T E 4 5 , 
Regenta de é l , Da ROS A lí 1 0 DE A L I A K T . 
S I T U A D O F R E N T E A L CAMPO D E M A R T E 
P R O X I M O A LOS PARQUES. 
Hermosas habitaciones, frescas y ventiladas, para 
hombres solos y matrimonios, habiendo algunas desal-
quiladas en la actualidad. 
Son muy conocidas sus buenas comuniones de vis 
'.as y ventilación, así como su esmerada asistencia y 
módicos precios. Se alquila una caballeriza. 
376y 5-1 
e alquila la fresca y hermosa casa calle de las Da-
mas número 19, esquina á Jesús María: de su ajus-
te impondrán en la calle de Jesús María n. 59, entre 
Habana y Damas. 3787 4-2 
SE VENDE UNA CASA 
de planta baja situada en la calle del Norte n. 1P9, es-
quina á Campanario; infonpará D. Lucas Vega en el 
hotel La Navarra, do 10 (í 11 de la mañaua y de 6 á 7 
de la tarde. 3897 4-3 
V E N D E N V A R I A S casas, una en Aguila con 
104 cuartos en $13,000; dos ciudadolas, una en Glo-
ria en $3500 y otra en Corrales en $2700, todo en 0-
ro: una en Condesa con 4 cuartos de azotea en 4200, 
otra en Sitios con 5 cuartos en $3500 en billetes; ade-
más otras varias de más y menos precio y produciendo 
todas buen rédito ; se da dinero en hipoteca de 
casas y se descuentan ulqulleres y pagará», interés 
módico; Empedrado 18 ó Monto 141, tintorería trata-
rán. 3839 4-2 
En 2*2 pesos billetes se alquila un cuarto alto con balcón á la calle y salida á la azotea, de donde se 
divisa la salida de ios buques. Es casa decente y se da 
llavín. A hombres soles. Aguila n. 76, entre San Ra-
fael y San Miguel. 3718 4-1 
S E A L Q U I L A N 
babitacíones con muebles ó sin ellos, muy frescas y 
ventiladas, á 10-00, 12 y 17, con servicio de cuarto y 
entrada á todas horas. O'Reilly n. 34, entre Cuba y 
Aguiar, casa de familia. 3367 4-1 
P a s o d e l a M a d a m a . 
Se alquila la cosa situada á orillas del río de la 
Chorrera, donde estuvo el popular hotel-restaurant 
conocido por el "Paso de la Aladama." Informarán 
Carlos I I I número 6. 3754 4-1 
S E A L Q U I L A N 
magníficas habitaciones con balcón á la calle, suelos 
de mosaico y mármol, propias para matrimonios ú 
hombres solos, se da asistencia si la desean. O-Reilly 
30, A , esquina á Cuba, altos del café. 
3773 4-1 
C A R M E L O 
Se alquila por años una casa acubada de fabricar, 
calle 5^ número ICO, con sala, comedor y tres habita-
ciones en $42-40 oro: informarán Acosta 74: la misma 
se vende en $.í,500 oro. 3745 4-1 
S A N K A F A E L 7 4 . 
Se alquila en 4 onzas y media oro. nada menos, y 
garantía. Tiene 8 cuartos, zaguán, baño, etc. La llave 
enfrente: el dueño Lnyanó 71, mañana y tarde. 
3784 4-1 
B U E N N E G - O C I O . 
Se arrienda la camisería situada en Neptuno esqui-
na á Campanario, ó se solicita un buen camisero para 
su desempeño, exigiéndose referencias. 
3717 4-1 
Se alquilan unos magníficos montes en el partido de San Nicolás, propios para grandes negocios de leñas 
y carbones, que tanta producto dan. Hay lanchas, 
embarcadero on la costa, y todo está preparado para 
empezar los cortes de momento. Se dan en proporción 
y para más detalles todos los días hasta las 11 de la 
mañana en el Vedado, Quinta Lourdes, frente al jue-
go de pelota. 3758 4-1 
B s m a z a 3 6 . e n t r e s u e l o . 
Se alquila una hermosa habitación para escritorio ú 
hombre solo, reúne todas las cualidades «jue se pue-
den desear: en la misma darán razón. 
3748 4 1 
S E A L Q U I L A N 
los cómodos y ventilados altos de la casa Acosta nú-
mero 82. 3743 4-1 
Se alquila la casa de la calle de la Industria n. la llave está en la calle de San Rafael 148 n. l i , som-
brerería de Junquera, é informarán en la calle de V i -
llegas n. 59, altos, de 7 á 11 de la mañana y de 3 á 7 
de la tarde. 3739 4-1 
Casa de familia, Teniente-Rey n. 15 
Set vicio esmerado, restaurant, precios módicos, so-
bre todo para familias ó amigos que ocupen un solo 
cuarto. 8377 15-21Mz 
DESEA COLOCARSE U N MORENO J O V E N buen cocinero, aseado y trabajador en casa par 
ticular ó establecimiento, teniendo personas que lo 
garanticen: Lealtad 125 informarán. 
3646 4-31 
SE S O L I C I T A N DOS JOVENES D E COLOR una para entrener á una niña de dos años y otra 
para la limpieza de unos cuartos. Salud 48. 
3t?23 4_3i 
SO L I C I T A COLOCARSE D E COCINERO E N casa particular ó de comercio un peninsular, es 
muy entendido y aseado en ese ramo: tiene personas 
que abonen por su conducta. Neptuno 25. 
3636 ^ 4-31 
S O L I C I T A 
cclceaeión un asiático buen cocinero para estableci-
miento ó casa particular. Salad 142 á todas hora?. 
3620 4 a; 
DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A L L E -gada últimamente de la Península de criandera á 
leche entera; tiene personas que respondan por etia, 
de la cual darán razón en el café y fonda Reina 128 
3618 4-31 
COCINERA B L A N C A . — E N L A C A L L E D E Cuba número 52, esquina á Empedrado, si solicita 
una cocinera blanca, que duerma en el acomodo: en 
la misma casa se solicita una criada de mano, blanca. 
3617 4-31 
E n V i r t u d e s 1 8 
ta solicita una criada para el servicio doméstico, que 
sepa coser, y un portero que no haga cigarros. 
3665 4-31 
Se alquila para la presente temporada en el punto más céntrico de la calzada de Jesin del Mónte la 
casa 240, con capacidad para una dilatada familia; 
con cuatro l aves de agua, gas, dos hermosos patios y 
zaguán, además el solar contiguo con habitaciones 
quo caen á la calle, bien en comunicación con la de 
al k d o ó separados y caballeriza bastante capaz: i m -
pondrán calzada de San Lázaro 106. 
3872 4_3 
Se alquilan: la hermosa casa calzada de Jesús del Monte 439 muy s&ca y en la parte aita, con todas 
las comodidades, acabada de pintar y reedificar, y la 
del n í ínero 37 calle de Compostela también acabada 
ae reedificar y pintar: informan Cerro ñO l . 
3861 4-3 
Se alquila el piso principal de la casa Reina núme-ro 46, esquina á Mauriqun, compuesta de sala, co-
medor, tres cuartos con piso de mosaico, cuarto para 
criado, cocina, cuarto de baño 6 inodoro. Impondrán 
en la bodega de la esquina de dicha casa. 
3648 8-31 
S E A L Q U I L A N 
en Galiano número 50, para un matrimonio sin niños 
unas habitaciones altas muy ventiladas, frescas y con 
azotes. 3614 4-31 
S E A L Q U I L A 
una hermosa casa con sala, saleta y cinco cuartos en 
42^ pesos oro Suárez 118: impondrán en la misma 
calle 124. 3622 4-31 
En la calle de Zaragoza n. 25 esquina á Cerro se alquilan cuartos á módico precio, como también 
ana sala con comedor y portal de baranda y un cuar-
to; el encargado todos los dias baja á ¡a Habana y 
pne-ie servir de algo. 3894 4 3 
"Orado i05: todo el año se alquilan en esta preciosa 
i casa departamentos para familia y habitaciones 
para matrimonios ó caballeros, la casa está á una cua 
dra de los parque y teatros y muy fresca para el vera 
no; pnes todas las habitaciones tienen vent i lac ión á la 
brisa. 3873 4 3 
Se alquilan unas habitaciones muy frescas y con to-das las comodidades, á un matrimonio sin hijos ó 
á hombres solos, Obrapía 55, casi esquina á Compos-
tela al lado del café, mueblería La Nueva América, 
3878 1-3 
Se alquila barata la Inquisidor número 4;̂ : tiene un salón bajo, otro alto y un cuartito sobre la cocina, 
agua abundante, etc. En la bodega esquina á Acosta, 
está la llave; c informarán de sus comlic.onfs, Cuba 
número 143. 3870 4-3 
A S I A T I C O G E N E R A L COCINERO, D Ü L -
_ 1 cero y repostero, desea colocarse ea casa particu-
lar 6 establecimiento. Eevillagigedo 73 imponrtrán 
.3662 4-31 
P A R A B O T I C A . 
fe ofrece un dependiente de mediana edad y larga 
p-éctica. Obispo 94. 3668 4-31 
S E S O L I C I T A 
tina criada que de buenas referencias en San Nicolás 
núm. 122, esquina á Dragones. 
3670 4-31 
Desea c o l o c a r s e 
un cocinero peninsular, aseado y trabajador, en casa 
de corta familia: tiene personas que respondan de su 
conducta: impondrán Habana 54. 
3663 4-31 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano, que entienda su obligación; 
V en la misma se solicita una criada para el servicio 
de mano y costura. Amargura 49. 
3666 4-31 
Se alquilan 
los elegantes y frescos altos con cielo raso de hieso y 
piso de mármol de la casa San Miguel 89: informa el 
Dr. L . Frau. 3876 4-3 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la calle del Sol número 110, con agua y 
baño y demás comodidades, ó parte de ellos y habita-
ciones en los entresuelos. S868 5-3 
S E A L Q U I L A 
la casa Moserrate número 133: tiene tres cuartos, agua 
de Vento y demás comodidades. Informarán Merca-
deres número 41. 
 -
3638 8-3 
OJO P A B A E S C E I T O B I O S OJO 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones con vis-
tas á la bahía y 1 almacén frente al muelle: en Bara-
rillo 9. 3900 16- 3 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana edad, que tenga bue-
nas referencias y que sepa cumplir con su obligación: 
se prefiere peninsular. Reina n. 5, en los bajos. 
3669 6-31 
A V I S O . 
Se solicita una manejadora que sea formal. Aguila 
£01, Peletería L a Horma Grande. 
S699 4-31 
S e s o l i c i t a 
un muchacho blanco ó de color, de diez á doce años 
para ayudar á la limpieza de una casa. Virtudes 115. 
3696 4-31 
U N A C B I A D A 
Se solicita, que entienda de cocina, y una chiquita 
para ayudar al servicio doméstico. Trocadero 59. 
3691 4-31 
ÜN MUCHACHO D E 15 ANOS, D E ISLAS, desea colocarse para cualquier trabajo adecuado 
á su edad, prefiriendo ir al campo: dan informes en 
San Nicolás 24, en la misma se vende un maniquí. 
8704 4-31 
C r i a d o de m a n o 
para casa de familia, se solicita uno. Informarán Te-
niente Bey 39, de 12 á 2. 
3705 4-31 
S E S O L I C I T A 
Una manejadora y criada de mano: que sea de co-
lor. Teniente Rey 75, esquina á Cristo. Flor Cata-
lana: Cuarto núm. 4. 3712 4-31 
S£ N E C E S I T A N DOS CRIADAS D E MANOS una manejadora, un cocinero, dos crianderas y doa 
criados que tengan buenas referencias. También se 
faoUitsn á los stiiores quíí lo rtecesitcn toda clase de 
criados: » 4 PŜ OR fn vr>vporciopa colocación. A 
Sacate H-. AlY&re* y :>! -úoz, 362S i 21 
OBRAPIA 68. 
Se alquilan dos cuartos con muebles y asistencia de 
criada ó sin ella: son muy frescos y con balcón á la 
oalle: se ceden junios ó separados: no es cata de hués-
- -des: de más pormenores en el principal á todas ho-
ras. 3864 4-3 
t un matrimonio sin htjos ee alquila por meses 6 
JCLtemporada la precinta casa del jar<líii Las De l i -
ías; calle de la Amargara número 74 en Gu .iubacoa 
con derecho al recreo de tan encantado-a prupiedad; 
informaran en esta localidad. Habana 98. 
3840 8-2 
SE alquila una bonita sala con su dorruitorio, con muebles ó sin ellos, may propio para dos amigos 
que gasten vivir juntos, como también para un matri-
monio sin hifos, tiene una hermosa vi.-H á la plaza 
leí Cristo yes cas* muy tranquila: Vi lUg-s»? entra-
da por Amargura, ahoi de la íuinía 
3831 4_2 
Se alqnila 
a espaciosa y ventllaua casa-quinta, sima ¡a eu la ca-
lle de Rodríguez n. 1, .Jesús del Monte: í-e compone 
de una hermosa casa y de una manzana toda cercada. 
Tiene arbolea frutalas y un pozo de ag í a : ir.formarán 
Ejido 17. 3816 8-2 
Se alqutla una habitación alta, con balcón á la ca-lle, muebles, luz y asistencia, para matrimonio, 6 
señora sola; y otra para caballero, con ó sin asisten-
cia. Amargura 96, esquina á Villegas. 
3*47 4-2 
En punto céntrico se alquilan unos hermosos altos, en Aguacate, almacén de peletería, esquina á 
Muralla está la llave é informarán de su prreio. 
3791 4 2 
V E D A L O . 
En el punto más pintoresco calle F núm 6, muy 
próximo á los baños, seis cuartos de mampostería 
muy hermosos, con cocina, gallinero, agua, y demás 
necesidades Amargura 76. 3786 4-2 
A l q u i l e r e s . 
En casa de familia y muy cerca de los baños, se al-
quilan buenas habitaciones altas, con vista á la calle, 
á caballeros solos ó á matrimonios sin niños. Prado 
núm. 18. (Los altos). 3798 4-2 
S e a l q u i l a 
en $25 oro mensuales, la casa calle de los Sitios n. 
118, compuesta de sala, comedor, 4 cuartos, cocina y 
escusado. todo nuevo; informarán Reina n. 104. 
3810 6-2 
E N 8 C E N T E N E S 
la fresca casa acabada de fabricar Crespo 
n . 70, compuesta do sala, 4 hermosas habi-
taciones, comedor, cocina, patio, agua de 
Vento, etc. L a llave é imponen Aguiar 72, 
altos, casa de G-uillot. 
3G71 4 31 
E n la Calzada del Cerro N. 545, 
casi esquina á Buenos Aires, se alquilan unas magní 
ficas habitaciones altas. 3700 4-31 
Se a l q u i l a n 
unas habitaciones de los altos de la casa Ancha del 
Norte 213 esquina á la calzada de Belascoain en onza 
y media oro mensuales, son muy frescas y ventiladas, 
pues tienen 4 balcones con vistas al mar. 
3631 4 31 
/"V T / " i A tres leguas de esta ciudad se arrien-
V / t l \ J - da potrero de 6 caballerías de tierra 
buena, atravesado por un rio. con buena casa de v i -
vienda de tabla y teja, otra del encargado, otra para 
almacén y otra para el ordeño; está dividida en cuar-
tones y toda ella cercada de piedra, tiene sembrada 
do dos mil á tres mil docenas de piña, próximas á co-
secharse y además siembras de boniato, yuca y fri jo-
les para el gasto. Impondrán Alvarez y Muñoz, A -
guacate 5 i . 3629 4 31 
Se alquilan, Aguiar 20, en $42-50 cts. oro y San Rafael 85, en $36 oro, ambas tienen sala, comedor, 
cuatro cuartos, de azoteas, agua y cloaca. Impondrán 
Merced 48: también se solicita un cocinero de color. 
3653 8-31 
SE ALQUILAN 
dos h abitaciones espaciosas, en casa de familia. Te-
niente-Rey núm. 11, altos. 3569 15-29 
S E A L Q U I L A 
en $25 B i B la casita Picota 84. imponen de 7 á 11 de 
la mañana y de 5 á 7 de la tarde, en Trocadero 59. 
3583 8-29 
S A N D I E G O D E L O S B A Ñ O S . 
Se alquilan en dicha población tres preciosas casas 
completamente amuebladas, y situadas frente á los 
mismos baños. Informarán en la Habana calle de O-
brapía n. 14, y en San Diego, D . Leopoldo Araujo, 
Administradar de Correos. 3522 8-26 
SE A R R I E N D A L A F I N C A I N G E N I O P R O N -titud, de magníficos terrenos, en la jurisdicción de 
Cárdenas, con algunos cañaverales en producción, si-
tuada entre tres centrales y con paradero del ferro-
carril dentro do cila. Informarán Amargura 15, Gua-
nabacoa, y eu el ingenio España en el Perico, el 
Marqués de Alta Gracia. 3489 15-25M 
1 7 T R O C A D E R O 1 7 
Se alquilan hermosas habitaciones elegantemente 
amuebladás, con entrada á todas horas y á módicos 
precios, desde una onza á tres deblones. 
3248 15-19 
SE A E E J E N D A 
A partir desdo IV do agosto del presente año en a-
delantu, la vega potrero Santa Isabel de la Pedrera, 
sita en la provincia de Pinar del Rio, termino munici-
pal da San Juan y Martínez, compuesta de lí i j «aba-
ierías de tierra de excelente calidad. Para informes 
dirigirse al Lulo. L). José Pouce do León, Prudo 69, 
altos de Beiot. Habana- 3180 15-18M 
C>, uanabacoa. Se alquila una casa calle de u. Glo-JTria esquina á San Joaquín con horno, mostrador, 
armatoste y todo lo necesario para una panadería y 
lodega: eu frente vive ol dueño. 
3184 15-18 
f e n t a i s i c a s y e s t a i c i i e f i í o s 
GANGA—SK V E N D E U N A CASA D E N T R O de la Habana, con cinco cuartos, 2 bajos y tres 
altos, sala y comedor en ambos pisos, tiene balcón co-
rrido á la calle; gana dos onzas oro y se da en $3,000 
oro libres, sin intervención de corredor. Oficios 33, de 
8 á 10 de la mañana. 3892 4-3 
S E V E N D E 
la hermosa fonda E L ORIENTE, en Guanabacoa, 
por marcharse su dueño á la Península. Informarán 
Real numero 16, Guanabacoa. 
3893 4-S 
S E A D Q T J I D A f t r 
magníficas habitaciones altas y bajas, muy frescas y 
bien ventilabas», eon viíta al Prado. Prado n. 13 y 15. 
d m 4-2 
GANGA.—SE V E N D E UN A C R E D I T A D O puesto de tabacos y cigarros, con habitación inde-
p-ndiente, propia para cualquier clase de estableci-
miento, siendo muy módico el alquiler: no se pierde 
dinero, su dueño lo vende por emprendido en otro g i -
ro: es negocio para el que desee hacer dinero: Aguiar 
número 55, accesoria, informarán. 
3881 8-3 
s E V E N D E . — P A R A A R R E G L A R ASUNTOS _ _ urgentes una casa de elegante y bonita construc-
ción, piso de mosaico la sala, doj cuartos bajos y 3 
altos y comedor, cocina adornada con azulejos, libre 
de gravamen, en el ínfimo precio de $1006 oro, pro-
duce $30 billetes, con buena garantía: Angeles nú-
mero «B ^f - r icarán , 
3859 4-3 
S E V E N D E 
una hermosa carnicería por no poderla atender su 
dueño que tiene que embarcarse para la Península: 
informarán en Amistad 17 á todas horas. 
»843 4-2 
E S Q U I N A CON V I S T A A CINCO CA-
lles, mampostería y uzotea, libre de gravomen, 
con su accesoria, que está sola siempre está alquilada 
en $ 25, apropósito para establecimiento, para su 
ajuste se ontendoráu comprador y vendedor. En 
Campanario y^Estrella, bodega informarán, de 12 á 3 
de la tarde. 3792 4-2 
UNA t 
SE rre V E N D E SIN I N T E R V E N C I O N D E Co-rredor la casa calle de Villejcas n. 93, que mide po-
co más ó menos 10 varas de frente y 32 de fondo, 
produce un interés de 12 p § : impondrán Villeiras 42, 
altos. 3808 í - 2 
SE V E N D E L A CASA C A L L E D E L A S F I G U -raa 91, B, de cantería, mampostería y ladrillo con 
sala, comedor y aposento, do azotea, maderas de ce-
dro y losa por tabla y treH cuartos de teja: on la mis-
ma impondrán. 3812 4-2 
EN 4,200 PESOS ORO SE V E N D E UNA CASA Rayo, entre Zanja y Dragones, frente moderno y 
de azotea toda, con sala, comedor, cuatro cuartos ba-
jos y uu salón alto, desagüe á la cloaca y libre de gra-
vámenes. Animas 40 informarán. 
_ 3777 4-1 
EN GANGA—POR T E ^ E ^ Q Ü E r í R PARX^EL campo se vende muy barato un antiguo café y b i -
llar: no se trata más que con la persona que venga 
dispuesta á cerrar negocio; los sañores quo hace ocho 
dias hicieron proposiciones pueden pasar por esta. 
San Nicolás esquina á Tenerife: informarán tabaque-
ría. 3771 4-1 
G A N G A 
Se venden dos casitas en la calle de Ncntuno, la 
más cara es de $1,160 oro y la más barata de 900 pe-
sos oro: informarán Concordia 185, por la mañana y 
tarde. 3766 4-1 
POR T E N E R QUE AUSENTARSE SU D U E -ño á la Península se vende una casa de mamposte-
ría y azotea, acabada de fabricar á la moderna, sin 
intervención de corredor; se da en mil trescientos pe-
sos oro, ha costado dos mil , mide treinta y un metro 
de fondo por seis y medio de frente, libre de todo 
gravamen. Florida 80 á todas horas informarán, 
3762 5-1 
C A R M E L O . 
En $3,500 oro se vende en la calle S'.1 n. 100, una 
casa acabada de fabricar, con sala, comedor y 3 cuar-
tos: la misma se alquila en $42-40 oro ó impondrán 
Acosta n. 74. 3746 4-1 
O J O . 
Se venden dos casas, una en la calle de la Lealtad 
inmediata á Reina, con 4 cuartos, sala y comedor con 
una accesoria al fondo, toda en $1,500 oro; la otra en 
el callejón de la Fundición, inmediata á Compostela, 
con seis cuartos, sala, buen fondo, toda reedificada, en 
$3,300 oro. Una estancia en Arroyo Arenas, 2i ca-
ballerías de tierra, sumamente barata. Informarán Ga-
Uano 129, de 10 á 4 de la tarde. 375? 4-1 
A V I S O . 
Se vende un café y fonda en un paradero de las 
guaguas, por la mitad de su valor, por tener su dueño 
que ausentarse á la Península. Informarán Animas 77. 
3730 4-1 
LA A G E N C I A D E N E G O C I A D O D E ESTA ciudad establecida en Aguacate número 54 de los 
Sret. Alvarez y Muñoz, te ofrecen al público para 
los asuntos siguientes: 1? Se hace cargo de la compra 
y venta de fincas n i ¡ticas y urbanas, y de estableci-
mientos de cualquier giro. 2? Proporciona toda clase 
de colocaciones como también por módicos precios 
casas de alquiler al alcance de todas las fortunas y 39 
Admite cantidades con interés convencional para im-
ponerlas con hipoteca voluntaria sobre fincas rúst i -
cas ó urbana —Alvarez y Moñoz. 3630 4 31 
TA B A Q U E R I A D E MENUDEO.—POR R E T I -rarse su dueño se vende una de las más antiguas 
de esta ciudad, con buena marchantería y crédito, en 
punto céntrico, con existencias ó sin ellas. Para más 
informes, Angeles número 19, & todas horas. 
3652 5-31 
S E V E N D E 
una casa de dos pisos eon local para bodega, situada 
en la calle de Cuba n. 166, esquina á San Isidro. I n -
formará D . Lucas Vega, hotel La Navarra. 
3684 4-31 
F i n c a s 
Se vende una en la carretera do Guanajay, Artemi-
sa y otra á un cuarto de legua de Guanabacoa: infor-
marán en O'Reilly 13, de 11 á 4. 
3689 4-31 
A r r o y o N a r a n j o 
Se vende una quinta á una cuadra del paradero, con 
diez habitaciones, sala, portal, cochera, pozo, jardín, 
arboleda frutal: en $3000 oro. O-Reilly 13, de 11 á 4. 
3888 4-31 
S E V E N D E 
en el Carmelo un lote de tres solares en buena situa-
ción: informan de 12 á 3 en O'Reilly 26, zapatería. 
3624 4-31 
SI E V E N D E N DOS CASAS E N L A C A L L E de Obrapía, de construcción moderna, con 40 varas 
de fondo por 7 i de frente, libres de todo gravamen; 
praducen buen alquiler: y se venden otras en varios 
puntos desde $1,500 hasta $2,000: informarán Alvarez 
y Muñoz, Aguácete 54. 3661 4-31 
S E V E N D E 
la casa calle de Escobar n. 157. Dará razón su dueño 
Salud 62 bodega, á todas horas. 
3633 8 31 
G A N G A . 
En Ceiba del Aguad corta distancia de la pobla-
ción se vende una finca ó sitio de tabaco con buena 
casa, palmar y frutales, etc., se da por la mitad de su 
valor por urgir su venta. Está arrendada. Sol 12 
informarán. 3698 4-31 
A V I S O 
Se vende una bonita casa de alto y bajo, recien 
construida, con servicio de agua y demás condiciones 
para dos familias, calle de las Virtudes n. 34. No re-
conoce gravamen de ninguna especie. Prado 113, ; i l -
macón de barros, tratarán de su ajuste. 
3654 5 31 
U n a b u e n a c a s a . 
Se vende directamente, sin terceros, es bastante 
gi ande, calle del Prado, acera de los pares. Su dueño 
la enseña personalmeete, siempre de 12 á 4, no tiene 
ningún gravamen. Neptuno 2 A. 3655 4 31 
S E V E N D E N 
tres casas una en la calle de Suárez cerca de la calza-
da se da en $3000 oro, reconoce 315 pesos, otra en Pe-
ñalver en 2500 y otra en Corrales 224 en 1500: Infor-
marán Alvarez y Muñoz, Aguacate 54. 
3627 4 31 
¿ J E V E N D E UNA CASA E N E L B A R R I O D E 
O ^ c ñ a l v e r compuesta de sala, saleta y 2 cuartos, á 
la moderna, libre de gravamen, en $4,500 billetes l i -
bres para el vendedor, y otra en la calzada de Jesús 
del Monte, compuesta de sala, saleta, 3 cuartos, coci-
na corrida, patio v traspatio, con agua, portal y libre 
de gravamen, eu $2 500 billetes, también libres para 
el vendedor y otra en San Indalecio, compuesta de 
16 varas de frente por 45 do fondo, de madera doble 
forro, en $1,200 oro, y varias chicas desde $800 oro 
hasta 1,060. Informarán Psñalver n. 35. 
S714 4-31 
Por atender negocios de mayor importaneia, se 
vende una botica que constituyo un brillante negocio. 
Informarán Trocadero n. 17, de 12 á 3. 
3713 7-31 
B a r z i o d e D r a g o n e s . 
En $7,000, rebujando $500 de censos, se vende una 
magnífica casa cor. 2 ventanas y zaguán, sala, saleta, 
5 cuartos bajos y 2 altos, toda de azotea, losa por ta-
bla, 14 varas frente por 40 fondo, gana hoy $51 oro. 
Informes Zanja 42. 3^87 4-31 
VEDADO.—SE V E N D E U N SOLAR CON unos cuartos 6 se aiquüa. con agua propia y jar -
dín, situado en uno de los mejores puntos, con 16 va-
ras de frente y 60 de fondo. Calle 10 entre 9" y 11, i n -
formarán, bodejra. 3644 6-31 
SE V E N D E 
EN PRECIO MODICO. 
U n terreno inmediato 1 la calzada de la Infanta y 
Plaza de Toros, compuesto de 1327 varas, por donde 
pasa una zanja, propia su caudal de agua para fuerza 
motor.-i aplicada á ""alquiír ÍÜClufltriai L » m r a n l l a n u -
inorol7, 8581 0-29 
Aprovechen la oportnnidad 
Se vende en proporción un establecimiento de víve-
res al por menor, por tener su dueño que atender á o-
tros asuntos; dirigirse á Compostela núm. 146. 
3591 8 29 
r i o n M U Y POCO DESEMBOLSO SE V E N D E 
V^nna bonita finca rústica, con buenas casas de v i -
vienda y servidumbre, gallinas, caballerizas, corrales, 
dos caballerías de tierra de calidad, tanto para siem-
bras como para pasto, se hallan atravesados por férti-
les cañadas y á quince minutos de Guanabacoa. Tam-
bién á precio de realización se venden un detcascara-
dor y aventador de arroz. En Guanabacoa, calle Real 
n. 86, informarán de 7 á 12 de la mañana. 
3170 8-2» 
S E V E N D E 
la casa calle de los Desamparados n. 34 en $i,500oro, 
informará eu dueña San Juan de Dios n. 3; y en la 
misma se vende un juego de cuarto á la americana 
con 12 piezas nuevo, en 18 onz«n oro. 
3352 10-21 
DE ANIMALES. 
Se v e n d e 
un caballo gran caminador: impondrán en Galiano 
r.limero 124, talabartería. 
3871 4-3 
LA PERSONA QUE DESEE HACERSE D E dos perros mallorquines únicos. Concordia y Ger-
vasio, carbonería, informarán: ambos cachorros: lo 
mismopara patio que para campo. 3785 8-2 
Se veii'íe un caballo de si l la, 
moro gallado, de 6 cuartas y 14 dedos, 
esquina á Aguila. 3801 
Neptuno 52, 
4-2 
S E V E N D E 
un par de perritos ratoneros de los más chicos y bo-
nitos, tienen tres meses. También se vendo una limo-
nera americana para tílbury, en $17 oro. Villegas 66. 
3838 4-2 
SE cu V E N D E U N C A B A L L O C R I O L L O D E 7 artas y dos y medio dedo.", capón, color dorado, 
muy bueno de monta y maestro de coche, tit ne cinco 
años: se da en proporción. Vedado, quinta de Lour-
des, frente a! juego de pelota, por la mañana hasta las 
once. 3657 4-1 
SE tres años,, raza mallorquín y francés, muy noble y 
de coníiauza como pocos hay; se da en 30 pesos btes. 
por no poderlo tener. Aguacate 112. 
3637 4-31 
Se v e n d e 
un bonito caballo criollo de más de siete cuartas, 
maestro de silla y cocho y menos de siete años. Colón 
número 30 informarán de 8 á 11 mañana. 
3615 4-31 
Q E V E N D E U N A PAREJA D E C A B A L L O S 
Cjcriollos d i más de siete cuartas, muy iguales, de 
tres Lños y medio uno j cinco el otro, maestros de 
tiro, moros azules y de mucha condición. Zulueta34. 
36l« 15-31 
Se vende 
un precioso caballo ba o, de conchas negras, gran 
caminador, muy fino, propio para lucirlo en las carre-
rrasdcldia5. También otro de coche, magnífico de 
gran alzada (potro). Monte 469 de 11 á 12. 
3706 4 31 
ÍJIARA UNA P E R S O N A D E GUSTO SE V E N -
S den 10 canarios y 2 bengalises muy lindos y can-
tadores, con su mesa y hermosa jaula de 3 divisiones. 
Calle de O'Reilly n. 68, almacén de curtidos. 
S690 4-31 
P a l o m a s c o r r e o s b a r a t a s . 
Pueden verse de siete á diez de la mañana y de do-
ce á tres do la tarde, en Consulado n. 132. 
3710 4-31 
DE CASEÜAJES. 
S E V E N D E 
Un carro de 4 ruedas, propio para cualquier 
clase de establecimiento en . . . . . $ 80 btes. 
Los arreos de dicho carro en 30 btes. 
A la persona que tome el carro y los arreos se le 
hará una bonificación de cinco pesos billetes. 
Todo puede verse en el taller de Lanza, Monserra-
te, entre Muralla y Teniente-Rey y para su compra 
dirigirse á Obrapia 14. bajos, de 2 á 4. 
3887 8-3 
S E V E N D E N 
carretones americanos de tumba, acabados de llegar, 
con sus correspondientes arreos y muy baratos, pro-
pios para fincas. Ferretería de B . Alvarez y C?, Mer-
caderes esquina á Obrapía. 3857 8-3 
Se vende 
por la mitad de su valor un milord con dos caballos y 
una victoria propia para el campo, se puede vor en 
Barcelona n. 13. 3903 4-3 
M U Y B A R A T O . 
Un faetón, caballo y arreos y un sillóa de dentista 
cou estante y maquinaria de orificar. Teniente Rey 
25. 3849 15-9 
SE V E N D E U N CARRITO EXPRESO D E CA-jón, cuatro ruedas y sus arreos en $120; un molino 
de cafií grande, dos voladoras hierro de lujo $80, un 
caballo rnoro. é-J, esminador y de 'tiro, en $150; todo 
B. B. E. Príncipe Alfonso 384 ó en Jesús del Monte 
Municipio n. 25. 3677 4-31 
^ E V W Í J ^ ÜN M A G N I F I C O M I L O R D fran-
ÍO cés remontado de nuevo con un gran caballo de 7 
cuartas, joven, muy suio y maestro de tiro á toda 
prueba; informarán en la calle de la Concordia nú-
mero 193. 3697 4-31 
O J O . 
Se vende un faetón de medio uso y última moda de 
cuatro asientos y barato. Calzada de Jesús del Mon-
te núm. 194. 3701 4-S1 
S E V E N D E 
un cupé en muy bueu estado, se da en proporción; in-
formarán Oficios 64. 8632 8 31 
S E V E N D E 
una duquesa Coutilier de muy poco uso y una l imo-
nera nueva. Puede verse y tratar de su ajuste en el 
establo de la esquina de Tejas. 3656 4 31 
DE I D E E L E S . 
JVXua Nueva América Obrapía 55, casi esquina á 
Compostela; un gran juego de cuarto de palisandro, 
de lo más elegante; pianos de Erard y Pleyel por me-
nos de la mitad de su valor, son muy buenos; sortijas 
de brillantes finos á $6, 8-50 y 15, son de mucho gus-
to; cuadros, relojes, lámparas, metales, juegos de to 
cador, adornos y centros de mesa, etc., etc.: en la 
misma se alquilan unas habitaciones muy frescas y 
con todas las comodidades, tanto para un matrimonio 
sin hijos como para hombres solos. 
3879 4-3 
U n a v i d r i e r a 
de caoba en buen estado, de seis varas de l^rgo pro-
pia para camisas, efectos de sedería ó quincalla: en 50 
pesos billotes. O-Reilly 59. 
3874 4-3 
MAQUINAS DE COSER 
Se venden de varios fabricantes buena puntada y 
muy lijeras á $16, 15, 20 y 25 B . ; 1 lindísima cama de 
bronce en 70: 1 id. en $50, 1 cuna balance 45: camas 
de hierro á 20, lámparas de bronce á 4, 6 10 y 15: Sol 
núm. 85. 3P02 4 -3 
Oran Baratez de Muebles 
por marcharse: 1 juego Luis X I I I I muy de ganga, 
juegos Luis X V mnj baratos y de uso desde 90 hasta 
140, 2 medios juegos desde 40 á 45: escaparates, pei-
nadores, lavabos, sillería de todas clases, y otros mil 
muebles, todo baratísimo: Galiano 121 entre Zanja y 
Barcelona. 3866 4-3 
P I A N O . 
Se venrte muy barato un magnífico piano nuevo fa 
bricado expresamente para la isla de Cuba . 0?ReülT 
56, de 8 á 11. 3802 3a-l 3d-2 
X L A L C A N C E D E D E TODOS. JUEGOS D E 
j rxsa la á $100 btes.; aparadores á 15; escaporates á 
30; canastilleros, peinadores, camas, espejos, escrito-
rios y toda clase do muebles á precios def ganga: pren-
das y relojes do oro y plata y piedras finas de brillan 
tes; sortijas á $20, medios temos á 50. La Estrella do 
Oro, Compostela 46 entre Obispo y Obrapía. 
2336 alt—15a-26 30d-27P 
P I A N O . 
Se vende uno de Erard, de Par í i . en muy buen es 
tado y en precio arreglado. Callo •IO Villegas esquina 
á Obispo, accesoria al lado del café 
3826 4-2 
P I A N O S 
A PRECIOS DE FABIUCA. 
Construidos exnrepamente para Cuba: los vende 
Ernes»" Hetancourl. San Iguavw 63« ,, „ 
3858 Z4-2 
UN JUEGO D E SALA L U I S X V $90; ESCA-paratlcos á $3, 5, 10 y 15; 2 sillones Viena $12; 
6 sillas Viena $12; 1 sofá Viena $10; 1 lavabo $15; 
jarreros i $'0 y 12; palanganero $2^; mesa de noche 
con su már.. ol $5; 1 lavabo barbería con espejo $20; 
1 lámpara $17; liras á $3; farola $6; 1 espejo grande 
$35; aparador $20; costureros á 5, 8 y $12; mamparas 
á 6 y $'2: I carpeta $8; baúles de cuero á $25; una 
cama $15: 1 • on barandt $10; de metal $25 y un sin-




de todas clases. 
EL MEJOR SÜRT1D0 ñ LA 
ISLA DE CUBA. 
A. P. Ramírez, 
es el que los vende 
más baratos en A-
Hiislad 75 y 77. 
Surtido general en 
el ramo de L A M -
PARAS» 
Telé i imo 1252. 
Cn 478 alt. 1-Ab 
B O I S S E L O T F I L S . 
Se vende barato un piano de este fabricante, con 
excelentes voces y poco uso. Aguiar 70, esquina á Em-
pedrado. 3779 4-1 
UN HERMOSO P I A N I N O GAVO, D E PARIS, nuevo y de excelentes voces; un juego de sala do-
ble óva'o, faerte y todo escultado; cama de lanza y 
demás muebles de familia; también para novios y fa-
miha de gusto elegantes juegos de cama bordados, ca-
misón s y aj^ar de niños, todo por la mitad de su va-
lor, por ausentarse su dueño. Cárdenas 47. 
3681 4 31 
J u e g c s de s a l a y d e c u a r t o . 
De sala los tenemos de Viena, Luis X I V , Luis 
X V , Viena y Reina Ana; de cuarto los hay de nogal, 
fresno y coba, todos de última moda y a precios de 
g&nga. 
Escaparates de 30 á $130 billetes, jarreros de 10 á 
$40, tocadores de 11 á $2S; lavabos, peinadores y ves-
tliores de 25 á $100, camas de 20 á $80, lámparas de 
todas clases y relojes de pared á como los quieran 
papar 
Gran surtido de joyería, brillantes y relojes de to-
das clases. Siguen las dormilonas, candados y anillos 
de oro á $3 billetes. 
L A C E N T R A L . Aguila 215 y 182. entre Monte y 
Estrella, teléfono 1304. 3685 4-81 
P I A N O . 
Se vende uno en módico precio. Fundición 6, Pa-
bellones de Artillería. 3681 4 31 
Pianino de Boisselot fils 
inmejorable y un escaparate con puerta do epejo, 
baratos, en Luz n 66: también un espejo de gran ta -
m«ñn. 3651 4-31 
S n U M DE PASAR B A L A K C i 
y con ta l motivo, al abrir de nuevo las 
puertas do nuestra casa, lo hacemos ha-
biéndose rebajado el 25 por ciento á las e-
xisteucias, solo así puede explicarse que 
demos juegos de sala Luis X V , á 65,100 y 
125 pieutós y nuevos á $190; escaparates de 
cedro y c.^oba á 25, 40, 45, 70 y 80 y da pa-
iieaudro y Dogal con luuaa á 5 y 7 onzas; 
jarreros a 12, 15, 20, 30 y 35 pesos; peina-
dores usados á 65 pesos; nuevos á 70 pesos; 
mesas dp correderas, desde 28 á 50 pesos; 
mesas de noche á 8 pesos; sillas grecianas á 
l i pesos; sillones de Viena á 14 pesos par é 
infinidad de muebles bara t í s imos . 
En prendas de oro, plata y brillantes, 
también tenemos surtido; como norma, solo 
diremos que damos les anillos de oro á $3^ 
y los de plata á 75 centavos. 
Todos estos milagros los realiza 
E . L C A M B I O 
e n S a n M i g u e l n ú m e r o 6 2 , c a s i 
e s q u i n a á G a l i a n o . 
3716 4-31 
sobre alhajas do oro: plata y brillantes: muebles de to-
das clases, pianos y otros valores lo facilitan esta a-
creditada casa y hay en constante realización un ex-
traordinario surtido procedente de contratos vencidos. 
L A S E R V I C I A L , 
Neptuno número 128, esquina A Lealtad. 
3556 12-29Mz 
M U E B L E S . 
Se venden escaparates, tocadores, lavabos, peinado-
res, lámparas de cristal, sillería de todas clases, tina-
jeros ó infinidad de muebles más, á precios baratos. 
San Rafael número 115, esquina á Gervasio. 
8347 15-21M 
DE M A O ü I l E l i 
SE V E N D E UNA C A L D E R A C I L I N D R I C A de medio uso, de 5¿ piés de diámetro por 7 plés l'J 
pulgadas de largo, cou 61 tubos do cobre, válvulas de 
seguridad, nivel, llaves de prueba, ci-ja de humo, 
chimenea y demás accesorios, 5 cocinas, 2 guinches, 
1 cachucha, 1 cabrestante y 10 barriles cemento: ade-
más 42 tubos de cobre nuevos de 51 piés de largo y 6 
tubos tirantes con eus tuercas y arandelas de bronce. 
Todo puede verse en los muelles de Vi l la en Regla, 
a1 lado d* IM ninc ' les d¿ Santa Catalina. Informarán 
en el muelle -ic Ci h ú ' e i í , J. González y C? 
.''723 10-1 
O L . Í P I E K M E J O R A D O S , 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de clase 
Euperitx-. En v-jnta áprec ios de f á b r i c a por A M A T 
Y C?, Gomercianíes importadores de toda clase do 
niaquinaria, y efectos de agricultura. 
Teniente Rey 21—Apartaao 316—Habana. 
C n. 471 1-Ab 
C o i e s l e s y l i t e 
primer receptor y depósito en la Habana, 
MAGIN CASAS. 
3 5 , Amargura 3 5 . 
2809 30-10 M 
i T E R I S ü m SOBRE LOS V i l i S . 
LOSMAMGATOSDEAM&Á 
Almacén (!e vines y v íveres 
D E 
M a n u e l J . C a l v o y O o m p . 
C a l l e de E m p e d r a d o n . 4 6 , e s q u i n a 
á C o m p o s t e l a . 
En este nuevo cRtablocimiento encontrará el públi-
co los exquisitos vinos de C A S T I L L A tinto de Mo-
raleja y B L A N C O de las Navas del Rey y el sabroso 
vino gallego tinto del Rivero; estos vienen importa-
dos expresamente para esta casa, por lo cual se ga-
rantiza su pureza, buen guste y saludables, sin adul-
teración de ninguna especie, í. precios sumamente 
módicos; hay vino catalán, alella y navarro superio-
res y víveres á precios sin competencia. E l que pase á 
hacer una visita á esta casa no perderá el tiempo por 
las economías que obtendrá en hacer la compra eu la 
misma. 
Sobre todo, peso completo, lo quo no hacen inuchosj. 
" L O S MAR A G A T O S D E A S T O R G A " 
Empedrado y Compostela, Habana. 
3375 15-21Mz 
De Draperia y PerteTia . 
Preparado según formula á e l 
D O C T O R G A N O U L . 
e l D n A l f r e d o P é r e z C a r r i l l o 
Cilma la iot por rebelde que sea, y tiene un poder 
cicatrizante que lo hace indispensable á los que pa-
dezcan de l l s i s la r íngea 6 puimonar incipiente*; cura 
en pocos días la tos fe r ina . 
Muchos son los casos de curación obtenidos con este 
Jarabe pectoral Cubano.—Empléese con constancia 
en todas las enfermedades del pecho. 
D e v e n t a e n t o d a s l a s b o t i c a s . 
C n. 457 l Ab 
M I R A M O D E L P A I S . 
Lo hay constantemente de venta en su único depósito 
O F I C I O S KT. SO. 
C E F E R I N O P E R E Z Y C O M P . 
A L M A C E N D E V I V E R E S -
C 93 91-21En. 
OJO, QUE CONVIENE. 
Los que deséen tener sus animales á piso y en bue-
nas condiciones higiénicas, que pasen por el Establo-
cimiontu de Veterinaria, Neptuno núm. 52, esquina á 
Aguila, y en él encontrarán vallas espaciosas y venti-
ladas, como también un revolcadero, baño de ducha y 
de chorro, para los casos de enfermedades. Se hierra 
á frío y á fuego, por difíciles que tengan los cascos, 
con la mayor perfección. También se dan consultas á 
domicilio para toda clase de animales domésticos, á 
todas horas, por profesores intelieentes y bien cono-
cidos. Precios módicos.—Isidro Sánchez. 
3800 15-2 
A m í o s ei&ijefos. 
k^os 6 tres p l a s G n y o t 
¿ r ^ ' f . H l í í i ^ . J ^ i k 
N O 
M A S 
O p r e s i ó n , Catar ro , por los 
3 P O I « " V O S c z - f e K . ' s r 
Han obtenido las mas altas recompensas. 
Depós i tos en todas las Farmacias. 
DE EXTRACTO N A T U R A L 
fiTas eficaces que el Aceite de Hígado de 
Bacalao. No provocan repugnancia ni flatos. 
Reemplazan ventajosamente el Aceite en 
todos sus úsos. 
E N LAS P R I N C I P A L E S FARMACIAS 
W H I T E R O S E 
E l mas refinado de los perfumes. Dulce como 
la rosa misma. Imitado siempre, pero nunca 
igualado. 
ATKINSON'S 
A G U A d e C O L O N I A 
Preferida ahora á las especialidades alema-
nas. Mas suave, mas persistente y mucho 
mas refrescante. No emplead raas que la 
de ATKISSOX que es la mas fina. 
Se hallan en todas parte 
J . &. 23. a . T K X K r S O I f f , 
24 , O í d B o n d Stree t , L o n d r e s . 
AVISO! Verdaderas solamente con el rótulo 
azul y amarillo escudo y la marcada 
fabrica, ana "Rosa blanca" 
con la dirección completa. 
^ l omadas inmediatamente 
antes de las comidas, reem-
plazan fácilmente el nso del Agua de 
Alqui t rán y coímcm en poco tiempo la 
tos más tenaz. Cada frasco contiene 
sesenta cápsu las blancas sobre cada una 
de las cuales vá impreso el nombre del 
inventor. 
El tratamiento de los ConstipadoSfanh-
guos ó descuidados, Bronquitis crónicaf, 
Catarros, Asmas, por las Cápsulas 
G u y o t cuesta escasamente diez ó quince 
cént imos ñor dia. En todas las farmácias 




uu» los afectos nemosos se enran m el m dílu 
IPÍLDQRASANTIMEURÁLGim 
del » o c t o r C R O N I E R 
PARis.FannaciaROBIQUET.e'J.calledclaMonaale. 
.Depositarlo en l a M a b a n a : JOSÉ SABRA, 
E x r r m x a s s ^ L O s a S E C R E T A S 
D R C H . A L B E R T 
Médico d» I» Fbculttd de Parii, Ex-farmacéutice de /0(| 
Hospítale», Profesor d» Medicina »t de Botinlca 
Prcaiado con Medallas y Recompensis nacional» 
BOLS DE ARMENIA- — Cuentan treinta años de 
excelente éiito uniTersal contra los Derramet re. 
cíenles ó antiguos y los Flujos blancos, 
VINO DE ¿ARZAPARRILLA. - Es el mas pode-1 
roso remedio curativo conocido contra las enfermedadai I 
mas inveteradas, tales como las fícrrugas cancero. [ 
sas, las Ulceras, los Granos, los Empeinet, úil 
Escrófitios y los Vicios de la sangre. I 
GRANOS PURGATIVOS. - Recomendados por I 
las Celebridades en Medicina como Purgativos y\ 
Laxantes superiores. 
(Véase ei Tratado que se da £ratls) 
PARIS, 19. rué (calle) Montorguell, PARIS ¡ 
Depcsitarío cn la Habana : JOSE 3ARRA. 
ULTIMA NOVEDAD 
P e r f u m e r í a I 
DE 
X O R A 
JABON. de I X O R A 
ESENC/A de 
AGUA de Tocador.. de 
POMADA d6 
ACEITE para el Pelo de I X O R A ] 
POLVOS de Arroz. . de 
COSMÉTICO de 
VINAGRE de 
S7 , BOULEVARD DE STRASBOURG, 37 
Célebres Remedios L © ¡ E o y 
bajo un pequeño TOlúmen activo y sin sabor 
P i l d a r á s . 1 1 R O Í 
Populares en F R A N G I A , E S P A Ñ A , AMÉRICA, 
BRASIL, en donde están 
autorizadas por el Consejo de Higiene. 
FRASCOS 1/4 l'EABOO 
Permitiendo cuidarse solo, con poco gasto y pronta 
curación. Expelen prontamente los humores, la büis, 
flemas viciadas que entretienen las enfermedades; 
purifican la sangre y preservan de reincidencia. 
.-> S m p t é a n s e <— 
contra la Const ipación, Catarro, Gota, 
Reitmatismo, JPérdida del apetito, 
Tumores, Ulceras, Calenturas, 
Enfermedades del H ígado , 
Empeines, Granos, JRuhicundes, 
Edad cr i t ica , etc. 
todo frasco que DO Uere las señas de U 
Farmcl* Cottia 
^ Tmt de 1» Roy ^ 
de Set t^ 
EN TODAS LAS FARMACIAS. 
j . Señoritas /Sí Vda desean conservar 
' I la B l a n c u r a de la tez, el A t e r c i o -
* p e l a d o de la piel, evitar las Grietas, 
y las Picaduras de los Mosquitos; 
HAGAN ÜSO EN TODA SEGURIDAD 
de l a C r e m a J U s p i i r n o s a 
V — l.AIT ANTKPHfcUQUE — vj 
' L A L E C H E A N T E F É L I G A 
pura ó mezclada con agua, disipa 
PECAS, LENTEJAS TEZ ASOLEADA 
SARPULLIDOS, TEZ BARROSA 
ARRUGAS PRECOCES 
EFLO.HESGEJS-CZAS 
"v&XkJk ROJECES .i 
^lliwiiiiiiwiiliiri^ T 
Q . i i i x n . i c o - ^ 3 e r í i i m i a t a 
Esta, C r e m a es superior a losCWd-
Cream, a l a Glícerina liquida, y de 
mucho preferible a todos los jabones, 
po r su espuma lechosa que restituyo 
á l a p ie l , toda su suavidad. 
Señores ¡ Si Vds desean evitar las 
afecciones que pueden perjudicar á la 
p i e l , no admi tan para los cuidados del h 
ros t ro , para la Barba, mas que la S 
V r e t n a e s p u m o s a G J j J k ' & y A A 
incompai-able por su untuosidad do 1 
2 . E i A " Y K A U D , químico-perfumista. | 
L a C r e m a tiJLYCYA, aguanta j 
todas las temperaturas, no ae enrancia u 
jamas, y no pierde tampoco au perfume |̂  
fino y agradable. , 
deumgenersl en PARIS. 1 6 , r a e d e p í p r í 
£n LA BABA.NA : JTOSJS SAtVRA «| j en í«s principales ca í 
RDADEROSGR&NOSoiSAtUtíoELD'TR&NGK 
& Aperitivos, Estomacales, Purgantes, Depurativos. 
| ^COtttrd ia KVaSIM^ (ie AE ' STXTO, el KST2í.EWIlVtIET>TTO, la J A Q W S O ñ , 
j * ios V A H I T í O S las COSi a B S T S O K B S , etc. 
r# P o s i s o-rd.in.a.yia. : 1. i3 £i 3 CS - ranos* . 
tizigir los f ^ W S ^ a f ^ T f j l ^ ^ envueltaseoFotulode^ C O X a O X & S f f 
Teffdaderos «3 I P Í Í W i J g | v * » m » i w y ¡a firma A. ROUVIÉRE m 6ncaia»A{L 
En P A R I S , farmacia £ £ S 0 7 
i ísSj?OSS^Í>S i í N T O D A S L A S ¡TJBXNGIPALBS JPAMMAC51AS 
I N J E G T I Q i M D E T 
3 B U i n o t r o m e d i c a m e n t o 
RICO E N C A F E I N A , T E O B R O M I N A , C U R T I E N T E Y E N C A R N A D O DE KOLA 
7 Ó ! Í I C 0 S E S E N C I A L f í l E N T E R E G E N E R A D O R E S 
l B Z l . ± ? 5 L ± i r <&• " V i 3 3 . o O E S - O l a - B a l i L - I S r a t t o x i . 
Extractos fluidos, Pastillas, Pildoras, Esencia de Kola tostada 
Unicos productos experimentados con éxi to en los hospitales de París , desdo 1884 por los 
S. S. Doctores :̂  DUJARDIN-EKAUMETZ, HUCHARD, DUEIAN, HALLEZ, MONNET, etc., en la 
A n e m i a , C l o r o s i s , Coava le sce&c ia s largas y difíciles, F i e b r e s (tifoidea, intermitentes, palodeanas), 
B i a r r e K S rebe ldes , D i s e n t e r i a , I S í a b e t o , A l b u m l n e r i a , P o s f a t n r i a , cansancio fisico é intelectnal. 
JPítWs, 33. 1-ueCoquilUére, FARMACIA del BANCO de FRANCIA. — Depositario en JLit Iiaha.ua : JOSÉ BARRA, 
M E D A L L A B E H O N O R D I P L O M A D B HONOR 
El A C E I T E C H E V R 1 E R 
es desinfectado por medio del 
Alquitrán, sustancia tónica y , 
bálsamica que desarrolla mucho j 
las propiedades del Aceite. 
El A C E I T E D E HÍGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
ss Al única preparación que permita 
administrar el Hierro 
aln Constipación ni Cansancio. 
BLANCO, RUBIO 
Y F E R R ü á N O S O ^ 
^ 4 t 0 l l W ^ 
DSPOSITO general en PARIS ^ a / e a u c o de ^ C ^ f t r f 
Jl. rae do raub'-Hontmartre. 21 A o S í ^ 
O U D E X A D O P O S TODAS LAB 
Celebridades Medicas I 
DE FRANCIA Y EUROPA 
contra Us 
ENFERMEDADES DEL PECHO, 
AFECCIONES ESCROFULOSAS, | 
CLOROSIS. 
ANEMIA, DEBILIDAD, TISIS,] 
BRONQUITIS, RAQUITISMO 
V i n o d e C o c a 
G r a j e a s de H i e r r o R a b u t e a u 
Laureado del /n«títuto de Francia. — Premio de Terapéutica, 
E l empleo en Medicina del H i e r r o Rabuteau está fundado sobre la ciencia. 
Las Verdaderas Grajeas de H i e r r o Rabuteau están vecutnendadas en los 
casos de Clorosis, Anemia, Colores pálidos. Pérd idas , Debilidad Estenuacion, 
Convalescencia, Debilidad de los Niños, empobrecimiento y alteración de la sangre 
á consecuencia de fatigas, veladas 7 excesos de teda clase. — Se tomarán 4 á 6 Grajeas 
diarias. 
N i Constipación, ni Diarrea, ^s imiJacio» completa. 
E l E l i x i r de H i e r r o Rabuteau está recomendado á las personnas ^ua no 
pueden tragar las Grajeas. — Una copita en las comidas. 
E l Jarabe de H i e r r o Rabuteau está especialmente destinado para ÍOA PA*»^ 
1153 Cada frasco va a c o m p a ñ a d o c o n u n a i n s t r u c c i ó n d e t a l l a d a . 
Exíjase el Verdade ro H i e r r o Rabuteau de Cli lN y de P A M S 










Fiebre amar i l l a , etc 
Víase e\ prospecto en que cada frasco 
debe estar envuelto. 
Exíjase la etiqueta blanca y 
negra que deben levar pegada los 
irascos de todos tamaños. 
DEPOSITOS EN TODAS LAS FAuMACtAS 
HEL Vniverao. 
T J r x i c o S - u - c c e s o r e l e l o s C a : c r r x e l i t a , s 
P ^ L R X ^ — 1 4 , C a l l e d e V A b h a y e , 1 4 — F ^ L R Z S 
I D e s c o x i f i a r 
DE LAS 
fa i s i f i rer ianps 
e x i g i r la F i r m a de 
F a l t a d e F k i e r & a s , D i s p e p s i a s , A n e m i a , 
~ C a l e n t u r a s , etc. 
PABIS, 22, roo Dronpt, ""T 
LA 6* A-;; O.-Í-X v ea to*M la» rannscias.-
Imp. ¿91 <<safttío Ot te K u l o f t " Riel», Vi* 
